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PROGRAMA DE PESQUISA DE CARVAO MINERAL NO 

• 
ESTADO DO PARANA 

-
PROJETO BASICO 

-
PROGRAMACAO ANUAL - 1982 

• 

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 
SECRETARIA DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO , 

MI N ERAIS DO PARANA S.A;-MINEROPAR . 



MINEROPAR 
Minerais do Paraná S/A .. 

BIBLlOTÉCA 
REG. b,g 9 DAfA ~. o 1../ .~s 

J 

1 



-MINERO PAR 
r :1inerais do Pa: aná SI A. 

81BLlOTÉCA 

1 N D I C E 

APRE SENTACÃO 

DADOS SOBRE A PROPONENTE 

- OBJETO SOCIAL, SEDE E FORO 

- INSCRIÇÕES LEGAIS 

- ESTRUTURA DO CAPITAL SOCIAL 

- PARTICIPACÃO E INTERLIGACÃO DA SOCIEDADE E DOS 

ACIONISTAS EM OUTRAS EMPRESAS 

- COMPROVA\ÃO DE IDONEIDADE FINANCEIRA 

- COMPROVA\-ÃO DE CAPACIDADE T~CNICA 

DADOS DA PROPOSTA 

- PROGRAMA DE PESOUISA GEOL6GICA PARA CARVÃO NO 

ESTADO DO PARANÃ 

- PROJETO CAMPINA DOS PUPOS/IMPLANTAÇÃO DE MINA 

- PROJETO IRUI/RS 

ORCAMENTO CONSOLIDADO 
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APRESENTACÃO 

A formulação da presente proposta, para a obten

çao de recursos do Programa de Mobilização Energética, decorre 

da disposição da Minerais do Paraná S.A. - MINEROPAR de voltar 

a imprimir ao seu Programa de Pesquisa de Carvão Mineral no Pa

raná o mesmo ritmo com que o vinha desenvolvendo no período de 

agosto de 1980 a julho de 1981. 

No período citado, a MINEROPAR contou com o apoio 

financeiro do PME, formalizado pelo Convênio S~/MME - MINEROPAR 

n9 025/80. 

o repasse de recursos no valor de CR$ 100 mi

lhões representou um grande impulso ao programa de pesquisa da 

MINEROPAR que, graças ao fato, Rode acelerar os trabalhos que 

vinha executando nesse campo. 

A Empresa consolidou sua equipe e passou a con

tratar serviços de terceiros para a execução de uma parcela dos 

trabalhos propostos. Com isso, em determinadas fases houveram 24 

geólogos empenhados na execução do programa. 

A sistemática adotada, com a introdução de peque 

nas modificações no decorrer do período revelou-se acertada, de 

vez que permitiu o cumprimento do progr ama proposto e resultou 

na definição de uma jazida que atualmente está sendo objeto de 

estudos para a implantação de uma pequena mi na de meia-encosta. 

Além disso, revelou a existência de outras áreas 

que, presentemente, estão sendo objeto de estudos de detalhe e 

semi detalhe , todas elas com possibilidade àe configurarem a exi~ 

tência de novas jazidas de pequeno porte na faixa aflorante. 

Paralelamente, a execução de trabalhos de avalia 

çao regional está permitindo a definição de áreas promissoras 

em direção ao centro da bacia, em profundidades -que vão até 300-

350 metros. 

Uma nova solicitaç~o de apoio do PME, no valor 

de CR$ 350 milhões e encaminhada no início de 1981, não teve a 

acolhida esperada por parte dos órgãos responsáveis, em função 
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da fixação de novos critérios de prioridade no 

das propostas submetidas à sua apreciação. 

enauadramento 

Contudo, a MINEROPAR está procurando defender, 

fundamentalmente, a necessidade do prosseguimento do programa 

de pesquisa de carvão no Paraná, o qual nas últimas décadas sem 

pre esteve muito abaixo daquele executado nos estados mais suli 

nos. 

Acredita-se que a potencialidade do Estado deve 

ser melhor investigada, urna vez os últimos esforços realizados 

com apoio do PME revelaram a descoberta de bons jazimentos de 

carvao, que no momento estão sendo objeto de sondagens de exten 

sao. 

A presente proposta insere-se nessa filosofia, e 

o plano apresentado encontra-se desdobrado em três programas b~ 

sicos. O primeiro expõe os trabalhos previstos para a continui

dade da pesquisa geológica de carvão no Paraná. O segundo se re 

fere ao projeto de implantação de urna mina de pequeno porte e 

de meia-encosta na localidade de Campina dos Pupos, ' no municí

pio de Ortigueira, onde os trabalhos da MINEROPAR definiram o 

que vem a se constituir na primeira jazida resultante dos traba 

lhos já· executados. 

Finalmente, o último programa solicita recursos 

para a execução de sondagens especiais, com testes hidrolóqicos 

e ensaios de mecânica de rochas, na jazida do Blocó Iruí/Rio 

Grande do Sul, para sibsidiar a elaboração dos projetos básic0 

e detalhado do empreendimento naquela área, cutos direitos sao 

objeto de interesse do Estado do Paraná, através de um programa 

conjunto da MINEROPAR e da COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA (CO

PEL) . 
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OBJETO SOCIAL, SEDE E FORO 

A sociedade tem por objeto: 

a) a pesquisa de bens minerais e a lavra das respectivas jazi~ 

das, bem como o beneficiamento e a industrialização dos miné 

rios lavrados; 

b) estimular o descobrimento e intensificar :.0 aproveitamento cbs 

recursos minerais do Estado, através de programação própria 

e de assistência e cooperação com a iniciativa privada; 

c) O desenvolvimento de estudos aplicados a todos os campos en

volvidos pelas atividades de mineração; 

d) a p~estação de serviços especializados à iniciativa privada 

e aos organismos governamentais, no que se coadunar com seus 

objetivos sociais; 

e) administrar fundos especiais, cujos recursos sejam destina

dos à pesquisa e exploração de recursos minerais. 

A sociedade terá por sede e foro, para todos os 

efeitos legais a cidade de Curitiba, Capital do Estado do Para

ná, à Rua Saldanha da Gama, 608. 
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Atos do Poder Executivo 
LEI)to nu 

JW&: 21 do outubro do 1m 

~ IA&tlluJ ,. l'tINDO PAIlAHAENSE DE JoUHERAÇ.lO. c$ 'a llIDonla do 
_ a. .&. - IolDIDOPAB o dA oulrU pnmdtnc:I&&. 

... 'SSJVB' ru LlXJlSUTrV.A DO ESTAOO DO PARAJU, dK:nI&ou • eu ... 
CIQDO • -cvJAI.I IM: 

AI\. 1· l'Ic& IDsUIuJcIo a l'tINDO P~AENSE DE WlHERAÇ.lO, QIjco ........ -
..... d.UDar·N'-&o • PronT e Czw:I:1u lSWdaa • tn.ba.lbc. de Ien.Dtamm&o 1.016-
pec, peaquba mInonJ. Ia .... de Jozldu • 1D ... Upç6o& o da<uwo1wlmomla da pro
....... de l>a><llc:lazMalo DIIO<r&l. \DCIuoI .. ~ • oqul_ ... _ 
eam D apnrnlWDaJ\O etc. ncunoa ~ dO EI1.ado. 

.&ti.. li" O P'IlNIlO PARAHAENlIE DE lUNERAÇ.l() ao" OODOUtuIdo: 1_ da "'''. do Im ___ lllnorsJo __ &O _; 

D - !lu __ CCJIWCI>adu DO azpmaIlO ,.naI do _; 

m - doo '-10& de depósllO& o op1icaç6es dO pr6prlo PIIHDO; 
IV - do ftloT raferalt.. M) \Ot&1 d.a. c!rp&ILOa mantldc. Da. eoni& do lmpoata 
~ aobn .,U.oen1a,. aDlarSo,. • cr\açAD do PUNDO PAR..\H..lENSE DE J4DrfE1U. 
Ç!O o cIo& .. _ ... RI ........ a _laÇA0 _ -Ia; 

V - du ncrJIU CH1UD4u ele _ ~ ou _ aJ_ 
~ - cIo& roc:unao 0",_ do ~ c.",traldo& por anladJaÇAo do 

VD - do produlO da a1lmaç&o ele l>enI polrtmool&la • 
.&n. " A _~ do FOHDO PARAHAENSE DE 1UNERAÇAC>, compeUri. 

tDtIIIl1aD1a o rupecU'f'O COQ\I'ato da CIOOCa&lo. • anprcsa K1DI:ra1a dO PI..nDi. 8. .. 
- loIINEIIOPAlI. SocIedade do ___ ~ 5ec:n1Uia de Eatado de 

lDdüIU1a e da ComIrdO. Que o Poclu E:aac:u1Iyo fica aut.orUadD • CCDIIUudr e dala 
portIdpori ... ~ ~ ... la:ma p ... .wa DO ~ fO. 

I 1· .& IoOHEBQPU tuA ~ Jur1dk:a, do dlnJlo prindo. 1'0"
p:I"'ÓpJ1O • autanamla a.dm1n1stn.U.. • tmancetrL 

I li" .& IoOHDIOP.AB \Ui _ o fotO DO dd&cle do CW1Ub& • prua ao _ 

~-~. , 
.&rt. to O Cap'l&I Soelal aulOrúado da em ....... ele oeonomJa _ WJneriJ. di> 

""""" B • .&. - IoOHDIOPAlI., • do Cr$ :ID ,IIIO ,IIlO.OO I ...... mllh6es de =-!rool. 
dl_do ..,. CI1 14.Il00 ,Il10.00 1'I\I&lOne _ de U\IJOIro&I de &C6es onllntrlaa 
• ot 1 ,Il00 Il00,110 IIds mIIbIIes do =-1ro&1 do ~6es pftlcnmdala, c:&da uma DO 
ftIor do Cr$ 1.110 lbum """""1 LOdao DaII1lDaU_. dnoocIo o _ dIro";;.maM 
ou por lIIlUUIoIdIo de ..... cIodeo do ~ ID4lnIa .... quo p&rUdpO -lo-
:=~'p~~ ........ 11~ IdDqllenta o um por _, dai &g6oo 

I'&riar&lo 0zIl00. N .. _ ... de c:&pIIaI quo ..- a """""" por eleUbon-
$&o du ..LIacJDblilu Geftis. o Eatado fka obr1pdo • IUbac,....,. -.ç6ea. de fo rma 
o rapo'''' o lJmJo. ""'""" _ """" pocIo:DcIo. JIOft tal fim. ...w...- n=.
do nnmo PAlUNAEHSE DE KlNEIlAÇIO. 

AI\." .& ID~ do 0&1>IIa1 IIUbocr1IO JI"Io Ealo&> ..... _ da 
oquIDIa lorma: 

t - No __ auddo _ atr&." da do<açf.o ~"TIa: ... 
maIO ' .1.5.0 - PuUdpaçl.o aD COQJUru1çIo ou aWDCDlO OI capllaJ da anprau 
ou mUdada IDdusIrl&la ou acrI<OIu. do pn>je<o 1113'1 - l'VUdp&cIo .. umsU
tuIçIo du captl&l do Emp ..... I'IIbIlcu. ou _ de _ KlsIa da Iml_ o~ ~""o. do _ - ED'Idadoo t'IDcuIadu - SEle. 
DO _ de Cr$ 1 , Il00 ,Il00110 Ic:IDm _ de cruaelroo'; 

D - _ cIotaç6c& o~"'" caDSJcnadaa __ f1Dance1roo 

de 11'!1 o Im. cridI'" espocIoIa ou 1DcD~ de __ 
AI\." " WlHDIOP.AB, ~ da ~ do I'IJHI)() P~AENSE DE 

oaNEIUÇlQ, teri por objeU.., a ~ la .... boDdidamoDlO o ladustr1&l1Dclo 
doi mtDenJs dO Eatado do ~ 

fI- .. . V_ ... . 
'11" .. . VOUIdo .. . . 
AI\." .lO .... rid0400 da WDIEROPU &lo u __ ..., ..... EctahDOo 

BodaIL 
AI\." -.. a MD!DIOP.AB ponId,,", _o. do atlrid0400 quo .. 
~ mUraM ...,. _ acua ob)e'U~ lOCIab.. 

.Pari ..... o _ . ... Velado... • An.... .AJáD do& ~ ~ do &eU patr1mlaaio COIlIUtWJftJ. • 
WINEBOPAR podori 000'" _ 0& ~ .......-: 

al_~ 
bl ....,.....- por .. _ ...-..-; 
., _600 de c:ftcIIIoo; 
4' ........ ..--. 
AI\. ~ "MIHEBOP.&B .......... por .... Lo1. por .... b_, po1& ~ 

laçIo ~I<:a .. __ por açIIoo. .. auboIdlarlamea ... pelas ~ 1cpIa 
• ..",........ quo 1110 .. jam &pII<.lftll. 

l'oricNo __ ... V_ .... 
AI\. U . .& IlD/DIOPU oori _ par: 
J - COlDMIho Iloo ~ 

D - DtrnoTIa Euccdoa; m-0ara01llo _ 
11" O CaDae1bc Iloo ~, _ mandalo de 2 ldols. &DDO _ a 

"'"'""'" por ___ Im> perlocIo. -a cacsWuIcIo da ~ .. farm&: 

a' - CD I .... ' __ ID<II_ pelo Oon_ do _; 

~, - DI lum' mombn> ....,\bIcIo da lIMa utp\lao lDdl<:ada pelo llopuumoaI.o 
do 000 ~ da Dalnnldado hdonI do PanDA; 

., - DI lum' _ro __ da _ tnpUoo lDdl<:ada po\& PocIonçIo dai 
_ ..... do !:atado do ........ 

• li" .& DIrolOna 1:ucu1I ....... _tulda do I I...,., _ ..... oIel ... poIo 
Ccxuelho do AdmIDIaInÇlo. __ do I IcIoII' _ pormIUda a __ 

I li" O Ocmoolbo l'IocaI Mr& """,-10 do I 1 .... , _ ofolJ_ o I luto) 
membro. au:pl1lDol.-. alaJu. aDualme .. pela ~WJa Oenl. ~ ... ~. 

An.. 11 .t ranunen.çl.o .so. JDCDbroe 4& DtntoJ1a acft 'aada aDualmcw ... 
AoWmbl41a 0eraI C>nIlDirI&. aoJo moalaDo. ..... pc>dorri acocIot 00 lIDcIo JIOft .. 
&ocntanoo do Eatado. 

.&rt. U. No qua1Jda4o do _ do l'tINDO PARANAENSE DE ~ 
IUCAO. a JoUNDIOPU po"",_ anu&lmonla. a titulo do roIribul;Ao peIoa -m
~ .. c:oac.c1JcIo&. a ImporUDcla do .... lOS ldoa por ..... 10' cIo& rocunoo ,..,_ • 
_Ia do l'tINDO I~ 11"). 

.&rt. 14. O PImcIo ~ do 1ollno~1o • dotado do perlOlWldade umsAIdI 
..... _ ..... &o<aImoDo. dUtlnIa do _ da WlNEI!.OP.&B.. ' 

AI\. 11. 0& recunoo do PImcIo ~ do MlDençIo apllcu-M-Io. __ ._ .... ~-- . . 
a' - DO ~ ele dapeou pnU. 1PU&Ddo ~bW ....... tucIo& o _ 

Ibos do .............. 10 ,.,\6pIo; 
b) - .. cobenW"a de 6Hpesaa ~ nf~~ .. pesqubu m1r:IcaIa 

nol1zadaa pela JoUNDIOP.&Il; 
., .,... DO cobortun do ~ docornID ... da la .... do juIdu' 
d) - Da cobertura da despau decorn:ZU8I dIr JnYUUpçIo ~ ck..m,.OlT1maDlo de 

prooouo ele boDe!lclamaUo mIDen1; 
., - DA aqWSJçIo da DlÓ't'1lI • Imbvell, ma\&l1aJ ptl'UWlcllt.e • d.I ~ 

:"':::::-- o .... 1&IaQIIeo doatlDado& • _10_ cIo& rec:wow mIDorsJo 

• - ~ usoc:1&çIo com c:apl1.&1a cuJoe objeUYOI _ coquadrem DO &t1Jao .' d8IIa 

.,. - IW) auLdo de despuu pua a fOnnaçlo • t.J'e1tl&meDto da mJ.o....d8-obra __ 
poc1&\bad&. 

.Art. 11. Os arn:icJOI Dllancein» ela WDlERQPAll • do FUNDO PAlUNAEHSE 
DE KI1.ERAÇlO aoIDcIcIirto oam o __ dwIL 

.&n. n. O &&Ido po&IU.o do PuncIo apunclo .... ~. ..,. c:&da aercIdo. 
paua pu. o auddo -.ulD1oe • r.H4lLO do mesmo PuDdo . 

AI\. li, 0& &eáI:ImDo pouimonIrJs p.............. do ut11JzaçIo cIo& ..,.,..- di> 
PImcIo l'oranoeIuo da Klno_ ...... IOcorJ>anclo& 00 pouimOnIo do pr6prto P\mcIo. 

~Àa 0& ".,....... do PImcIo ......""..... de l4lDen;Io ...... op1k:&clo& po\& 

l'oricNo Oalao , AlI __ caDSWI ...... _ .. 1>, •• do do ...u.o 11. 

~~eo~-:n.~~~\a CCID~ 11& fomaA lcpl. por UIlpna&.l de lZI1Dma-

.&n. :IO. A KlHDIOPAlI. DO qualld&do ele o4mIDl>tndOn do PIm40 ~ 
do ....... _ , ........... &:> l.lII>IaLUlo de ...".. o Ez>erp.. re\aU)rIo coolormo ~ 
o ~ 11. J • n do DocnoIO Co, D· 1.1138. do 21 do outubro do 18018 

Mt. 21 . ~ WINDOPAR aJ~ dia praaçl.ct U COO\aa P"""'-\& ~ ~ .... 

~~:":': ~ ~=:.:.. ':"'::.!x.~ do EaUcIo. DO pruo do 

Pari ..... o _ . l'Ic& o TrlbuDOI do 00nIa0 do EalOdo obrlpclo a ......... a 
,.."'10&> do ... on.lUso ~ .lIIIIanb_ Ler\ll1atIn DO pru.o do :J() IIriD!a, __ 

AI\. 22. .& WlNEII.OP.AB oncounJnI>ari ....w..-... J'elaI4riD o bo.I&Dco l"ra1 da 
,",,&lo do PImcIo l'&nDOcnoe de Iollno_ . .AuemhWa Loc1>Iatln di> Dnodo, • 
Soc:noIUia de blodo da 1D4I1s\TIa o C<ImúcIo. ~ Soc:no ..... JIa EsIado doa "
o &O Tl1buPaI ele C<mI.u, 00 pru.o de 10 l....-.al 41aa .pIIo o k!rmIDo do _ 

AI\.:I1. O ~ da IolDIDOPAB ..... ,..wso pela \ofIaIaçIo ~ 
.&rt.:M, Na aqulslclo ... &1JonoçIo do bons. Da _tn1O(Ao Iloo obra0 ou oonIçIa&. 

r IIlNEIIOPAIl 0_'" 0& prlndp"," bUIoao do 1IcI~ 
.&I'L 25. Dta IM eaLI'VA Cl -n.ar _ da&a da a:ua pub1.1caçIo. nYOp4u .. 
~ .... _. 

P.&L.lClO DO OOVERHO DI ClI1UTJBA. .... 21 do autuhra do 1m. 
JAYME C\HET lUH10Il Oawwnadar do _ 

Lo&I& Gotaap rIDIe 
6«:reürlo de Ea<odo do _ a do 1lIlIMn:Io. 
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n EPÚ n LI CiI. DOS ESTA D OS UNID'ÓS DO)n fii,SIL 
Eslado do Paraoá imo,eo do Cu, .;1., 

CAHTORIO: Galeria Tijucas, 9 

10.0 OFicIO DE NJ~S--\ 
JOSE BENTO MA·RQUE \ 

l'ADELIAo ~\ 
~ \ \ 

LIVRO 146-N , FLS. 16~ ~.' Curitiba - Faro: 

lo ~'I CERT IDAO í\JJ 
\ l/i, -

... , 
. ESCR I~.~~~ ' PUBL ICA DE CONST ITU LÇ/'.O / 

DA/l'~ERA IS DO PARANÁ S.A. - ;.j n~[f~O 

/,,'"1\, QUE FAZEM O ESTADO DO PAR/\I~/: E 

OUTROS, na forma abai~o: 
. . 

- - - S A I B A M qUiJntos v i rem a pre :.:.e.!2, 

t:e escri ·tura p~bl ica de Constituiç;;o de Sociedade Anonima de Eco

nomiél Mista virem que, .aos vinte (20) dias do mes de mürço do Lmo 

ele hum m i I no vecentos e setenta e o i to (1978), nestn C i d éH.l(! (,:e Cu 

ri-::iba, Capital do Estado do Paran~, em CarJc~rio, perante mil.1 E.I 
JL.;ré.~l1entado do 102 Of r c i o de Notas, compul"eceram partes ê).'./ i nc1.:; s, I 
justas e acertadas a saber: como outorgantes e reciprocamente ou

-toJ"gados. o ESTADO DO PARANÁ, un idade da federuç~o, ent i d.:; c}t2'! jl.W f
dica de direito p~b 'lico interno, representado neste ato por ~~u I 
Secretario In~erino de Industria e Com~rcio Sr. ROG~RIO GERGER, I 

i b"asi.leil'o, casaclo, economista, com identid~de RG-426502-r~ e CPF 

n. 010 . 300.359-2 0, r~sidente e domiciliado nesta Capital ~ rua 07 

de Abr i l, nº 90, aptº 13; BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S.A., pe~sou 

jur r di Céi de di re i t~ pr i vado, com sede ~ rIJa t.~onsenhor Cc I so, n ~ / 

256, inscrito no CGC sob n. 76.49 2 .172/0001, criado pela lei n º / 

de 27/03/1928, neste ato representado por seu diretor pre~i-

dente CELSO DA COSTA SAB6IA, brasi leiro, casado, engenhe iro a91~o

nOfilO, com identidade l\G-62t1·99-PR e CPF n. 000425879-72, residente 

e domiciliado nesta Capital ~ rua"Coronel Assunç~o, 266 e por ee ~ 

oirei:or - super 'intendente R ICARDO JORGE. MACHADO LIMA, nrnsi Jcil~o, 

c~sado, advogudo, identidade RG - 128539-PR e CPF n. OOOJS2969/3~ 

residente e domiciliado nestn Capital; BANCO DE DESENVOLVI~E~TO / 

CO PARANÁ S.~. - GADEP, pessoa jurrdica de direito privadn cri~d~ 

pela lei 4. 529 de 12/01/62, com sede nesta Cidade ~ ru~ Vicente/ 

Machado, n~ 445, inscrito no·CGC(MF) sob n. 76.510.908jOOOI-07,re 
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....... ~ .:> \,;IIL..UUU 11\'; ::> L.l! Ll1..0 p ela Olrc'Lor pr es ide nt e .S~. LU Il At\T ONIO L 
FAYET, brasilejro, casado, economi~ta, com identidade n 2 RG - -

191.517-PR e CPf n. 007.171.009-44 e por se·~ Diretor Finunceiro~ 
t .. 

HILTON DÁCIO TREVISAN, brasileiro, casDdo, enge~heiro civil, ide 

tidade RG 83399-PR e CPF n. 000674159/20, residente e domicil i -.. . 
do nesta Capital a rua Alberto Folloni, nº 77; COMPANHIA PARANAEl 

SE DE ENERGIA ELÉTRICA - COPEL, criada pelo Decreto Estadual nº/ 

14.947/54 de 26/10/54 e pelo Decreto Federal 37.399/54 de 27/05/ 

55, com seoe nesta Capital a rua .Cel. Dulcfdio nº 800, inscrita/ 

no CGC/MF 74.483.817/0001-20, neste ato representada por seu d i 

retor presidente Sr. ARTURO ANDREOLI, brasileiro, casado, enge-

nheiro civil, com identidade nº 235395-PR e CPF n. 000280029-2 0, 

residente e domicil iado nesta Capital ~ rua Atfl io B~rio,710; os 

presentes reconhecidos como os pr~prio~de mim E. Juramentado,das 

testemunhas deste ato adiante nomeadas e no final assinadas e / 

esta do Tabeli~o Substituto, do que dou f~, perante as quais pe

las ~artes me foi dito:PRIMEIRO: - Que entre si ajustaram a cons 

t~tuiç~o de uma So~iedade de Economia Mista criada pela lei 6938 

de 21110/77 denominada MINERAIS DO PARANÁ S/A - MINEROPAR,com s~ 

de nesta Capital ~ rua Bar~o do Rio Branco,534,1º andar que ter~ 

personD~idade jurfdica de direito privado,patrimonio pr~prio e / 

au t onom i.a adm i n i strat i va e f i nance ira; SEGUNDO: Que a Soe i eclade / 

~er~por obejto:a) pesquisa de bens minerais e a lav~a das res-

pectivas jazidas;b) estfmulo ao descobrimento e aproveitamento / 

dos reeu~~~s minera~s do Estado;c) o desenvolvi~ento de estudos/ 

apl icados a todos os campos e~lvidos peJas atividades da miner~ 

ç~o;d) a pre~taç~o de serviços especial izados à in·iciativa priv,!! 

da e aos organismos governamentais;e) administrar fundos especicis 

destinados · ~ pesquisa e exploraç~o de recursos minerais;TERCEIRO 

O Capital social autorizado de ~$ 20.000,000,00 (VINTE MILHÕES / 

DE CRUZEIROS) representado~ por C.-$ 14.000.000,00 (QUATORZE MILHãs 

DE CRUZEIROS)de aç~es ordin~rias e fr$ 6.000.000,00 (SEIS MILHÕES 
• 

DE CRUZEIROS)de açoes preferenciais,cada uma com valor nominal / 

de C~ 1,00 · ~odas nominativas. O Capital soci~1 
, 

inicial e de Cr~-

10.000.000,00 (dez milh~es de cruzeiros) totalmente subscrito, -

do qual ~ integralizado no at~ desta a importancia de . fr$ - -

J ~590.000,OO (hum milh~o quinhentos e noventa mil cruzeiro~) om/ 
, 
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. 
éiprocamcnte out<:>rgados: O ESTADO DO PARAN~ subscreve 9.400.000 / 

(nove m i I h~cs c qULltrocenbs m i I) aç~es no V.:l r'or de Cr$ 9.4 00.000,00 

(n.)vc mi Ih~es equatroccntcsmi I cruzeiros) sendo ü·~~ 6.580.000,00 / 

(seis milb~es quinhentos c oitcnta mi I cru~ciros) referentes ~ / 

6.580.000 aç~es or.din~rias e Cr~ 2.820.000,00 (dois milh~es, oito-

centos ' c vi~te mil cru;eiros) referen~es a 2.820.000 aç~cs prefe

renciais, integralizando neste ato u$ 1.500.000,00 (hum miJh~o e/ 

quinhentos mil cruzeiros); o BANCO DO ESTADO DO PARAN~ S.A. - BA

NESTt.DO, su1?screve 200.000 aç~e5 no valor de Cr$ 200.000,00 (du=c.!! 

-tos mi I cruzeiros), sendo Cr~ 140.000,00 (cento e qual~enta mi I CI~.!:.!. 

zeiros) referentes a 140.000 aç~es ordin~rias e Cr$ 60.000,00 (sc~ 

senta mil cruzeiros) referentes a 60.000 aç~es preferenciais, In

tegrai i:::ando' neste uto Cr~~ 30.000,00 (trinta mi I cruzeiros); o EAN 

CO DE DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ S/A - BADEP subscreve 200.000 

açoes no valor de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), sendo / 

140.000,00 (cento e quarenta mil cruzeiros) referentes a 140.000/ 

aç~eo ordin~rias e Crf. 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros)ref~~nte5 

a 60. 000 aç~es preferenc i a i s, integra J i zando neste ato C<;i - - - -

30.000,00 (trinta mil cruzeiros); a COMPANHIA PARANAENSE DE ENER 

GIÀ EL~TRltA - COPEL, ~ubscreve200.000 aç;es .no valor 'de Cr~ 

200.000,00 (duzentos mi 1 cruzeir,os), sendo Cr$ 140.000,00 '(cenJco c 

quarenta m i I cruze i ros) referentes a 140.000 aç,;es ord i nár i as e / 

Cr~' 60.000,00 (sessenta mi I cruzeiros) referentes a 60.000 aç~es ' / 

preferenciais, integral izando neste ato Cr~ 30.000,00 (trinta roi 1/ 
cruzeiros). § DNfCO: O Capital subscrito e ainda n~o integrãf i=~ 

do ser~ efetivad~ nos prazos seguintes: 
, . 

o Estado do Parana I ntcgr.!! 

lizar~ as 8.100.000 aç~es restantes das 9~400.000 aç~es por ele / 

subscritas at~ 31/10/78; o Banco do Estado do Paran~ S.A. Banestn 

do integral izar~ as 170.000 aç~~s restante das 200.000 aç;es po~/ 
, 

ele subscritas, ate '31/07/78; o Banco de Desenvolvimento do Par~-

n~ S.A. - BADEP e a Companhia P~I~anaense de Energia el~trica (CO

PEL) integral ~z<::lr~o 17.0.000 aç~es cada um em duas parcelas iç;uüis 

e no prazo 'de -JO e 60 d i as a contar da data do reg i stro desta na/ 
, 

Junta Ccmercial do Estado do Perôna. OUARTO: Que acertéJraln c i:pl"~ 

varam para reger a aludida Sociedade Minerais do Estndo, di90, SO 

C I EDADE MINERA 15 DO PARANÁ S/A - M I NEROPAR O segu i nte estatuto ::;·0 
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Cupftulo I - Seç:i(!) -·Únicü. Da Denominaç~o, .Co.~stituiç~o, Objeto, / 

Sede e DurClç~o. Art. I º - A MINERA I S DO PARA NÁ S.A., abrcv i cGumc.!,! 
, 

te NMINEROPAR", e uma Sociedade de Economia Mista, constituida . n~ 

termos da lei Estadual nº 6.938, de 2J de outubro . de 1977, regcr-
1 

se-~ pela le9jslaç~o especifica as Soci~dades por aç~es, por est~ 

Estatutos e subsidi~riamente pelas disposiç~cs legüis e normati-

vas que lhe sejam apl ic~ve· is. Art. 2~ - A g(lcier.~clú, t~ln pl\r obj!: 

to: 8) a pesquisa de bens .minerais c a lavra das respectivos JO=~ 

das, bem como o beneficiamento e a industrializ~ç~o dos min~rios/ 

lavrados; b) estimular o descobrimento e intensificar o aproveit~ 

mento dos recursos minerais do Estado, atrav~s de programaç~o / 

pr~pria e de assistencia e coopercç~o com a iniciativa privada; / 

c) o desenvolvimento de estudos apl icados a todos os campos cnvol 

vidos pelas atividades de mineraç~o; d) a prestaç~o de serviços I 
especializados ~ iniciativa privada .e aos organismos governamcn-

tais, no que se coadunar com seus objetivos sociais; e) adminis-

tra~~undos especiais cujos recursos sejam destinados ~ pesquisai 

e cxploraç~o de recursos minerais. Art. 32 - A lavra, indllstrialJ.. 

z~ç;o e comercializaç~o dos bens minerais de concess;o da CompônNa 

e./ou Fundos, poder~o ser rea I i zadas: a) diretamente pe I a -Compunh n,. 
b)por subsidi~ria constituida com a participaç~o acion~ria da So

c i edade, a"b::nd i das as forina r i dados I ega i s i- c) por ou"tr'as emppcs.:Js 

de mineraç~o legalmente habilitadas, mediante simples participa-

ç~o da Sociedade, nos resultados ou por transferencia de conceSSâJ 
- -

atendidas as exigen~ias do C~digo de Mineraç~o em ~i90r. Art. 4~-

A Sociedade ter~ sede e foro, para todos os efeitos legais, nu Cl 
dade de Curitiba, Capital do Estado do Paran~, ~ Rua Bar~o do Rio 

Branco, 534, 12 andar, podendo, tendo em vista o seu interesse s~ 

cial, criar agencies e filiais, departamentos ou escrit~rios admi 

nistrativos, t~cnicos ou de representaç~o em outros locais dentl'o 

ou fora do Estado. ~r~. 5Q - O prezo de duraç~o da Sociedade ~ In 

determinado. Capitulo 11 - Seç;o Única - Do Capital Social e dasl 

Aç~es - Art.'-ó Q - A f·UNERAIS DO PARANÁ S.A. ~ uma Sociedade de Cu 

pitol autorizado, fixado entre ü{, 20.000.000,00 (vinte milh~cs de 

cruzeiros), representados por ~~ 14.000.000,00 (catorz~ milh~es / 

"de cruzeiros) de aç;;es ordináriüs .e Crt. 6.000.000,00 (seis miJh;cs 
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dc cru=c i ro s) de açoes prefel'cnc i a i s cada umô c om va lor nom i nu I I 

de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), todas nominotiva~. · § Primeiro: 'Cada I 

aç;o ordin~ria d~ direito D I (um) voto. §. Se~undo: As aç~es pre 

ferenciais nao ier;o direito a voto, ficando-lhes, toda via, asse 

gurada a prioridade na~distribu .iç~o de .um dividen.do mfnimo de 6 ~ 

(seis por cento) ao ano, bem como prioridade no reembolso do CaPl 

tal Social, pelo seu valor nominal, em éaso de liGuidaç~o ou dis

soluç~o da Sociedade. Art. 7º - Os dividendos que couberem ao Es

~ado 00 Paran~, isoladamente, serao utilizados na subscriç~o de I 
novas açoes nos aumentos de Capital da Empresa. Art. 8º - P0dcr~0 

part icipar do Capital da Companhia pessoas ffsicas ou jurrdicas I 
de direito privado ou p~bl ico, devendo o Estado do Paran~, subscm 

ver isoladamente ou em conjunto com entidad~s estaduais da admiris 

traç~o indire~a, um m!nimo de 51% (cincoenta e um por cento) dõsl 

aç~es ordin~rias e preferenciais inclusive nos aumentos de Capitcl. 

Art. 9º - Re s peitado o limite do Capital autorizado, ouvido o Con 

se I ho F i sca I I po·der.i o Conse I ho de Adm i n i straç~o autor i zar a O ire 
ú 

toria ã emitir novas açoes, sem alteraç~o estatu~ria, embora as I 
subscritas n~o estejam completamente integralizadas. § Primeiro -

A autorizaç~o mencionar~ as condiç~es a que estiyerem sujeitas as 

emiss~es. § Segundo - Poder~ ser estabelecida, quando da emiss~ol 

de aç~es novas, que as subscriç~es sejam integralizadas no ato ou 

-parce l adamente, permi~ndo-Ihe, inclusive, a integral izaçao em - I 
bens. Art. 10Q - Os acionistas ter~o preferencias para subscriç~~ 

do aumento de Capital; na ' proporç~o do n~mero de aç;es que pos~u~ 

rem. t~nic~ ) - Autorizado o aumte , digo, Autorizado o aumento doi 

Capital, a Sociedade comunica-lo-á, atr~v~s da impresa, a~s acio

n i stas para que dentro de 30 (tr i nta) d i ~s da. data da publi caç~o , 

façam uso do direito de preferencia. Art. II - A Sociedade podcr~ 

emitir, na forma da lei, tftulos unit~r;os ou multiplos de aç~es/ 

e prov i sor i amente caute I as que a representem. § Ún i·co . -
~ 

Os tltu-

los multiplos poder;o~ser convertidos e~ tftulos unit~rios ou vi

ce-versa, a requerimento do acionista. Art. 12~ - A transferencia 

das aç~es re~1 izar-se-á atrav~s de termo ou averbaç~o nos livros/ 

pr~prios, observadas as formalidades legais. C~tulo III - Seç;o/ 

Única - Dos Recursos - Art. 13 - Constituir;o recursos da Comp~n~a 

a)·re~dâ industrial; b) remuncraç~o por serviços prestedoG; c) .1 



,. 

opcraçoes de cr~ditos; 

g~os de Del iberaç~o e 

/",(" I 
d) rendas eventua i s. CaJÚ tu lo, I\'- Dos 

,.., #w . • , 

Administr~çao - Scça~ I - Da Asscmblei~ 

Or 

Gé 

rui Art. 14 - A Assembl~ia Geral, 
. 

reun I r:-se-a, 
, 

ordinariamente, 
, 

ate o dia 30 de abril, de cada ano, para os fins previstos em le~ 

e extraor~inariamente, quando conocada se pronunciar sobre assun-.' 
tos de interesse da Sociedade.Art. 15 - A Assembl~ia Geral ser~ I 
instalada e presidida pelo Diretor Presidente da Sociedade, que I 
designar~ o Secret~rio, dentre acionistas presentes, para a cons

ti~uiç~o da mesa. Art. 16 - S~ poder~o tomar parte e votar nas As 

sel11bl~ias Gerais, os acionistas cujas aç~es estejam devidamente / 

inscritas em seu nome, nos livros pr~prios da Sociedade at~ 3 - / 

(tres) d i as antes da data marcada para a rea I i z'aç~o da Assemb I ~ i q 

ficando vedade qualquer transferencia de aç~es durante OS 5 (cin

co) dias que antecederem a reuni~o. Art. 17 - Admite-se o direito 

-de representaçao por outro acionista administrador da Companhia a 

advogado, nas Assembl~ias Gerais, mediante procuraç~o com poderes 

especiais. § Único - A prova de represcntaç~o legftima, nos casos 
c . ' , 

deste artIgo, devera ser depositada na Sede da Companhia ate a V~ 

per~ do dia fixado para a Assembl~ia. Se~~o II - Do Conselho de / 

Aclministraç~o ~ Art. 18 - ~ conselho ser~ constituido de 5 (cinc~ 

membros, eleitos pela Assembl~ia Geral e por ela destituiveis a / 

qualquer tempo. Art. 19 - O conselho de Adrninistraç~o será presi

dido, de pre~crencia, pelo Secretario da Industria e Com~rci(), 0/ 

qual ser~ substituido em suas ausenclas e impedimentos, 

selheiro esco'lhido por ~eus pares. Art. 20 - Na caso de 

pelo Con-
, . 

renunCIa, 

ou vaga, no Conselho de Administraç;o, os membros remanescentes ~ 

s .ignarao um substituto at~ que se real ize a ~~sembl;ia Geral para 

preenche~ a vaga. Art. 21 - O conselho de Administraç;o reunir-se 

-~ ordinariamente de tres em tres meses· e extraordinariamente / 
. , 

sempre que necessario, obedecida a convocaçao por seu Presiden~e/ 

por carta, telegrama ou telex, com antecedenc'ia de 72 horas. § 

Único - O Conselho de Administraç~o ~uncionar~, por maioria sim-

pies de votos. Art. 22 : Compete ao Conselho de Admin;straç~o: I) 
. -

fixar a orientaçao geral dos neg~cios da Companhia; 11) Elegcr, / 

destituir, aceitar·, renuncia, substituir os Dire.lcores du Companna

c fixar-lhes as i)t~ibuiç~es, na forma do prcsente Estatuto; 111) / 

Eiscalizar a gest~o dos Diretores, examinar livros, documantos c/ 



U-':'O !:i ODI'18.:tclonuls da Compunhiu, como f u cultudo /;~n LC~i IV - C 01 1 
I 

vocur u Assemb,l~iél GcrDI nos CilSOS previstos ' em lei, ou 'quando I 

julgar conveniente; V) ManifcstDr-se sobre !o rclat~rio da Aclmin~ 

tr.:lç~o c DS c 'ntas dD' Diretoria; VI - Manisfcstur-se prcviõmenb: 

sobre atos ou contratos, quando este Estatuto assim o c~i9ir-; f 
V I I - Autor i zar él a'l i enuç~o de. bens do at i vo pe .. 'mnncntc, il crln!~'~ 

tuiç~o de onus reais e a .prestilç~o de garantias, quando o valorf 

da operação ultrapassar a 2~ (dois por cento) do Capital Social; 

VII. I - Constituir e .destinar auditorós independentes; IX - Deci- ' 

dir sobre outros casos que lhe forem submetidos pela Diretoria I 
ou determinados pela Assembl~ia Geral. ~ Primeiro - Ser~o arqui

v~das no registro e püblicadas as Dtas de reuni~es do Conselho f 
de Adm i n i str aç~o que cont i verem de I i ber DÇ~O dest i nacln a pr'oc!uz i I' 

efe i t:oz perante ·i.:ei~ce i J~("Ir:; • . § Se~jllnd'2.: Cabem, i gua I mente ao Canse 

lho de Administraç~6, as atribuiç~es previstas na Lei Estaclu~1 / 

n~ 6.636, de 29 de novembro de 1974, ressalvado o disposto na Le 

gi. slaç~o Fede~al competente. Art. 23 - Compete ao Presidente doI 

C~nselho de Administraç~o conceder linceça, digo, conceder licen 

ça a seus membros, presidir as reuni~es, ~irigir os trabalhos ef 

proferir, al~m do voto pessoal, o de qualidade. As licençus do / 

Pres i dente ser;o conced i das pe I o Conse J ho. Seç~o I I I - Da D i ret~ 

ri~ - Art. 24 - A Sociedade ser~ administrada por uma Diretoria, 

composta de 3 (tres) membros : (um) Diretor. Presidente, 

Diretor Administrativo - Financeiro e (um) Diretor T~cnico, ' elci 

tos pelo Conselho de Administ~uç;o, com mandato de 02 (dois) an~ 

permitida a reeleiç~o. § Único: A Diretoria Técnica s~mentc pocl~ 

r~ ser exercida por engenheiro de minas ou g~~logo legalmente h~ 

bilitado. Art. 25 - Cada membro da Diretoria caucionar~ su~ ges

t~o com 100 (cem) aç~es da Sociedade. Art. 26 - Perder~ o cargo/ 

o Diretor que se afastar do exercrcio de suas funç~es por mais 7 
" 

de 30 (tr i nta) di aSi sa I vo em caso-· de I i ncença. § Ún i co ~ CompE..-

te a Diretoria u conceS3üO da licença mencionada neste artigo, I 
bem como f~rias a seus componentes. Art. 27 - A remunerDç;o dosl 

membros da-' Dirctoria ser~ fixada anualmente pela Assembl~ia Gerrl 

Ordin~ria, cujo montante n;o exceder~ ao fixado para os Sccreta-
, 

rios de Estado. Art. 28 - A Diretoria se reunir~ ordinariamente 

uma vez por meD, e extroordinario_mente, qunndo convoc~dül c cu~ 
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d~cis~es e resolu~~es constarao de I ivro pr~p~. A1del~eru~~e 
5er~0 tomadas' pela maioria dos membros da .. Diretoriü, c übendo ao, 

Diretor Presidente, al~m do voto comum, o de desempate. Art.29 

Em caso de vac~ncia, por qualquer motivo, de célrgo da Diretoria. 

a esta caber~ designar o substituto~ pod~ndo ser um dos funcion. 

rios da Sociedade, a seu crit~rio, para responder pelas respect_ - , 
vas fun~oes, ate que se faça preenchimento do Cargo pelo Conse--

lho ~e Administra~~o. Art. 30 - No caso de ausencia ou impedime! 

to tempor~rio, a substituiç;o de qualquer membro da Diretoria, I 

respeitadas as dÊposiç~es destes Estatutos, far-se-~ na forma d! 

terminada pelos seus pares, n;o podendo, todavia, ser escolhida; 

pessoa estranha ~ Sociedade. Art. 31 S;o atribuiç~es da Diret~ 

ria; a) dar cumprimento ao dispositivo na legislaç;o vigente, no 

Estatuto da Sociedade, nas deliberaç~es da Assembl~ia Geral, Co~ 

selho de 'Administraç;o e Parecer do Conselho Fiscal; b) elaborar 

e fazer cumprir o Regimento Interno da Sociedade; c) gerir todos 
, 

os negoclos da Sociedade, para~e fica investida de todos os po 
\) 

deres que a legislaç;o a este Estatuto lhe conferem; d) aprovar/ 

normas gerais sobre admis~~o, administraç;o, disciplina, quadro~ 

remuneraçao, incentivos e serviços assistenciais, relativos ao / 

pessoal da Sociedade; e) distribuir e aplicar o lucro apurado na 

forma estabelecida neste Estatuto; f) decidir sobre a alienaç~o/ 

e oneraç;o de bens, pres_taç;o de garant i a, trans i genc i a e renun

cia de direitos, quando a respectiva operaç;o for inferior a 2%/ 

(dois por cento) do Cppital 50cial; g) criar e extinguir fil iá~ 

agenc i as, - ( escritorios de representaçao no Estado, no PaIs e no / 

estrangeiro; h) exercer, fielmente, dentro dos limites lega~s e/ 
, . 

estatutarlos na sua maior plenitude, todos os atos de administra 

çao· por mais especiais que sejam -e nao constem neste artigo; i) 

constituir procuradores "ad negotia" e'~d judicia" para assinar/ 

quaisquer documentos ou praticar atos em nome da Companhia, espe 

cificada no mandato, a respectiva duraç;o. § Único - Os documen 

tos . que envolvam r~onsabilidade da Companhia para com terceiro~ 

bem como os relativos a operaç~es financeiras, serao sempre assi 

nados por dois Dire~o~~s, sendo um respons~vel pelo setor e outro 

o Pres idente. Art.- 32 - Compete ao O i retor Pres i dente: .:1) r.epre -
sentar a Soe i edade at i va e pas i vamente em .t .. : 7.n nlJ ;n,..", rt:", ~ ~ J' 
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-/1 <3 :> rc I uçoes com terco i ros; b) super i ntcnder e· d i ~ i 9 i r os neu\.» 

cios da Companhia; c) autorizar de~pesas de - qualquer naturezü 

por propostas da Diretoria interessada; ~) administrar, digo, 

admitir, transferir, punir ou dispensar empregado, conceder-Ih· 

licenç~ e abonar-Jhe falta, observ~das as prescriç~es legais, I 

podendo delegar tais funç~es; e) assinar, conjuntamente com qu~ 
. 

quer dos Diretores, os documentos de responsabilidade da Socie-

dade; f) apresentar ~ Assembl~ia Geral Ordin~rja o Relat~rio -) 

Anual dos Ne9~cios da Sociedade; g)Exercer aS funç~es de Secre

t~rio do Conselho de Administraç~o, quando convpcado. Art. 33 -

Competem aos demais Diretores as atribuiç~es que lhe forem de-

terminadas pelo Regimento Interno, obedecendo-se ~ seguinte di~ 

tribuiç~o setorial: a) Compete ao Diretor Administrativo - Fin~ 

ceiro: I) Supervisionar as atividades financeiras da Companhia; 

2) Coordenar e elaborar os planos d~ captaç~o e aplicaç~o dos / 

recursos da Sociedade c propor as operaçoes financeiras; 3) Su

perintender a contabil cade e o levantamento de balanços, balan--

°cetes e demonstrativos; 4) Administrar os serviço~ de tesourari~ 

de estudo economico e de rr.2rcado; 5) Assinar com o President:e / 

ou seu substituto, todos os documentos relativos a operaç~o fi

nanceira, tais como tftul6S, contratos de financiamento, conc~~ 

soes, doaç~es e quaisquer outros documentos relativos ao setor! 

a seu encargo que envolvam respo~sabilidades para com tercei.o~ 

6) Pr~mover a estrita observancia das determinaç~o, digo, das / 

determinaç~es legais, estatu~rias e decis~es da Diretoria; 7) -
-

Dirigir os serviços de pessoal, secretaria, transporte, almox~ -

rifado, material, biblioteca, arquivo e todas as demais ativid~ 

des de apao; 8) Administrar as operaç~es de compra, controle / 

de atienaç~o de bens patrimoniais e de consumo, segundo aS nor

mas legais e disposiç~es destes estatutos, do regimento interno 

ou baixados pela Diretoria; 9) Organizar e dirigir os org~o~ é/ 

s. subordh3dos pel~ Regimento Intepno; la) Firmar a correspon-

dencia e as ordens de serviços especfficos de sua Diretoria. b) 

Compete ao Diretor T~cnico: I) A administraç~o geral das ativi

dades operacionais e o seu enquadramento nos_objetivos estatu:' 

rios; 2) A proposituru de planos e projetos de prospecç;o, pes-

·quisa e lavra, a e ruspeotive execuç~oJ 3) A responssbilfdade / 
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tecnlca pelas operaçoes dü Companhia perante os orgao governu-

mentais de todos o~ escGI~es, as entidades de cla$e, de contro 

le c/ou fiscül izuç~o, podendo essa responsubi I idede ser delc!)LI 

da ~ empregados da Companhia legalmente habilitados; 4) Assina 

com o Presidente ou seu substituto, os documentos que envolvam, . 
compromissos de ordem t~cnica da Co~panhia; 5) Exped i r a COrrf!~ , 
pondencia especfficae ás ordens de serviços de sua Diretoria;6 

Organizar 6 dirigir os org;os a si subordinados pelo Regimento J 

Interno; '7) Remeter ao D.N.P.M., ~os primeiros 6 (seis) mc~, r.::!=· I 

de cada ano, Relat~rio das Atividades do ano anterior em aten(~ 

mento ao disposto no artigo 47, XVI, do C~digo de Mineraç~o. S! 

c~o IV - Do Conselho Fiscal - Art. 34 - 'O Conselho Fiscal, comi 
~ 

as atribuiç~es definidas em Lei, ser~ composto de 3 (tres) filem

bros ef~ivos e 3(tres) membros suplentes acionistas ou n~o, el~ 

tos anualmente pela Assembl~ia Geral, podendo ser reeleitos. I 

Art. 35 - A remuneraç~o dos membros do Conselho Fiscal, ser~ fi 
, ' 

'. • - , • r"" 

xada pela Assemblela Geral que os eleger e nao podera ser InTeo 

rior, para cada ~embroen e;(erc~cio a O,I " (um d~cimo) da que emj 
, t,." '. 

media, for atribuida a cada Diretor. Capitulo V - Seçao Unlca -

Do Exércfcio Social - Art. 36 ,;,. O Exercfcio Social t~rminar.i err 

trinta e um (31) de de=embro de cada ano, quando ser;o cJubora

das as demonstraç~es financeiras e levantado o balanço patrimo

nial. Art. 37 - Dos lucros Ifquidos apurados em cada exercfcio, 

ser;o feitas as deduç~es conforme Lei, dando-se ao saldo o des

tino aprovado pela Assembl~ia Geral, garantida a distribuiç~o I 
de, no rnfnimo, 25% (~inte e cinco por cento) do lucro verifica

do.Art. 38 - A capitalizuç~o dos lucros em suspenso, reservas, 

correçao monetaria, ou, ainda, capitalizaç;o de fundos de qual

quer natureza, benefici~ria o Capital subscrito, m~diante alte

raç~es do valor nominal das aç~es ou emiss;es d~ novas bonifica 

ç~es. § Único - Os dividendos ser;o calculados com ' base no Capl 

ta I Integra I i zado "'Pro rata tempor~", ny'data do encerramento doi 

exercf~io. Capftulo VI - " Seç;o Única - Disposiç~es Gerais - Art 

39 - Os Administradores apresentar~o no infcio e no fim da 96S

t~o, declaraç~o de bens, na forma da lei. Art. 40 - A dissolü ~ 

çao, liquiqay~o c extinção da Sociedade far-se-á de acordo comi 

- '- - ' .. -
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gillS a respeito. Art. 41 - Todo o pessoal da 50cicdaàe scra r 

gido pela Legislação Trabalhist~. Art. 42'- Na aquisiç~o ou 

alienaç~o de bens, na contrütaç~o de obras ou serviços, a SOCo 
. -

dade obedecer~ os princfpios b~sicos de licitaç~o. Art. 43 -, 

~ de~eso da Dire~oria sob qualquer motivo a .doação de bens da, 

Companhia. Art. 44 - As admiss~es d~ pessoal ser;o feitas m~-

diante crit~rio de seleção ajustados ~ importancia das posiç~~ 
. ... . . ( . 

a serem p~nchldas, as carac~erlstlcas de trabalho e as dcter-

minuç~es das leis reguladoras do exercfcio das profiss~es. Art - - , 45 - A opg.:ln i Zi'IÇ<lO dos cal'!J~.s, funçoe!i e empregos devera obed.= 

cer a planos estruturais segundo crit~ri~ t~cnicos adequados./ 

t,rt. 46 - A Soceidades, digo, A Soc'iedade fornecerá, periodic~ 

me.r,te, ao Cadastro centra I de recursos humanos, da Secretar i a/ 

do Estado dos Recursos Humanos, dados e informaç~es sobre pes-

soai a serviço da Companhia. QUINTO: Que depositaram no Banco 

do Brasil S.A., agencia Centro - Curitiba, PR, a importancia / 

·de Cr$ 1.590.000,00 (hum mi Ih;o, quinhentos e noventa mi I cruzo 

ros) integralizado pelos subscritores e correspondente a 15,9% 

(quinze unida~es e nove decimos por cento) do capital social / 

iricial de Cr$ 10 .. 000.000,00 (dez mi Ih~es de cruzeiros), confor

me recibo do seguinte teor: Subscritores de Capital - Minerais 

do Paj"an~ S/A - Minero?ar - C.G.C. MF 77.635.126/0001-67. A t.u. 
, 

nerais do Parana S.A. - MINEROPAR, com sede em Curitiba, Esta-
, ... - do Rio 8ranco~ 534 12 andar, cumpri do Parana, a rua Barao - em 

- I Q 5.956 J!!/ mento ao que àispoe o artigo do Decreto lei n~ de 

de novembro de 1943, combinado 
~ I 1 I do a-rt i go 80 ela com a I.nea 

Lei n~ ç.404 de 15 de dezembro de 1976, deposita no Banco do / 

Brasil S.A. - Agencia de Curitiba, a importancia de Cr~j- -

1.590.000,00 (hum milh~o, quinhentos e noventa mil cruzeiros), 

provenientes de quantias que recebeu de subscritores de capitcl 

inicial d~ Cr$ 10.000.000,00 (dez mi ' lh~es de cruzeiros), tO 'l::al

mente por subscr i ção em di nhe i 1'0, • com a rea I i zaç~o de 15-;:' (qu i.!,l 

ze por c 'ento) no ato, e o re5tan:tc . a crit~rio da Diretoria,me.!!. 

cionado ' em relüç~o . ubaixo os nomes dos subscritores e aç~o re.:., 

pectivas. "ç~es Ordin·5rias. Aç~es Preferenciais. Total. Dep~si 

to ~$. Governo do Estado do Paran~ - 6.580.000,OO ' -2.820.0n~00 

-9.600.000,00 - 1.500.000',00. BANESTADO' - 140.000,00 -6Q.oOC)OP 
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~ u~vuu,uu - JU.UUU,UU. COPEL - 140.000,00 ~ 60. 000 , 00 - - - / 

200.000,00 -30.000,00. nespon~~vel; (a) EmIlio Edson Cost~ 

Emilio Edson Cost~ - CPF n. 000.185.039-34. (Em Carimbo)-"Rec~ 

bemos o valor da presente guia. Duas vias foram autenticadas / 

mecanicamente. 15 MAR 1978 - Banco do Brasil S.A. Ag. Curitiba 

(PR) Caixa - Carl~to. SEXTO: Que el~gem para compor o Conselho 

de AdministraçDo com ma~dato pelo perfodo de dois (2) anos: / 

LUIZ G~NZAGA PINTO, bra~ileiro, casado, engenheiro de minas c/ 

engenheiro civil, com identidade n Q 300146-PR e CPF n. -

003. 258.999-91, residente e domicil iado a rua Presidente Tauno/ 

416, nesta Capital; ARMANDO QUEIROZ DE MO~AIS, brasileiro, ca

sado, advogado, com identidade n Q 443168-PR e CPF n. 008653549 

-87, residente e domiciliado nesta Capital à rua Almirante Ta

mandar; n 2 1311; JOst GERMANO VASQUEZ, brasile~ro, casado, pr~ 

f~ssor, com identidade n Q 151 I IO-PR e CPF n. 000.525.319-53, / 

residente e domici! iado nesta Capital à rua Pe. Agostinho,876; 

rOMAZ COCCIOCI, brasileiro, casado, en~enheiro civil, com iden 

°tidade n Q 66121 - PR e CPF n. 000.199.339-91, residente e domi 

ciliado nesta Capital ~ rua Fernandes d~ Barros, nQ 972, apt~/ 

502 e EMILIO EDSON COSTA, brasileiro, casado, eng Q qufmico,com 

identidade "n Q 202641-PR e CPF n. 000.185.039-34. SÉrH.\o": Os / 

membros do Conselho de Administr~ç~o, antes mencionados, por / 

sua vez ·elegem . para a diretoria EMltlO EDSON COSTA, j.i qual i ri. 
cado, para o carg~ de Diretor Presidente; CARLITO RíPPEL, bra

sileiro, · casado, ge~logo, com identidade n Q 133076-sSP-DE e / 

tPF n. 001591901-34, residente e domiciliado nesta Capital ~ / 

rua Fagundes Varela, 500; para o cargo de Diretor T;cnico; IVO 

CASAGRANDE, brasileiro, casado, advogado, com identidade nº / 

272272-PR e CPF n. I I I .462.579-53, res i dente dom i c i I i ado nesta 

Capital ~ rua Amap~, nQ 558, Jardim Merces para o cargo de Di

retor- Adm·inistrativo, todos com mandato de 2 (dcis) anos, per

mitida a reeleic~oi OITAVO: Que os outorgantes e reciproc~lme~ 

te outorgados elegem para o Consel~o Fiscal com mandato at; / 

nova eleiç~o pela Assembl~ia Geral Ordin~ria: SIDNEI PINHEIRO

GONCALVE§, brasileiro, casado, advog~do, com identidade n R _ . -
-

299714-PR e CPf n. 110.Oló.749-87, residente e domicili~do n~ 

ta Capital ~ Travessa Pio XI I, lor; como efetivamente declõra-
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ta c!:õcrltura e na melhor torma de direito de acord~m o E!>t .. 

do, "digo, ;;. Travessa Pio XII, 101; CELSO FtRREIRA DE/À't;.\EIDA,/ 

bras i I e i ro, casado, econom i sta, com i de.n· . da~e n Y1601-PR ef 

CPF n. 001.664.489-15, residente e domici I ~8~sta Capital, 

~ rua Gal. Carneiro, 1064 e MARCIO PALADI O tl~QUITA, brasilei. 

ro, casado, engenheiro civil, com identia;~n2 14404-0 6º Reã 
. 

~o CREA - CPF n. 059096439-91, e domiciliado nesta / 
... 

Capital a rua Fr~nci~c~ Simas, 1177, , como respectivos mem--

bros suplentes, RENATO BllCENKO-, br, si leiro, casado, udvogado, 

com identidade nº 271.165-PR e CPF n. 007.193.749 87, rcside~ 

te e domicil iado nesta Capital ~ rua Lindolfo Rocha Pombo, 367-

Hugo lange; JOÃO FONSECA SOBR I NHO, bras i I e i ro, casado, econom 6 

ta, com identidade 1'1. 267314-PR e CPF n. 109.794.689 ,49, resi

dente e domiciliado nesta Capital a Av. Si Iva Jardim, 2817; / 

LUIZ CARLOS MARQUESI, bra~ileiro, casado, economista, com iden 

tidade n. 501.547 PR e CPF n. 027.394.969 ·15, residente e domi 

cil iado nesta Capital ~ rua Jul io Eduardo Gineste, 328; NONO:/ 

o - I ' t· - I" / A remuneraçao mensa , vigente ate nova oeclsao por Ass~mb ela 

Geral, de cada um dos membros do Conselho de Administraç~o ~ / 

f i xado em fr$ 2.200,00 (dois mil e duzentos cruzeiros); do Dire 

tor Presidente ~ de Q$ 22.000,00 (vinte e dois mil cruzeiros); 

do DiretorT~cnico e Diretor Administrat ,M> de Crt 20.800,00 ("in 

te mi I e o.itocentos cruzeiros), e a remuneraçao de cada um elos , 

membros do Conselho Fiscal ' ~ fixado em O, I (hum d~cimo) do que 

em . m~dia for atribuida a cada diretor; D~CIMO: Que tendo assirn 

sido cumpridos todas as formal idades legais, declaram, os ou -

~or9antes e reciprocamente outorgados como efetivamente, cons

tituída a MINERAIS DO PARANÁ 'S/A - MINEROPAR, por esta escritu 

ra e na melhor forma de direito, de acordo com o Estatuto 50 - 

cial acima transcrito e por todos aceito, ficando desde j~ os/ 

seus administradores ,autorizados a 'praticar os demais atos 'com 

plementares e neces s ~rios a sua exi~tencia legal, especialmen: 

te perante as repart i ç~es p~b I i cas, federa i s, estadua i s e muni. 

cipais. Uevidamente distribuida ao IOº Tabeli~o. De corno assim 

disseram , do que dou f~, I avre i esta escr i tura, que sendo I h es 

I ida, aceitam 'e assin~m com as t~stemunhas Ruth Blan aos Santos 
I 

p Vara Regina Tav~e5, brasiloiras, maiores, minhas conhoc1do&, 
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ôqu i rcs i dentes, do quo dou f e. Eu, i\nton i o R i be i ro Sv c. nc i ck '-l~· 

E. Juramentado, que a escrevi. Eu (as.) JOS~ PAULO DA ROCHA 

~"RQUES, 102 Tabel i~o, subscrevi e de tudo dou f~. CuritibD, / 

20 de março de 1978. (as.) ROG~RIO BERGER / CELSO DA COSTA SA

BO IA / ~ ICARDO JORGE MACHADO LIMA / L~TON 10 FAYET / H I L

TON DAC 10 TREV ISA~ I ARTURO AN1~/ RU~~lAN, DOS SANTOS I 
VERA 7EGINA TAVARES. Traslad~a por certidao Esta conforme 0/ 

~ 
I . 

seC?~J-lgln" J.H) ~e ep' e ou • Eu,- - - - -"[11. : 7 I ~ t' d ' 

----'":-. • • "r--:'-. -:;:./') . (I, 102 Tabel i;D, a mandei dati lo 

grafar, subscrevo e " I 

asslno.~ 

~ • 

1978. 

, 

\ 

, \ \ , \ \ 
~ 
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CARTORIO: Galeria Tijucas, 9 

UNI DOS D ü '-- n rf[i S I L 
. / - I 
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Cot:lalc~ha 

NOTAS '\ 1 0.0 O F 1 C I O D E 

JOSE BENTO 
l'ABELIAo 

LIVRO 117-N I FLS. 182-v2\A 

ESeR 'TUL:A ~." 
DE ~-r<AT IF ICA-

Curitibn - POTilnó 

ÇAO E AO fTAr.:ENTO DE ESCR ITW<A pC! 
BLICA DE CONSTITUiÇÃO DA MiNERAIS 

DO PARANÁ S/A - MINEROPAR, QUE 1 
NESTAS NOTAS FAZEM o ESTADO DO 1 
PARAN~ E OUTROS, na forma abaixo: 

. 
S A I S A M quantos virem D pr~ 

sente escr itura p'::;b I i ca de re-rc3t i f i caç~o e ad i tamento du eSc.' it.!:!, 

r~ p~bl ic~ de constjtuiç~o de Sociedade An~nima de EconomiQ 
ú 

virem, que aos dezenove (19) dias do mes de abril do ano de 

.,. J 
)." S L:ü 

hum 1 
mi I e novecentos e setenta e oii:o (1978), nes_ta Cidade de CUI~iti

bü, C~pital do Estado do Paran~, perante mim Escrevente Juramentu 

d~ do 10Q offcio ~e Notas, comparecer~m partes avindas, justas ef 

acertadas a saber: como outorgantes e reciprocamente outor9ado~ f 

o ESTADO DO PARANÁ, unidade da federé:ç~o, entidade jurfdica d~ di 
. -

reito p~blico interno, representado neste ~to pór seu Sec~et~riol 

Interin~ de Ind~stria e Com~rcio Sr • . Rog~rio 6erger, brasileiro, 

cusado, economista, com identidade RG n. 426:S02-PR e CPF sob n./ 

010.300.359-2 0, residente e domicil iado nesta Capital à ruü 07 de 

Abril, riQ 90, apt 2 13; BANéo DO ESTADO DO PARANÁ S.A., pessoa JU

rfdica de direito privado, com sede ~ ruü Monsenhor Celso, n Q 254 

inscrito no CGC sob n. 76.492.172/0001, criado pela lei nº 2532 f 
. 

de 27/3/1928, neste ato ~epresentõdo . por seu diretor presidente f 

CELSO DA COSTA SABO)?" b,'asileiro, casado, engenheiro agron~i11o, f 

com identidade RG nQ , 62499-PR e CPF n. 000.425.879/72, residentc

e domiciliado nesta Capital ~ rua Coronel Assunç~o, 266 e por seu 

diretor-superintendente Ricürdo Jorge Machado de Lima, brasileirq 

cüs~do, üdvogado, identidade RG 128539-PR e - CPF n. OOO.382.969-3~ 

residente c domici I iado nesta CupitLlI; 8A~CO DE DESENVOLVII.~[NTO I 



r 

pela lei 4.529 de 12/01/62., com sede ncst~ Cid[)~ryâ\Vicente :. 

chudo,. nº 445; inscrito no CGC/MF sob n. 7 .?"pI0.Wfoo~I-07, re- ' 

prcsentado neste uto pelo seu diretor prcsid&n~ Sr. Luiz Antonil . fY .. 
Fayet, ' brasileiro, casado, economista, co~f~ntidade nº RG - - , 

191517-PR e CPF n. 007.171.009-44 e!po~eu Diretor Financeiro j . ' 

Hilton Dácio Trevisan, brasileiro, casad~, engenheiro civil, idel 

tidade RG- 83399-PR e ,CPF n. 000.674.159-20, residente e domici-· 
," 

I iado nesta CupitaJ 
.. 
a rua Alberto Folloni, nº 77; COMPANHIA PARA, 

NAENSE DE ENERGIA ELETRICA - COPEL, cri~da pelo Decreto EstDdual, 

n2 14.947/54 de 26/10/54 e pelo Decreto Federal 37.399/54 de 27 I 

05/55, com sede nest~ Cupital à rua ' Cel Dulcfdio nº 800, inscritc 

no CGC/MF 74.483.817/0001~20, neste ato representada por seu dire 

tor-presidente Sr. ARTURO ANDREOLI, brasileiro, casado, engenhei

ro civil, com identidade n Q 235395-PR e CPF n. 000.280.029-20, r~ 

sidente e dornici I iado nes"ca Capital à rua Atfl ia S;;rio, 710; LUIZ 

GONZAGA PINTO, brc:lsiJeiro, casado, engenheiro de minas e engenheJ. 

ro civil, çorn identidade nº 300.146-PR e CPFn. 003.258.999-91, J 

r~sidente e domici liado 'nesta Capital à rua Presidente Taunay, / 

416i ARMANDO QUE IROZ DE MORAES, brasi l.eiro, casado, advogado, com 

identidade n~ 443.168-PR e CPF n. 008.653.549-87, residente e do

micil iadó nesta Capita i rua Almirante Tamandar~ nº 131 li JOst 
GER~ANO VASQUES, brasileiro, casado, professor, com identidade ~º 

151.1 10-PR e CPF n. 000.525.319-53, residente e domici liaclo nesta 
. " 

Capi"tal à rua' Pe. · Agostinho, 876; TOMAZ COCC 10ll, br~si leiro, ca-

sado, e~genheiro civil, com identidade nº 66121-PR e CPF n. 000 , 

digo, CPF n. 000.199.339/91, residente e domicil iado nesta Capit~ 

à rua Fernando de Barros; nº 972, aptº 502 e EMILIO EDSON COSTA,I 

brasileiro, c~sado, engenheiro quimico, com identidade nº 202641-

PR e CPF n. OQOI85039-34, residente e domicil iado nesta Capital; 

os presentes reconhecidos pelos pr~prios de mim Escrevente Jura--

r.aentada, . do Tab!,! I i ~o que estél subscreve e das duas testemunhas no 

I d · • F' , I fina nomea as e asslnacias, do que oou 'e, pernnte as quaIs pe as 

partes me foi dito que em data de 20/3/1978 foi lavrada nestas 1 
mesmas notas, ~s fls. 166 do livro 146-N uma escritura p~bl ica de 

constituiçao de sociedade anonima de economia. mista Minerais do / 

PLlriln~ S/A MINEROPAR, tendo constado naquela escritura ° se8UI~ 
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te: a) como -p~rtes o Estado do Pélran~ S/A; ~J Paran~ S/; 

o Ba nco de Dese nvo I v i me rito do Paraná sI ~ ~ .. BAnDf/e~ C ompü nh í ü 

paranélense de Energiél Eletricu do Parana i~EL; . b) ~NO item T~ 
CE IRO, que " ••• 0 . Estado do Paraná s;cuscr K"-9 .400.000 (nove m i-· 

~ . . 
Ih~es e quatrocenta~ mil) açoes no v or de ~~ 9.400.000,00 (no. 

ve milh~es e quatrocentos mil cruzeiros), sendo ~$ 6.580.000,00, -
(seis milh~es, quinhentos e oitenta mil cruzeiros), referentes ~ 

6.580.000 (seis milh~es e quinhentos e oitenta mil) aç~es ordi~ 

rias e ~$ 2.820.000,00 (dois milh~es, oitocentos e vinte mil crL 

zeiros), referentes a 2.820.000 (dois milh~es e oitocentos e vIr 

te mil) aç~es referenciais ••• " e, atrav~s . desta es~ritura e n~1 

melhor forma de direi~o desejam os acionistas constituidorcs da

Minera is do Paraná S/A - .M INEROPAR, retif i car aque I a escr.itura / 

no que diz respeito ao item TERCEIRO, em parte acima transcrital 

visto que o EstadQ do Paran~ subscreve " •.• 9.399~975 (nove milh~ 

trezentos e noventa e nove mil, novecentos e setenta e cinco) I 
- ,. ( ~oes no valor de C~ 9.399.975,00 trezentos, digo, nove m i I h~es 

trezentos e noventa e nove mil e novecentos e setenta e cInco c~ 

zeiros)' sendo. Cr::: 6~579.975,00 (seis milh~es, quinhentos e s c~ten-

ta e nove mil e novecentos e setenta e cinco cruzeiros) refcren-
. 

te a 6.579.975 (seis milh~esr quinhentos e setent~ e nove mi I el 
novecentos e setenta e cinco) aç~es ordinarias e [:-~~ 2.820.000,00 

(dois milh~es e oitocentos e vinte -mil cruzeiros) referentes a I 
2.820.000 (dois milh~es e oitocentos e vinte mil) açoes prefere~ 

ciais ••• ", e nao como se fez co~star naquela escr~t~ra retifican 

do-a nessa parte ' como efetivamente retificado te~ ratificando-aI 

nos seus demais termos e ainda, atrav~s desta mesma escritura I 
v~m ad itar aque I a antes menc i onada . . , para que ne I a f i guran como I 
partes constituidoras da sociedade anonima · de economia mista Mi

neraIs do Paraná S/A - MINEROPAR, al~m do Estado do Paran~, San 
, 

co do Estado do Parana, Banco de Desenvolvimento do Estado do Pu 

ran~ - BADEP, Companhia Paranaense de Energia Eletrica - Copel / 

os Srs. L~iz G9nzaga Pinto, Armando Queiroz de Moraes, Jos~ Ger

mano Vasques, Tomaz Cocciol i e Emil io Edson Costa, já qual ifica

dos, subscrevendo ' caàa um 5 (cinco) aç~es ordinarias no valor de 

·Ct~ 5,00 (cinco cruzeiros) perf~zendo· um totül de ~~ 25,00 (vinte 
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e cinco:cruzeiros) j~ integral i=ados aditan?ot:inda ao)tem QUI/h 

TO do escr i tura de fo lhas 166 do I i vro 146~N, ~ec i7 de cle;>~s i
te/do segu i nte teor": "SUSSCR ITORES DE CA PITA L. Mji, ~J)ll ; s do P.:lrun~/ 
S.A. C.G.C. M.F. 77.635.126/0001-67. A Mineru~~'!d.o \paran~ 'S.A. -/ 

, ~,... -
MINEROPAR, com sede em Curitiba, Estudo d~urana, a ru~ Sarao do 

Rio Branco, 534 I~ andar, em cumprimen~ao que se dispoe o arti

go IQ Decreto Lei n Q 595ô ' de IQ de novembro de 1943, combinaào / 

com u a I f nea I I I do art i 90 80 da Le i nQ 6404 de 15 de dezembro de 

1976, deposita no Banco do Brasil S/A Agencia de Curitiba D import 

tancia de. C:-~~ 25,00 (vinte e cin~o cruzeiros), proveniente de qua~ 

tiu que recebeu de subscritores de capital inicial de Cr~ 

10.000.000,00 (dez mijh~es de cruzeiros), totalmente por subscri

ç~o em dinheir~, com integralizuç;o no ato; este dep~sito refere

se ~ complementàç~o do quadro de acionista, , por quanto adicionu e 

retifica o dep~sito efetuado em 15 de março do corrente mo, no -/ 

quuJ o Governo do Estado do Puran~ passa a ter 6.579.975 uçoes or 
\) , --

d,narias e um total de 9.399.975 açoes. Em r~açao abaixo o nome -
- , dos subscritores adicionais: Luiz Gonzaga Pinto, açoes ordinarias 

5, tota I 5, dep';s ito C.~$ 5,00; Arama n?o Que i roz de Moraes, uç~es 1 
d . . 5.J..L I 5 . ' . .L ~)L - 00 Ol~- I nar las , COl..él , oeposll..O Li';;:J, ; Jos~ Germilno Vasqucs, -/ 

, 
uçoes ord i nar ,i'a s 5, 

açoes 
, 

ordinarias 5, 
., 

5, ' . . açoes orolnar.as 

total 5, 
totuJ 5, 

-:total 5, 

dep;sito 
, . 

depOSito 

dep~sito 

c.<; 5,00; Tomuz Coce i o I i, -/ 

Cr:~ 5,00; Emfl io Edson Costq 

~~ 5,00. Respons~vel: (as./ 

iJegfvel) Emil io Edson Costa. CPF n. 000.185.039/34. Carimbo: Re-

cebemos o valor da , presen~e suia. Duas vias foram auten~icadas"me 

ca n i cumen"te. '9 abr 1978. Banco do Brus i I S/A- Agenc i a Centro Cu

ritiba (PR) Caixa - J. ALVES., A seguir ~:lUtenticuç~o mecanicil em 1 
da 19/04/78,no valor de C~ 25,00. (as. ilegfvel). Desta formõ te~ 

do retificado a escritura de folhas 166 do livro 146-N nu parte / 

referente uso aç~es ordin~rias subscritas pejo Estado ~o ~aran~ e/ 

tendo aditudo ~ ;nes:na escritura, os acionis~as f) ':'lI'.I.:icip ' \lI~:/!.: do ;' 

Conse I ho de' Adm i n i straç~o d.::l ~i i nera i s do Para n~ SIA - M INEROf'A:\ , 

belO como o rec i DO de dep~s i to uutent i cado provando a suoscr i ç~o / 

ndicional adicional dos acionistas, ratificu em seus demais terlGffi 

passando esta a fa~er purte intcnrante daquela. D~jdumentc distri - , buida DO Jon Tebeliao. De como assim disseram, do quo dou fe, J 0- , ", .. 
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vrc i cStil c:;cr i turil, qu~ scndo-l hes I i Ju, uco i t -um c ilSS i num comI 

Ll5 testemunhas Ruth Eiun do!.> SantO$ e Veru'"Ref)in<l TilVi:lres, bru~i. 

Icirus, nwiorcs, cnpL1::cs, minhus conhccido5, uqui re:;identc:r;, do 

que dou fé. · Eu, r.~ariu Ligiõ Nllrdi Kocrncr .- Escrevcnte JuríllOcnJ&:E. 

da que a escrcvi. (DS.) JOSt Pi\ U LO DA I~OCHA llJAR QUES, I O~ T obc 

I i~o, u subscí'cVO .. dc tudo dou f~. Curitiba, 19 elc ubril do 1978 

( .. s.) [\OGÉR 10 BERGE:l1 / CELSO DA COSTA SABO IA / R IC,\RDO Jor~GE '.IA

Cll,'.DQ Ll~.l.'\ / LUiZ A~!TON10 FAYET . .J ~f'ii..T01~\Dr\C 10 TREVISAN / Aj~TU;':O 

A~~D~EOL l/LU IZ GOt·lZAGf, PINTO l hrH~:\NDO OllE moz DE MORAES / JOSÉ 
, I 

GE:~j.iANO VASQUES / Tm.lAZ COCCIOLI / Ei.iJLJÓ EDSON COSTA /RUTII 8L/~~: 
. /' 

D0S S/\iyTÓS ~ V~..;~A -; REG nl.A,!TAV!\~ES •. / Tru-;I.;)elado por c~I'tid;o. Est~/ 
co(',r-~~,~, oji''7f j,(i J/~'aJ~ n-'~_)1uól me repor'to e "OU f>Ju. - --_ ' _~ " ~ 

---==-;';:':-':'="---==-'-:i:-..{:_ . ,_0 ' ,/ ,/t /lA .. i---- , 10Q Tabol i~o, a mande'j dati logro..:. .... " 
v ' 

subscrevo e uSSlno. ~ .. ~. 

", 
') 

./' 1/ \ . / , ~ / 
../.7 I / 1 ., 

Cur-·, i: i ba'I,-.l 9 pr.-b,~ i 1 ./cl~'C 1978. i __ _ / . / /' r,-."./ I 

.---- -::r-:~'-.... I .. ,' . ~ . . .. . , ! - -----.--"'::-:::::::---./ .> ) . /,0· /A·'/ . f I .-
"-- .:.}'~:: ". - V! .~ . , l -i . 

. ~ ' .tI' L- V ' _ .. 
. / 

.' 

./ 

-
. 1 

I'. j J • ~ • • . . ,- .,1.1 é r ~proélução 

-_. __ .. _------
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II - INSCRICÕES LEGAIS 
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INSCRICÕES LEGAIS 

CGC (MP) n9 77.635.126/0001-67 

CCE (SEFI) n9 10141757-N 

lAPAS - matrícula - 77.635.126/0001-67 

DNPM - Alvará de funcionamento corno Empresa de Mineração n9 

3.165 - 18/05/78 

CREA - Certificado de Registro n9 416/81-DR - 27/04/81 

" REGISTRO DO COM~RCIO - Arquivamento sob n9 41300000239 -

20/04/78 
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Secretaria de Estado da Justiça 

JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ 

· 1 CERTIDÃO I 

C E R T I F I C O , em cumprimento ao despacho exarado na peti-

çao protocolada sob n929088, datada de 01 de agosto de 1.978,0 

seguinte: 1. que MINERAIS DO PARANÁ S.A.- MINEROPAR,com sede na 

cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, à Rua Iguaçu, 

n9 1848, está com seus Documentos de Constituição devidamente -

arquivado? neste Registro Público do Comércio sob n94l300000239 

por despacho em sessao de 20 de abril de 1.978 ; 

quivou sob n9 125.665, por despacho em sessão de 28 

1.978,Alvará n9 3165 de 18 de maio de 1.978, expedido 

2. que ar 1 
de julho dj 
pelo Minis 

· tério das Minas e Energia, autorizando a referida sociedade a 

funcionar como empresa de mineração . Eu, Silka Lombardi Dias , 

~ ~_ ~Datilógrafa Nivel 10, a datilografei, conferi, 

assino e dou fé. E eU r /«':::../;1'/Cfe do s~rviço de 
t l

/ / 0V7 h
""; 

Certidões, a subscrevo. SECRETARIA GE L DA JUNTA CO~lliRCIAL DO .,. ...... 
" --"" o " 

PAP~NÂ, em Curitiba, 01 de agos .to de ' 1 ~ 978. VISTO . . EURrCO GO!'-1E 

DE MACEDO. Secretário Ger.al 0- .-----. ."_ ",---- --

---

• __ _ __ _ _ 1.. __ ___ . 
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• Publi'.;ado nc Didrio Ofi=icl 

, , 
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

ALVARÁ n,' 3165 de 18 de Maio de '9 78 

o Diretor Geral do Departamento Na.cional da Produção Mineral, 

no uso das atribuições que lhe confere o artigo n2 .56, item 

XIII, do Regimento aprovado pela Portaria 1451, de 20 de ou 

tubro de 1977, do Excelel1.tíssimo Senhor 1'Iinistro das Nina.s 

e Energia, 

R E S O L V E 

I - Autorizar a HINERAIS DO PARANÁ S/A - JllTNEROPAR, 

cons tituída por ato arquivado na Junta Comercial do Estado 

do Paraná, sob n 2 41300000239, com sede na cidade de Curiti 

ba, no referido Es tado, a funcionar como empre'sa de minera 

ção, ficando obrigada ·a cUlllprir integralmente o que dispõe 

o Código de Mineração e seu Regulamento, baixado pelo , Decr~ 

to n2 62.934, de 02.07.68, bem como ~s . demais leis ém vigor 

ou que venham a vigorar sobre o objetivo da re:fe rida uutor:i 

- 0lf" zaçao. J :1 \~ 
-C-
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II - O título desta autorização lé uma via autêntica 

deste Alvará, que será transcrito no Livro D, de Registro 

das Empresas de Mineração, do D.epartamento Nacional da Pro 

dução Mineral, do Ministério das Minas e Energia, o 

deverá ser registrado, em original ou certidão, na 

Comercial do Estado, onde funciona a sede da Empresa. 

(DNPH - 851.344/78). 

'. 

qual 

Junta 

Brasília, ,/8 de de 1978 • 

. r, ~ .J.. t&JoJ~ 
AC~I~~~A ~uz -c;-

Diretor Geral do DNPM 

~1INISTÉRIO 'DAS MINAS E ENERGIA 
D. ;-!. P, M. 

o i vi s.1 o de F orne n to da Pro :.~:; çã o ivjin~ral 

Trôi1f:crito ;; 0 I!~'ro 8 :\' .:J .[)(:.. sob o -_ . . __ ... _-... __ .-.. . .. .. .. . . . - .... _.-- --. 

N,O de. crdem_ . .3.:3.~.=L ... _ 35 flG ...... 3 .G .... _. __ ..... _._ ._ 
Em :' .~ dê __ .. -:I ~ •. :r:JL.:L ____ d~ 19 ! ~. 
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MIHISTERIO DO TRABALHO 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA 

ESTADO DO PARANÀ 

CERTIFICADO DE 
REGISTRO NO CREA 

Nome da Empresa 

MINERAIS DO PARANA S/A - MINEROPAR. 

Endereço 

N!> Dala Expedição 

416/81-0R. 27 /ABRIL/1981 • 

Vá/odo alP 

31/oEZEMBRO/1981. 

Rua Saldanha da Gama. n 9 608 - Curitiba - Paraná. 

Reg istro no CREA Dala do Reg istro Capilal Social 

19.939/5'. 406-F. 18/AGOSTO/1980. CR$34.672.838.00 ••••••• 

RESPONSÁVEIS TECNICOS 

Nome e T ilulo Profissional N!> da Caneira CREA 

ELIMAR TREIN - Geólogo ................. 2.148 - 0 PR 
ATRIB:Art.4 9 da Res. 120 de 05.01.1959. (16.11.1967) 1--------
do CONFEA. ----------------------------- ---------------- --------
JOAO CARLOS BIONoI - Geólogo ........... 14.601-0 MG 
ATRIB:Art. 69 • da Lei 4076 de 23.06.1962 ------- ----- --- --------
MARIO LESSA SOBRINHO - Geólogo ••••.•••• 4.024 - 0 RS 
ATRIB:Res. do CONFEA n 9 218 de 29.06.73. 3rt.11. alo r. --- --------
RENATO CÉSAR REVELES PEREIRA - Eng 9 'de 8.835-0 PR 
ATRIB:As prev. no art. 14. combinado CO" (27.03.1980) --------
o art. 25 da Resol. n 9 218. de 29.06.197 ~ do CONFEA. ----- --------

Ramo de Al ividades 
PRODUÇÃO MINERAL. de acordo com as atribuições 
de seus Responsáveis Técnicos.-.-.-.-.-.-.-.-. 

N ~ Vislo 

- - - - -. . . . 
----------
----------

3684-V 
(02.04.80) 

3683-V· 
(02.04.80) 
- - - - -. . . . . 
----------
------- ---

CERTIFICO que a pessoa jurídica acima citada encontra-se regularmente registrada junto a 
este Conselho Regional, nos termos da Lei Federal n.O 5.194. de 24 de dezembro de 1966. 

CERTIFICO ainda, face o estabelecido nos artigos 68 e 69 da referida Lei, que a citada 
pessoa jurídica, bem como seus responsáve is técnicos, encontram-se qu ites com as anui
.dades relativas ao corrente exerc ício. 
Finalidade: para fins de oireito.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.

A presente Certidão perderá sua validade, caso 
ocorra qualquer modificação posterior dos ele 
mentos cadastrais nela contidos. 

o PRESEN TE CERTIFICADO sO SERÁ VÁLIDO COM A 
AUTENTICAÇÃO DO CREA NO ESPAÇO AO LADO, NÃO 
CONCEDENDO A EMPRESA O DIREITO DE EXECUTAR 
QUA ISQUER SERViÇOS TÊC~ICOS SEM A PARTICIPAÇÃO 
EFETIVA DE SEUS RESPONSAVEIS TECNICOS. 

O 

I 
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ESTRUTURA DO CAPITAL SOCIAL 

CAPITAL AUTIDRIZADO 

Cr$.52.279.705,OO 

AÇÕES ORDINÃRIAS - Cr$36.595,794,OO 

AÇÕES PREFERENCIAISCr$15.683,911,OO 

CA~ITAL SOCIAL SUBSCRIT~ 

Cr$.26.139.000,OO 

POSIÇAO ACIONARIA DA MINEROPAR EM ABRIL DE 1981 

A C I O N I S T A S 
AÇÕES ORDINÁRIAS NOMINATIVAS 

1980 1981 To tal 

ESTADO DO PARANÃ 11.407.346 5.792.084 17.199.430 

BANCO DO ESTADO DO 242.110 123.236 365.946 PAAANl. SIA 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO 242.710 123.236 365.946 DO PARANl. SIA - BADEP 

COMPANHIA PARANAENSE 242..710 123.236 365.946 DE ENERGIA - COPEL 

LUIZ GONZAGA fINTO 9 5 14 

TOMA2 COCCIOLl 9 5 14 

JOS[ GERMANO VASQUES 9 5 14 

T O T .l I S 12.135.503 6.161.807 18.i97.310 

Oba.- Valor nominal da ação Cr$ 1,00 (hum cru~eiro). 
- A.C.O. realiz ada em 23.03.1981. 

AÇÕES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS 

1980 1981 Total 

4.888 . 862 2.482.329 7.371.191 

104.018 52.1115 156.833 

104.018 52.815 156.833 . 

104.018 52.815 156.833 

- - -

- - -

- - -

5.200.916 2.640.774 7.841.690 

TOTAL 
CI!B.AL 

24.570 .621 

522.719 

522.779 

522 .77 9 

14 

14 ; , 
I , 

14 
I 

26.139.000 

390 
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ESTADO DO PARANA 
Secretaria de Estado da Justiça 

JUNTA COMERCIAL DO PARANh 

~T1DÃol 
C E R T I F I C O, em cumprimento ao despacho exarado na petição 

protocolada sob numero 25.576, de 22 de junho de . 1981, o seguin

te: 1. 0ue a sociedade MINERAIS DO PARP_NÂ S/A. - MINEROPAR, com 

sede em Curitiba - Paraná, à rua Saldanha da Gama, 608, está com 

seus Documentos de Constituição, arauivados neste Registro Públ~ 

co do Comércio sob n9 41300000239, por despacho em sessão de 20 

de abril de 1978; 2. aue conforme a Ata da 3a. Assembléia Geral 

Ordinária, realizada em 23 de março de 1981, arauivada sob n9 

137.353, por despacho em sessão de 26 de maio de 1981, constando 

da mesma, o aumento do Capital Autorizado de Cr~ 34.672.838,00 

trinta e auatro milhões, seiscentos e setenta e dois mil, oito-

centos e trinta e oito cruzeiros) para Cr~ 52.279.705,00 (cinque 

ta e dois milhões, duzentos e setenta e nove mil, setecentos · e 
; 

cinco cruzeiros), representados pro Cr~ 36.595.794,00 (trinta e 

seis , milhões, quinhentos e noventa e cinc? mil, setecentos e no-

venta e quatro cruzeiros) de ações ordinárias e Cr$15.683.911,00 

(quinze milhões, seicentos e oitenta e três mil novecentos e on-

ze cruzei ros) de ações preferenciais, cada urna com o valor nomi-

nal de ·Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), todas nominativas; e o Capital ' 

Social Subscrito de Cr$ 17.336.419,00 (dezessete milhões, treze~ 

tos e trinta e seis mil, auatrocentos e dezenove cruzeiros) para 

Cr$ 26.139.00p,00 (vinte e seis milhões, cento e trinta e nove' 

·mil cruzeiros); bem como a eleição para o Conselho de Administr~ 

ção, assim consti tuido: FRP.NCISCO FERNl\.NDO F0NTl\_NP., REINHOLD STE 

PHANES, ANTONIO DE SOUZJI r-~FLLO NETTO, com mandato :nara perido de 

23.03.81 a 23.03.83; e a eleição dos membros do Conselho Fiscal, 

assim consti tuid6: JOÃO A.LFP.EDO COSTA FILHO, RUI Cl\_RNEIRO TEIXEI 

verso em branco 
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ESTADO DO PARANA 
Secretaria de Estado d~ Justiça 

JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ 

I C E R T 1 DÃO I Prot. 25.576/81-fl. 02 

RA, HENRIQUE VIRMOND DE 'LIMA BITTENCOURT, como membros efetivos 

e VALDEMIRO GRODZ, JOst PINTO DIAS GONCALVES e ANTONIO CARLOS RI 

BEIRO GREIN, sendo a Ata supra citada, seu último arquivamente 

até a presente data.- Eu, Silka Lombardi Dias, ~~ ~. ~ 

a~~ grafei, conferi, assino e dou fé 

e do Serviço de Certidões, a subs-

Curiti-

Secreta 

verso em branco 
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+V- PARTICIPAÇÃO E INTERLIGAÇÃO DA SOCIEDADE 

E DOS ACIONISTAS EM OUTRAS EMPRESAS 



,.... 

--

r 

I ~ 
, ':--

I ... _ 

,.... 
I 
1"-

: --
... 

r 

, 

COtlTRATO ~IAL 

KINERAXS 00 ' pARAN1 S/A - JUNEROPAR, sociedade de econom1.a 
mista, COJIl aede • foro em Curlt1.ba., alta ã RuA Sa.ldanha da 
Gama.!. 608, Eatado do PArlUlá, CGC n9 77635126/0001-'?, Xn.a
criyao Estadual aob n9 l0141757-N, com eeua ato. cona~tu
Uvo. e.rqu.1.vados na Junta Comercial do Paraná cob n9 41.300 
000239, da 20 de abril de 1978, neste ato representada por 
seu Diretor Pre&idente, Anton1.o de Souza Mello Netto, bre
sile1ro, . casáóo, engenheiro civil, C.I. n9 RG. 292.210-PR, 
CPF. n9 OOO.421.29i-15, residente e domiclliado em Curiti
ba, ã Avenida Nossa Senhora da Luz, n9 2521, nos termos do 
ãocumento junto, comprobatório dessa. qualidade e FUüDO DE 
DESE.l:NOLVIHE.NTO ECONCWãCO, criado peln Lei Estadual IR '.529, 
de 12 de janeiro de 1962, ad.m1.n1..straoo · pelo Banco de Desen
volv1.mento do Paraná S/A,noa te.rmoB do art. 11 ele seu Es
tatuto Social, Arq\Üvado na Junta Comercial do parani., com 
sua Ul.t1..ma alteração sob n9 130.1.97, de 24 de agosto de 
1979 • esta aociedade aqui representada por seus direto
res . .. Carloa Fernando lmne.s da J.1atta, bra.sileiro, casado, 
economista, com C.I. n9 RG. 579 .• 609-PR, CPF. n9 005.057. 
909-63, residente e õo::ü.ciliado em Curitiba, Ã Rua E.Ch&exd 
Mene%es Ce.ld.as, n9 SO e Carloa Augusto Cava.lcant.1 de Albu
querque, brasileiro, casado, advogado, C.I. 09 RG. 257.SCG
PR, CPF. n9 008.535.04S-Sl, residente e domici1iado ew 
Curitiba, ã. l<.ua Baltazar Carrasco dos Reis, n9 2501; nos 
termos do& àocwnentos junto, cOIl!probatõrlo& dessa qUêLlãa
de, RESOI.NBM, por este inst.rllm.ento parUcul.ar de contrato, 
constituir uma sociedade .por quot.a. de responsabilidade 11-
mltada, qUe se regerÁ pau ü.~qls1a~ão em vigor, especial
mente as leia n9 3.708, de 10 ôe ~unho de 1919 o n9 4.726, 
de 18 de julho de 1965 e pela5 clausu.1B.s a sevu1.r. 

éL10SULA PRIMEIRA - A 50ciedade gerará sob o nome comer-

cia.! de KINEROPAR - AUXILUR DE MI.NERAÇÁO DO PJ~ LTDA., tendo 

sua. sede e foro na cidade de Curi.tiba, i;stado do Paraná, sltuad& ã 
Rua Salãanha da Gema, 608 •. 

CL!USULA SEGUNDA - A socieàade tem por objetivo, 

a - Desenvolv~nto de estudos aplicados a todos os oampos 

envolvidos pelas atividades de geologia e ~eração; 

b - A prestação de serviços ' e2peclalizados i ~n1clatlva 

privada e aos organismos governm:uentals I no que coadunar com seus 

objetivos sociais; 

c - A_pesqu.1.aa dQ bons mble.raia e a lnvra das respetivu' 

jazidas bem CO~ beneficiamento dos minérios lavrados; 

d - Est~ular o óe8cobr~ento e intensificar o aprove1~-
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CONTRATO SOCXAL - FLS.' 02 

IõleIlto d. recuraoa mJ.nerd., atrave.. ti. programação . própria e de 

assistência . ·cooperação 00= outras empreaaal 

e - A administração de Fundoa Especial. cujos recursos se

jam d~st1nado. Ã pesquisa ~ exp1oração da recursos ~erais • 

CLAuSULA TERCEIRA - O pra~ de duraçõo da sociedade é por 

te.u.po inâ.etenxdnado, e swus a.tividades terão inicio 11 partir da. àa

ta. do arqui.vame.nto do presente i.nstrumento na Junta Comercial do 

}o;stado do paran.Ã. .' . , . . _ .. 

CI.J\.uSULA QUARTA,- O capi.tal .social ê ãe Cr$ 100.000,00 (cem 

IIlil cruzei.roa), 6ividido em .100.000 _ (cem cll) quotas no valor de 

Cr$ 1,00 (um cruzeUo) cada uma, subBcrlto neste ato da seg1Únte 

forma: 

a - A quotista P..INERluS DO PARAl-lÁ S/A - HIliEROPAR, suLs-

creve 90.000 (noventa fil) quotas .no va.lor total de Cr$ 90'.000,00 

(noventa m1.1 cruze1.ros), 

l;l - O quotista FUNDO DE DE.SEINOLVD.alliTO ECONÔMICO subscre

ve 10.~OO (dez ~l) quotas no va10r total ãe Cr$ 10.000,00 (de: ~ 

cru::eiros) • 

PAtíÁGAAFO Cl:iICO - Cada quotista 1.ntegrall2:a, neste ato 6 

en moeda corrente no pais, .20' (v1.nte por cento) 40 capital subs

crito, ficanãoo restante, . ~$ 80.000,00 (oi.tenta ~l cruzeiros) a 

ser i.nte9ra.llzado também em soeda corrente do .paIs no prazo de 2 

(dois) anos • 

CLÁusULA QUINTA - Por força da &ubscrição acima pactuada, 

o céi.pital social fica. a5&im distribuído; ã sócia 'lUOti6ta !-:.J:UEP.l'o.IS 

DO pl\RANA S/A - l-UNEROPAR perunce.m 90.000 (noventa mil) quotas, e 

ao sócio FUNDO DE DESEliVOLVD~TO ECON01.-iICO, 10.000 (dez di) quo

tas. 

~OSULA SEXTA - A respon.&ab!liãaàe ãos sócios é l1.J:dtn:la 
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ã importância total do capital social, nos termos do art. 2Q , da Lei 

nQ 3.708, de 10 de junho de 1919. 

cLÁUSULA S~TIMA '- 'As quotas são indivisíveis e não poderão 

ser trap-sferidas ou alienadas a qualquer título a terceiros sem o 

consentimento dos demais sócios, cabendo a estes o direito de pre

ferência na sua aquisição, na proporção das quotas que possuirem. 

CLÁUSULA o.ITAVA - o. sócio que desejar transferir, a qual

quer título, suas quotas, deverá notificar, por escrito, ã socie

dade, __ discriminando-lhe o .preço, forma e prazo de pagamento, a fim 

de que esta, através dos demais sócios, exerça ou renuncie ao di

reito de preferência, o que deverá fazer no termo de sessenta (60) 

dias contado da data do recebimento da notificação de transferên

cia, ou em outro prazo, nunca inferior, a critério do sócia alie

nante . 

PARÁGRAFO -ONICo. ,,;- Decorrido o prazo. 'estipulado nesta cláu

sula ',- 'sem pronunciaInento ~ ' escrito da sociedade e/ou de seus sócios, 

as guotas ' pode:ç-ão :-.ser. transferidas livremente, : desde ·,-que os adgui

rentes "sejam empresas ou sociedade de economia mista com controle 

do capital pelo Estado do Paraná. 

CLÁUSULA NONA - As deliberações sociais, ainda que impli

quem em alteração contratual, poderão ser tornadas por sócios que 

representem a maioria do capital social, éonsoante faculdade ex

pressa no art. 62, § 29, do Decreto n9 57.651, de 19 de janeiro de 

1966. 

cLÁUSULA D~ClMA - A sociedade será .administrada por um ou 

mais sócios gerentes, , a quem compete, privativa e individualmente, 

o uso da firma e a representação . ativa e passiva, judicial e extra

judicial da sociedade, sendo-lhe, entretanto, vedado seu emprego, 

sob qualquer pretexto ou modalidade, em operaçoes ou negócios es

tranhos ao objeto social, especialmente a prestação de avais, en

dossos, f i anças ou cauções de favor. 

PARÁGRAFO ONICO - Fica investido na função de gerente o 

sócio MINERAIS DO PARANÁ S/A - MINEROPAR, a quem compete o exer-
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cício das funções especificadas no .presente artigo, ficando dis

pensado da prestação de cauçao. 

cLAUSULA DBcIMA PRIMEIRA - A ser levado ã conta de despe

sas gerais, os sócios quotistas estipularão um "pró-labore" ao ge

rente da sociedade, o qual será designado pelo sócio administrador, . . 

que o investirá nas funções formalmente. 

CLÂUSULA D:E:CIMA SEGUNDA - O a.no social coincidirá com o 

ano civil e a 31 de dezembro de cada ano proceder-se-á o balanço • 

geral da sociedade, obedecidas as prescrições legais e técnicas re 

lativas ã matéria. 

PAAAGRAFO ÚNICO Os resultados obtidos pela sociedade, a-

purados em balanço, serão atribuídos aos sócios proporcionalmente 

às suas quotas de capital, p9dendo os lucros, a critério dos sa

cios, serem distribuídos ou ficarem constituindo reserva na · socie

dade. 

CLÃUSDLA_D.t:C1MA:~TERCElRA_. =- . .A extinção. ,.de. :qualquer .. dos so

cios - não dissolve :necessariamente a : sociedade; ~ ~icando . os· ·sucesso- ' 

res subroga~os ·nos direitos . e -- ob~igações-respectivos,-podendo · nela 

fazerem-se representar, enquanto indiviso o quinhão, por represen

tante devida e exp~essamente credenciado. 

PARÀGRAFO PRIMEIRO Os haveres do sócio extinto, apurados 

em balanço, sBrftO pagos em cinco prestações mensais e iguais, ven

cendo-se ·a primeira noventa (90) dias após a apresentação ã socie

dade do documento legal qu~ permita a formalização integral da o

peração, inclusive perante o Registro do Comércio. 

PAAAGRAFO SEGUNDO - :E: facultada outra forma de pagamento 

desde que convencionada entre as partes interessadas, e que nao a

fete a situação econômico-financeira ãa sociedade. 

PARÃGRAFO TERCEIRO - O ingresso dos sucessores está condi

cionado ao acordo com o sócio não extinto. 

PARÁGRAFO QUARTO - Sendo extinto o sócio administrador, as

sumirá a administração da sociedade o sócio não extinto detentor do 

maior número de quotas, que a administrará até a formalização com~ 

pleta da operação de pagamento de haveres do sócio extinto. 
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CLXUSULA D~CXMA QDARTA - A ,di.solução e/ou liquidação 

sociedade será determinada por ma..1orla do capital social e seu pr~ 

C6S80 obedecerá oa ditames da lei. 

Cl..AUSULA DtCIMA QUINTA - Os sócios tomarão conhecilDonto cbs 
, , 

atos ãe gerência ou de gestão adJIdnistrBt1va, bem oomo de todos os 

negócios sociais, por exame d~eto noa livros, arquivos e demais 

dOCUIõlentos da sociedade, 4Julependentemente de q~-quer autor.1zação 

ou aprovação, sempre que desejarem." , 

CLAUSULA D2c~.A SEXTA - A, representação da sociedade, j~ 

dic1al e extrajudlcla1men~, .é cometida ao Diretor Presidente da 

l-'Jh"ERAIS DO PARANÁ S/A - ~..INEROPAR ou quem suas vezes f.izer, en

quanto este quotista permanecer na socied~de. 

~USULA Dr:CI.HA S!'TI.HA - As partes elegem o foro da Co

marca àe Curit1.ba, O que o fazem expressamente, para renunciar a 

qualquer outro, por mai.s especial que seja, a ~1.m de d1.rimJ.r as 

pendênci.as judicius oriundas do pre9Emte' Contrato. 

E, por terem assim justo e contratado, lavram, àatam e as

sinam, juntamente com as testemunhas abaixo nome.adas,. o presente 

instrumento, em c.1nco tS) v.1a.s ãe .igual. teor e fOD:la, ohri9ando-se, 

r por si e seus sucessores, a bem e fielmente c\mlpr!-lo em toàos 0& 

'- seus termos. 

... 

Curitiba, J\2.1h6 ., cc lSC:~ • . 

. ,/~ 
AN'l'OH:IO DE SOU~.MELLO NETTO 

Diretor Pre&~ãente da b'úNErJ.-IS DO PARAl~ S/A -
MINEP~PAR , 

I ( .) i: 

; ~ [~ . l' L · ") » .{ 1 7?' 
, '-.."\ I .,: ) 

CARLOS- FERliAh."DO NUNES .DA HATTA 
. ' ... 

f' Diretor do Banco de Deaanvolvinte.nto do Paraná S/A 
ges tor do FUUDO DE DESENVOLVIMENTO ECON~·UCO 

..... 
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HI~EROPAR - AUXILIAR DE ~ 1)0. pAIWll! LTllrh 
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. 
/C-/) .. 

CARLOS AUGUSTO CAV~~ DE ALBUQUERQUE , 
Diretor - do Banco de Desenvolv.1Jllsnto do Paraná S/A 
ge"tol~. do FUNDO DE DESENVOLVniENTO ECOWO,VJ.l:CO 

USO DO NONA COl'-iEP..c:rALl 

MINBROl?AR - AUXILIAR DE MIKERAÇÃG DO PAR.h.NÁ L'l'DA. 

U:IRE.RA:IS DO PAR.ANá S/A - MINEROPAR 

/~ . 
A!:lTOl1:IO DE SOUzKMVI.I.() NETTO 

ANTONIO ALDO SALVAT3.'I 
'" 
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MINEROPAR - SOCIEDlillE AUXILl:AR DE :GEOJ .oGIA LTDA. 

CONTRATO SOCIAL 

l1IliliRAIS DO PARA1~A S/A - l~INEROPAR, sociedade de econo
mia mista, com sede e foro enl Curitiba, osi ta na Rua Sal
danha da Gama, 608, Bst~do do Paraná, CGC 77635l26/000l~ 
67, Inscrição oEstaduQl sob n9 10l41757-H, com seus atos 
constitutivos arguivaáos na tlunta Comercial do Paraná sob 
n9 41300000239, 0 de 20 de abril de 1978, nestE ato repre
sentada por seu Diretor PresidentE, Antonio ele Souza Hel
Io Netto, brasileiro, casado, engenheiro civil, C.I. n9 
RG. 298.210-PR, CPF. n9 000.421.299-15, residente e õo
miciliado em Curitiba, ã Avenida Nossa Senhora da Luz,n9 
2521, nos termos do documento junto, co~probatório dessa 
qualidade e FUNDO DI:; Dl:.:SENVOLVIHENTO ECONOHICO, criado ~ 
la Lei Estadual n9 4.529, de 12 de janeiro de 1962, admi 
nistraào pelo Banco de Desenvolvimento do Paraná S/A, rÕS 
termos do art. 11 de seu Estatuto Social, ar~uivado na 
Junta Coaercial do Paraná, co~ sua última alferação sob 
n9 130.197, de 24 de agosto de 1979 e esta sociedade ~ 
reopresentada por seus diretores Carlos Fernando Nunes 
da Hatta, brasileiro, casacio, ecoT!emista, cem C.I. rR RG. 
579.609-PR, CPF. N9 005.057.5:09-63, residente e domici
liado em Curitiba, à Rua Eãwal~Eenezes Calõas, n9 50 e 
Carlos Augusto Cavalcanti de hlbu<;iD.€rçUE, r..rüsileiro I Ce;;
sado, aàvogado, C.I. n9 R~. 257.5SQ-PTI, cpr. n9 008.537. 
049-53, residente e domiciliauo fm: Curitiba, à i<.ua !..al
tazar Carrasco dos H.eis, n9 2501, nos terlíi05 aos ÔOC1L1EIl
tO!? junto I comprobatórios des s a gualiduc.e, P..ESOLVB1·:j, por 
este instrumento particular de contrato, constituir uma 
socieõade por quotas de

o 
responsabi1i~a~e lini tada, que 

se regerá pela legislação em vigor, especialmente~ leis 
n9 3.708, de 10 de jUTh~O de 1919 e n9 4.726, à~ 18 de 
julho de 1965 e pelas clãusulõ.s a seguir • . 

CLÁUSULA PRI!1ElRA A sociedade gi.rará soL o nome corner-

cial de l-UNEROPl'...R - SOCIEDJ.I..DE AUXILIJl..R DE GEOLOGIA. LTDÀ., tendo 

sua sede e foro na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, situada ã 

Rua Saldanha da Gama, 608. 

o ~ 

CLÁUSULA SEGUi~DA - h sociedade tem por OLjEtivo: 

a - Desenvúl voimento .ele estuÜo.5 õ.:;ú.icaão.s u to60s os Cõ.Ii:

pos envolvidos pelas atividades oe geologia e mineração; 

b - b prest~ção de serviços especializados à iniciative;; 

t=ri vada e aos organismos °governamentais, no Cloue se coadunar cor!: 

seus objetivos sociais; 

c - A pesquisa ~e bens rniD~r~is L ~ lavra das r~sp~cti-
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vas jazidas bem como beneficiamento dos minérios lavrados; 

d - Estimular o descobrimento. e intensificar o aprovei' 

tamento de recursos minerais, ~t~avés ãe progr~~ação própria e à , 

Qssistência e cooperação com outras empresas; 

e A administração de Fundos Especiais cujos recurso: 

sejam destinados à pesquisa e .exploração de recursos minerais. 

cLÁUSULA TERCEIRA - O prazo de duração da sociedaà.e é j?OJ 

tempo indeterminado, e suas atividades terão seu início a parti] 

da data do argui vamento do presente instrumento na Junta Comercia: 

do Estado do Paraná. 

cLÁUSULA QUARTA - O capital social, inteir2Iacnte subscri· 

to e realizado neste ato, em moeda corr~nte 60 país, neirnpcrt~nci~ 

de Cr$ 10.000,00 (dez mil crü.zéiros) ·, Ctividic'i.o em l{). 000 (GEZ Id.l) 

quotas de Cr$ 1,00 (U,'!l cruzeiro) cada unia, fica ãistrioufào entre 

os sócios da' seguinte forma: a) l\lnmRAIS DO PARAl'lÁ S/A - L·iIl~EROPAR 

9.000 (nove mil) quotas, no valor de Cr$ 9.000,00 (nove milcru~-

ros) i FtJi:iiDO DE DESEiWOLVIHENTO ECOi.~OI·:!ICO, 1.000 (um ITI11~ 

no valor àe Cr$ 1.000,0.0 . (um mil cruzeiros). 

quotas, 

cLÃUSuLA QUINTA - A responsabilidade dos sócios é liI:':':-

taãa ã L~portância total do capital social, nos termos ào art. 

da Lei 119 3.708, ãe 10 ãe jUfu"10 de 19 I!:? • 

CLÃUSUT.A SEXTJl. - 1-.s quotas sao indivisíy.eis e não poje

rao ser transferidas ou alienaáas a qualquer título a terceiros sem 

o consentirr.ento ãos áemais sócios, cabenão Q estes o éireito ~e 

?refs=ê~cia na sua aquisição, roa ?roporç~o aas quotas sue possui-

rem. 

CLÁUSULA SE:Tll·1].. - O sócio que desejar transferir, a qual

quer título, suas quotas r deverá notificar, por escrito, ~ socie

ãaõe, àiscriI~.,inanê.o-lhc o F-reçú, forEla E: prazo 05 paS'ã1,~o:::. rltú, ã fib 

de qUt: esta, através àos de.~ais sócios, exerça ou re~,unc;iE: ao ãi-
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reito de preferência, o que deverá fazer no termo de sessenta (60 

dias contado da data do recebimento da notificação de transferên' 

cia, ou em outr~ prazo, nunca inferior, a critério do' sócio alie· 

nante. 

PARÁGRAFO ONICO - Decorrido o prazo estipulado nesta cl~~ 
. . 

sula, sem pronunciamento escrito da sociedade e/ou de seus sócios, 

as quotas poderão ser transferidas livremente, desde que os adqui

rentes sejam empresas ou sociedade de economia mista com controle 

do capital pelo Estado do Paraná. 

CLÁUSULA ·OITAVA-As deliberações sociais, ainda que im

pliquem em alteração contratual, poderão ser tornadas por sócios que 

representem a maioria absoluta do capital social, consoante facul

dade expressa do art. 62, § 29, do Decreto 57.651, de 19 de janei

ro de 1966. 

CLÁUSULA' NONA ~ ' A sociedade .se'rã .administrada .por um ou 

mais~sócios '-gerentes, : a .:quem ·compete,. privativa e individualmente, 

o uso da ;firma · e "a representação-..:.ativa ~ . e . passi v.a T - 3udicial e ·ex tra

judicial· da ' sociedade, sendo-lhe, entretanto, vedado seu emprego, 

sob qual9uer pretexto ou modalidade, em operações ou negócios es

tranhos 'ao ' objeto .social; .especialmente -- a ,prestação de avais, en

dossos, 'fianças ou cauções de favor. 

PARÁGRAFO ONICO - Fica investido na função de gerente o 

sócio MINERAIS DO PARANÁ S/A - MINEROPAR, a quem compete o exer-

cicio das funções especificadas no presente artigo, ficando 

pensado da prestação de caução. 

dis-

CLÁUSULA nBClMA - A ser levádo à conta de despesas ge

rais, os .sócios cotistas estipularão um "pró-labore" ao gerente da 

sociedade, o qual será designado pelo sócio administrador, que o 

investirá nas funções formalmente. 

CLÁUSULA nBCIMA PRIMEIRA - O ano social coincidirá com o 

ano civil e a 31 de dezembro de cada ano proceder-se-á o balanço 

~ geral da sociedade, obedecidas as prescrições legais e técnicasre
lativas à matéria. 
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PAR!GRAFO ONICO - Os resultados obtidos pela sociedade, 

apurados em balanço, serãQ fttribuídos .aos sócios proporcionalmente 

às suas quotas de capital, .podendo .os lucros, .a critério dos só

cios, serem distribuldos ou fi c areJIl constituindo reserva na socie

dade. 

cLAusULA O~CIMA SEGUNDA ~A extinção de qualquer dos 
... 

50. 

cl0s "'não dissolve necessa:z:iamente a sociedade, ficando os sucesso

res subrogados nos direitos e .obrigações respectivos, poàendo nela 

'fazerem-se representar, enquanto indiviso o quinhão, por represen

tante devida e expressamente .credenciado • 

. pARAGRAFO PRIMEIRO - Os haveres do sócio extinto, apura

dos em ·balanço, serão pagos .em ,cinco .prestações mensais :e iguais, 

vencendo~se a primeira noventa ,dias após a apresentação ã socieda

de do documento legal que .permita a formalização integral da ope

raçaoi inclusiv,e perante o. Registro do .Comercio. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - ~ faqultada outra forma de pagamento j 

desde que convencionada entre as. .partes ,interessadas, e que nao a

fete a situação econôrr~co-~anceira da sociedade. 

pARAGRAFo' TERCEIRO - O ingresso na,sociedade dos suces

sores está condicionado ao .acordó ,com D .sõcio não extinto. 

PAR1'iGRAFO QUARTO - Senao extinto o sócio administrador" 

assumirá a administração da ,sociedade o .sócio não extinto detentor 

ào maior número de quotas, que ,a administrará até a fornalização com 

pleta da operação de pagamento de haveres do sócio extinto. 

cLÁUSULA DgC~~ TERCEIRA - A d~ssolução e/ou liquiãação 

da sociedade será determinada por maioria do capital social e seu 

processo obedecerá 9S ditames da lei. 

cLÁUSuLA Of;CIHA QUARTA .- .Os sócios tOIUarão conhecimento 

dos atos de gerência ou de gestão administrativa, bem como àe ~ 

os negócios sociais, põr exame direto nos livros, arquivos e de

mais documentos da sociedaãe, inàepenãentemente ãe qualquer auto

'rização ou aprovação, sempre que ãesejareIL1. 
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cLáusuLA. D~CnlA QUINTA - A representação da s ,ociedade, 

judicial e extrajudlcLalmente" é cometida ao Diretor Presidente da 

MINERAIS DO pARANA S/A - MINEROPAR ou,quem suas vezes _ fizer, en

quanto este quotista permanecer na sociedade, 

cLÂUSULA D~CnlA SEXTA - As partes elegem o foro da Co-

marca de Curitiba',. o que o .fazem expressamente, para renunciar a 

qualquer outro, por mais especial que seja, ,a .fim de dirimir as pen

dêné.ias judiciais oriundas do. _presente contrato. 

E, por terem assim justo e .contratado, lavram, datam e as-
'. 

sinam, juntamente com as tes.temunhas .abaixo nomeadas, o presente 

instrumento, em cinco (5) _vias .de igual .teor e forma, obrigando '-se, 

,por si e seus sucessores, Ãbem e . fielmente cumpri-lo em todo~ os 

seus termos.' 

Curitiba, 28 de julho de 1980. , 

' /~ 
ANTONIO DE SOUZA .d'LLO NETTO .. _ 

Dir~~rr.i.~eQe 1t':J'fneraiS .do Paraná S/A .- MINEROPAR 

CARLOS FERNANDO NUNES ~~ MAT.TA _ 
Diretor _ pCo " ,.' Bancc{ de Desenv.o.lvimento do Paráná S/A 
gestor do FUNDO DE DESENVOLVIlVillNTO ECON01-HCO 

CARLOS ~~ ~va-T'i DE ALBUQUERQUE 
Diretor - , do , . Banco de Desenvolvimento do Paraná S/A. 
gestG~ do FUl\T))O DE DESENVOLVDiENTO ECONÚHICO 

USO DO NOME COMERCIAL: 

MINEROPAR - SOCIEDADE AUXILIAR DE GEOLOGIA LTDA 

MINERAIS-DO .p~ S/A - MINEROPAR 

ANT~lUO·'~E -;:u~ NETTO 
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MINlffiOPAR '. - SOCIEDADE AUXILIAR DE GEc:,xll l.'r~A 

PR:rME1RA ALTERAçXO DE CONTRATO SOC1AL 

CGC. N9 75.038.075/0001-60 

M1NERA1S DO p~~ S/A - MINEROPAR, sociedade de econo~a 

mista, com sede e .foro em Curitiba, sita à Rua Sald~nha da 

Gama, 608, Estado do Paraná, CGC. n9 71.635.126/0001-67 , 

Inscrição Estadual n9 lOl4l757-N, com seus atos constituti 

vos arquivados na Junta Comercial do Paraná sob n9 • • 

41300000238, em sessão de 20 de abr~l de 1978, neste 
• • 
&to 

representada por seu Diretor Presidente Antonio de Souza 

Mel1.o J~etto, brasileiro, casado, engenheiro civil, C.I. n9 

Rg. 298.210-PR, CPF • . n9 000421299-15, resiãent~ e do~ci 

liado em Curitiba, ã Avenida ~ossa Senhora da 'Luz, n92521, 

e FUNDO DE DESENVOLVD1ENTO ECONOMICO, criac10 pela Lei Esta 

dual n9 4.529, de 12 de janeiro de 1962, administrado pelo 

banco de Desenvolvimento 'do Paraná S/A, nos termos do Art. 

11 de seu Estetuto Social, arquivado na J~ta Comercial ào 

Paraná, com sua última alteração so~ n9 130.197, em sessão 

de 24 de a90sto de 1.979 e esta sociedade aqui representada 

por seus Diretores Carlos Fernando Nunes ~a Ma tta, bras! 

leiro,. casado, econo~sta, C.I. n9 RG. 579.609-PR, CPF. n9 

005057909-63, resi,dente e domiciliado em Curitib~, i Rua 

Edward Menezes Caldas, 50, e Carlos Augusto Cavalcanti ~e 

Albu~uer~ue, bras11~iro, casado, Aãvogado, C.1. n9 RG ••• 

257.580-PR, CPF. n9 006537049-53, resiãente e domiciliado' 

~m Curitiba, à Ru~ Baltazar C~rasco dos Reis, n9 2501 , 

únicos sócios componentes da sociedade por quotas de res 

ponsabilidade l~tada que gira nesta praça de Curitiba 

Paraná, sob a denominação Bocial de "MINEROPAR - SOCIEDADE 

AUXILIAR DE GEOLOG1A LTDA 11, si ta i Rua Saldanha da. Gã.I:õa, n~ 

608, com contrato Bocial d~vidamente arquivado na Junta Co 

mercial do Paraná sob n9 41200206820, por despacho exarado 

em sessão de 05 d~ agosto de 1980, resolvem alter~r ú refe 

rida sociedade no que segue: 

~USULA PRIME1RAz 1ngressa neste ato na sociedade na qu~ 

lidace de sécio quotista a EMPRESA DE OBRAS POBLICAS DO p~~~ 

U·!OP~! en.:presa pÚl.Jlica COlL personalió:ade jur!ãica ãe direi to pr.! 

vedo, co~ sede em Curitiba, sita ~ Praça Carlos Gomes, 386, ~stado 
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MINEROPAR - SOCIEDADE AUXILIAR DE GECLVG1A ~~DA 

PRIMEIRA ALTERAçXO DE CONTRATO SOCIAL 

CGC. N9 75.03'8.075/0001-60 

FIa. 02 

do Paraná, CGC. n9 77.074.9.79/0001-77, InscriçÃO Estadual n9. • 

10135993-N, criada pela Lei Estadual n9 6.741, ãe 19 de dezembro de 

1975, e Estatutos aprovados pelo Decreto Estac1ua1 n9 1.315, de 16 

de dezembro de ~975, devidamente registrados no Cartório 'do 29 Of! 

cio de TItulos e Documentos da Comarca de Curitiba .- Pr,no Livro 

~ de Pessoas JurIdicas, sob n9 1.719, neste ato representada por 

seu Diretor Superintendente,. Lui.z Eduardo Veiga Lopes, brasileiro, 

casado, engenheiro civil, c.~. n9 RG. 403.620-PR, CFF. n9000404l79-

34"residente e domiciliado em Curitiba, ã Rua Angelo Sampaio, n9 

2.~15. . . . . . 

cLAUSULA SEGUh~AI Retira~se da sociedade por sua livre e 

expontânea vontade o sócio F.UNDO DE DESE~~OLVlMEh~'O ECON~~ICO, que 

possuia 1.000 (hum mil) quotas no valor de Cr$ 1 , 00 (hum cruzeiro) 

cada uma, totalizando Cr$ .1.000,0.0. (h~ mil cruzeiros), senão que 

as quotas serão adquiridas ~o sócio interessado E~~RESA DE OBRAS 

POBLlCAS DO PARANÁ - EMOPAR,'Íazendo o pagamento das mesmas nesta 

data e em moeda corrente do paIs. O sócio retirante, FUNDO DEDESE~ 

VOLVIMENTO ECONOMICO, dá ao .sócio ingressante, EMPRESA DE OBRAS pO 

~LlCAS DO PARhNÃ - EHOPAR, plena, geral e irrevogável quitação de 

seus direitos e haveres, nada mais tendo a reclamar em qualquer tem 

po. 

CLÁUSULA T~RCElRA: O capital social que era de Cr$ 10.000,00 

(dez mil cruzeiros), representado por 10.000 (dez mil) quotas no 

valor de Cr$ 1,00 (hum cruze~o) cada uma, fica elevado para Cr$. 

100.000,00 (cem ~l cruzeiros), representaão por 100.000 (cem mi~ 

quotas no va~or de Cr$ 1,00 . (hum cruzeiro) cada uma, sendo o aume~ 

to de Cr~ 90.000,00 (noventa mil cruzeiros) distribuído desta for 

mal 

a) O sócio MINERAIS DO PA.R1o .. NÃ S/A - l1IHEROPAR, ' que possu!a 

na aociedadC! 9.000 (nove mil) .quotas no valor de Cr~ 1,00 (hum cru 

zeiro) cada uma, perfazendo o montante de Cr$ 9.000,00 (nove mil 

c~zeiros), subscreve e integra1iza neste ato e ~ moec1a corrente 

do país 81.000 (oitenta e um ~l) quotas, no valor de Cr$ l,OO(h~ 
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MINEROPAR - SOC:IEDADE AUX:ILIÁR DE ciC~IA 'LT.J)A 

PRI~rRA ALTERAçKO DE CO!trRATO SOCIAL 

CGC. N9 75.038.073/0001-60 

FIa. 03 

cruzeiro) cada uma, perfazendo o total de CrJ '90.000,00 (nov.enta • 

mil cruzeiros); 

b) O sócio El-il'RESA DE OBRAS POBLICAS DO FA.Rhl~ - I::HOPAR, 

subscreve e 1ntegraliza neste ato e em moeda corrente do paIs 9.000 

(nove mil) quotas, no valor rle Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma , 

perfazendo o total de Cr$ .9 .• 000,00 .(nove mil cruzeiros). 

~USULA QUARTA: Em . decorrência da presente a1teração, fi 

ca o Capital Social ass~distribuldo entre os sóciosz 

SC>cIOS .. . ~ • . QUOTAS '. VhLOR 

MINERAIS DO pARANA S/A - l-UNLROPAR 90.000 Cr$ 90.000,00 

Cr$ . 10.000, O O EMPRESA DE OBRAS POBLlCAS DO PARANJ\-E...'10PAR 10.000 

T O T A L • • • • • • • . . . . • • . . . 100.000 Cr$ 100.000,00 

, 
~USULA QUINTAz Continuam em vigor todas as demais Claúsu 

las e declàrações feitas anteriormente no primitivo Contrato Social 

e nao IDodificadas pela presente alteração. 

E, por ass~ estarem ajustados, lavram, datam e assinam o 

presente instrumento, datilografado em 4 (quatro) vias ~e igual 

teor e forma, na presençaàe duas testemunhas, ambas re?ldentes e 
. . 

do~ciliadas nesta Capital, para que proàu~a seus efeitos legais. 

Curitiba, 2 de 1981 

(t,~ ~ /\ ,~ . 
CARLOS FEirnAN~O NUN • 
Diretor do B~nco de Desenvolvimento do Paraná S/h 
gestor do FUNDO DE DESEiNOLVIlo-'-LNTO ECONOaICO 

~~0-
CARLO~UGUSTO CA'vAi6.NrI DE I'.LBUQUERQUE 

Di~or do Banco de DeBenVolv~ento do Paraná S/A 
ges tor do FUNDO DE DESENVOLVI..MLNTO ECONOHICO 
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IUNEROPAR - SOCIEDADE AUXILIAR DE Gr~L:>VIA LTU} 

PRIMEITA ALTERAçXO DE CONTRATO SOCLAL - Fls. 04 

CGC. 75.038.075/0001-60 

/// 
ANT01UO DE SOUZA -1-lELLO NETTO 

Diretor Presidente de 
MINERAIS DO pARANf\ S/A - MINEROPAR 

(~ 
1/ ; __ 

,>-.,.../",1-"'", '\, ~:_ 
LUIZ EDUARDO VEIGA LOPES 

Diretor Superintendente da 
EMPRESA DE OBRAS POBLlCAS DO PARAN1\. - EMOPAR 

Tr;STEMUNHAS 

= 
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BANCO DO ESTADO DO PARANA S.A. 
sede: curitiba - paraná - fone: (041) 253-8311 
caixa postal. 3331 - telegrama: baneger 

A T E S T A D O 

Para fins de instruir processo jlmt o à 

COffiI'anhia Auxiliar de RI.l)resn.s Eletricas Brasi l eir3.s-

CA-;;'-'-P nte ..... t ar., c C" C U" a " TIT7n ( -;:J h"D l\í"'- l;T 1:'R ~· Ir.o DO Uj~'-' J~1'1 1 ____ '~ . J , co.. i...:l a ~ .i e .:d . .J.. , ., ... l t .J : .""U\. - 1': • ..1. 1';"- l~ ..J .)... l...:.1 ~.L \.,h. 

é cliente desta as ência, não const~Ddo até a presente 

dnta , r.ada em s eu desaboTlo moral e financei r o. 

Cur i tiba , 24 de Set embro/ 1981 . 

BAN CO ]Xi S/A. 
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VI- COMPROVACÃO DE CAPACIDADE ~CNICA 
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CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO 00 PROJETO BASICO POR PARTE DA MINERO

PAR 

A Minerais do Paraná S/A - MINEROPAR desde a sua 

criação, em 1978, vem promovendo a montaqem de uma estrutura or 

ganizacional adequada ã realização das metas a que se pr090e a 

Empresa. Com o carvao ~espontando como uma das opçoes energéti7 

cas mais tangíveis no esforço governamental para reduzir nossa 

dependência do petróleo importado, impunha-se a necessidade de 

definir a real potencialidade do Paraná em relação a esse insu

mo. 

A MINEROPAR, como orgao estadual responsável pe

la formulação e condução da política mineral, conta em sua es 

trutura com um Setor encarregado unicamente da prospecçaoe pe~ 

quisa do carvao. 

A equipe procurou, até o momento, realizar todos 

os trabalhos de síntese necessários ao planejamento e execução 

dos programas, a que se propôs através da integração dos dados 

existentes, com apoio em trabalhos de reconhecimento de campo, 

para testar as hipóteses de trabalho, para a checaqem das infor 

maçoes disponíveis e a coleta de novos dados. 

Da análise dos dados obtidos foi possível .sele

cionar di versas áreas para desenvolvimento de pesquisas de deta

lhe.- A MINEROPAR iniciou esses trabalhos nas areas de Campina 

dos Pupos, Cedro, Ribeirão Novo e Fazenda Bulha-São Geraldo. 

Paralelamente, através de particioa~ão em cursos 

e de visitas a núcleos gue vem tradicionalmente desenvolvendo 

t rabalhos de pesquisa nesse setor, e à áreas onde se vem proce~ 

sando a mineração de carvão, procu-rou-se possibili tar o aoerfei 

çoamento da equipe técnica alocada no Setor. 

o quadro de pessoal da MINEROPAR reqistra, atua! 

mente uma equipe de técnicos de nível suoerior adeguadamente di 

mensionada às suas necessidades presentes: 

Geólogos .................... 19 

Engenheiro de Minas 

Essa equipe está apoiada por: 

Técnicos em Geologia 

01 

07 

Prospectores ................ 04 
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As equipes da MINEROPAR estão, portanto, aptas a 

desenvolver os trabalhos programados em geologia de superfície, 

na supervisão de trabálhos de subsúperfície e no controle e in

terpretação de dados. 

Além dessas equipes, a MINEROPAR conta com o au

xílio, garantido por um Convênio de Cooperação, do Laboratório 

de Análises Químicas e ' Tecnológicas do TECPAR, capaz de reali

zar as análises e grande parte dos ensaios necessários à carac

terização dos carvoes. 

A MINEROPAR conta ainda com disponibilidade de 

espaço físico para a implantação de urna base de apoio a uma ~ 

pe de dimensões maiores que a atual e, com o apoio administrat! 

vo e o suporte logístico necessários ao desenvolvimento do pro

grama. 

o dimensionamento da equipe 'encarregada do proj~ 

to de pesquisa de carvão no Paraná foi realizado em função das 

necessidades atuais de planejamento dos trabalhos. A alocaçãore 

um maior número de técnicos poderá se tornar imperativa em fun

çao do seu desdobramento futuro e, dos resultados alcançados 

nas etapas preliminares. Necessário acrescentar aue a MINEROPAR 

conta com essa flexibilidade de ação, extensiva ainda à possib! 

lidade de contratação de serviços de terceiros, a exemplo do me 

ocorreu em oportunidades anteriores. 

SONDAGENS 

A MINEROPAR conta com um cadastro atualizado das Com

panhias prestadoras de serviços de sondagens, com a sua respe~ 

tiva qualificação e capacidade de realização. 

Não constitui objetivo da Empresa habilitar-se a rea

lização, por ela mesma, das sondagens previstas no programa.Co~ 

tudo, está sendo montada uma estrutura capaz de realizar a pro

gramaçao e todos os trabalhos de superyisão desses serviços. 

CARTOGRAFIA - AEROLEVANTAMENTOS 

A MINEROPAR já conta com todo o acervo de bases carta 

gráficas disponíveis, nas escalas l:lOO.OGO e 1:50.000. Possui 

também grande parte dos trabalhos de cunho mais regional,ou mes 
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mo local, realizados por outras Empresas (Ex: NUCLEBAAS), em es 

calas de 1:25.000 ou 1:10.000. 

As bases geolóqicas existentes também já inteqram 

seu acervo atual. 

o 

Em convênio com o ITC/PR, a MINEROPAR reuniu fotogra 

fias aéreas, nas escalas 1:25.000 e 1:70.000, que cobrem as 

áreas de interesse da faixa potencialmente carbonífera. 

A MINEROPAR possui também um cadastro atualizado das 

empresas do Paraná que efetuam trabalhos de restituição aerofo

togramétricas controlada, aerolevantamentos e empresas prestado 

ras de serviços de topografia. 
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QUADRO T~CNICO DA MINEROPAR EM SETEMBRO/81 

GEÓLOGOS 

ELISEU CALZAVARA 

ROG~RIO DA SILVA FELIPE 

DONALDO CORDEIRO DA SILVA 

JOÃO BATISTA PONTES 

D'ICL~CIO FALCADE 

EDIR EDEMIR ARIOLI 

GI L FRANCISCO PIEKARZ 

MARCOS VITOR FABRO DIAS 

S~RGIO CORDEIRO DUSZCZAK 

ROSA MARIA DE SOUZA 

MÁRIO LESSA SOBRINHO 

L~LIO TADEU DOS REIS 

JOÃO CARLOS BIONDI 

MAURICIO MOACYR RAMOS 

LUIS TADEU CAVA 

PAULO ROBERTO MEDEIROS FALCONE 

OSWALDO FRITZSONS JUNIOR 

S~RGIO MARLUS RIBAS 

S~RGIO LUIZ MARTINI 

~CNICOS DE MINERAÇÃO 

CARLOS ALBERTO PINHEIRO GUANABARA 

MI GUEL ANGELO MORETTI 

VÂNIO GALBINO DA SILVA 

JORCELINO BRAGA DE MATOS 

NELSON GONÇALVES DE ALBUQUERQUE F9 

FERNANDO BARBOSA DOS SANTOS 

JOS~ GERALDO GOMES 

DATA DE ADMISSÃO 

23/05/78 

01/06/78 

01/07/78 

16/03/79 

08/01/79 

22/05/79 

10/09/79 

10/09/79 

12/09/79 

18/09/79 

04/02/80 

04/02/80 

03/03/80 

04/06/80 

16/06/80 

01/07/80 

03/07/80 

17/07/80 

11/02/81 

28/06/79 

02/06/80 

02/12/80 

20/01/81 

06/01/81 

12/02/81 

01/06/81 
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AUXILIAR DE GEOLOGIA 

JOS~ EURIDES LANGNER 

PAULO MAURIcIO DE LIMA KIM 

JOVELINO LUIZ STRAPASSON 

PITÂGORAS ANTONIO PAULINO PEREIRA 

AUXILIAR DE CAMPO 

HAMILTON LUIZ ROSNER 

JOÃO PADILHA 

ANTONIO SALVADOR ANDOLFATO 

JOÃO GABRIEL DOBLINS 

PEDRO MARCOLINI DA SILVA 

ANTONIO TABORDA DOS SANTOS 

GENf:SIO PINTO QUEIROZ 

ROBERTO CONRADO SCHUHLI 

JEREMIAS JUSTO DE ALMEIDA 

ANTONIO ODAIR DE MELO FOGAÇA 

CARLOS ALBERTO SILVA KIlliMER 

ENGENHEIRO DE MINAS 

RENATO CESAR REVELES PEREIRA 

DATA DE ADMISSÃO 

15/08/78 

14/05/79 

18/03/80 

01/09/80 

09/07/80 

10/10/80 

01/10/80 

01/10/80 

01/11/80 

14/11/80 

06/04/81 

08/04/81 

22/04/81 

13/05/81 

04/08/81 

09/01/81 
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I - PROGRAMA DE PESQUISA GEOLOGlCA 

DE CARVAO NO ESTADO DO PARANÁ 
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PROGRAMA DE PESQUISA GEOLóGICA DE CARVÃO NO ESTADO 00 pARANA 

1. INTRODUÇÃO 

O presente programa de pesquisa define, de forma 

sistemática, as atividades de prospecção programadas para 1982,co~ 

sideradas necessárias ao atendimento das finalidades do Projeto 

Carvão . 

Na elaboração da presente programação, tomou-se 

em consideração que o programa tem como finalidade básica: 

(1) a avaliação das reservas explotáveis de carvão mineral e 

(2) a viabilidade, a curto e médio prazos, da exploração das re

servas em fase de definição através de implantação de pequenas mi 

nÇls. 

Dessa forma, os trabalhos envolvidos nesse pro

grama de pesquisa deverão atender aos seguintes objetivos: 

19) Reconhecimento das condições deposiqionais que controlam a aeo 

metria, o volume e a qualidade do carvão; 

29) Definição da~ estruturas geo15gicas e o controle que exercem 

sobre as espessuras das camadas; 

39) Definição da geometria, volume, qualidade e valor 

das ocorrências. 

econômico 

O primeiro objetivo está voltado para a defini

çao das relações existentes entre a qualidade e a quantidade de 

carvão com as condições genéticas, ou 'seja, procura estabelecernu 

ma tipologia das ocorrências e jazidas de carvão. Sabe-se que há 

um controle de qualidade e da quantidade dos carvões pelas condi 

ções do meio deposicional. Como se realizou esse controle na re

gião e quais seriam os horizontes e áreas de melhor potencial car 

bonífero, constituem questões importantes a serem respondidas, es 

pecialmente à medida que importa ampliar continuamente as reser

vas carboníferas, com investimentos crescentes em prospectos de 

risco p r ogressivamente maior. 

Com relação ao segundo objetivo, dois enfoques se 

rao abordados: 
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19 ) A posição espacial atual das camadas de carvao, falhas, mergu 

lhos, flexuras, intrusões, etc que as tenham afetado e, 

29) O controle que existiu por parte dos elementos estruturais no 

número e na magnitude das ocorrências e no condicionamento da 

espessura das camadas de carvão. 

O terceiro objetivo contempla a avaliação das 

ocorrências corno jaz~das~ envolvendo a definição das reservas,con 

dições de lavra, valor do carvão, etc. 

Para atingir esses objetivos, diferentes etapas 

de pesquisa geo16gica devem ser desenvolvidas, pois alguns traba

lhos exigem integração de dados e abordagem regional, visando de 

finir zonas de interesse potencial. Outros, exigem abordagem lo

cal , com uma densidade tal de informações para a avaliação econo 

mica das ocorrências, que os trabalhos a serem desenvolvidos tem 

que, necessariamente, permanecer restritos a urna área que consti

tua a jazida potencial. 

Por essa razao, a pr09rama~ao abrange desde a 

açao mais geral à mais particular, desde o modelo hipotético até 

o objetivo real da mineração e, permite que se compreendam as li

mitações de prazo e de investimentos, e as dificuldades operacio

nais e geo16gicas . no processo explorat6rio. 

Dessa forma, definiu-se urna estratégia exploratQ 

ria para o programa: são estabelecidos programas de trabalho em 

diferentes níveis, de forma a que seu desenvolvimento permita uma 

contínua avaliação dos prospectos. Essa forma escalonada de opera 

çoes explorat6rias se desenvolverá simultaneamente. Em conseqüên

cia, considerou-se adequada a elaboração de um programa de traba 

lhos com objetivos, métodos, justificativas e dados físicos, nos 

seguintes níveis: 

19) Programas de Trabalho em Nível Regional, (Anexo 1); 

29) Programas de Trabalho em Nível de Semidetalhe, (Anexo 2) e, 

39) Programas de Trabalho em Nível de Detalhe, (Anexo 3). 

o programa de trabalho em nível regional, tem por 

finalidade delimitar zonas de interesse em áreas de até 400 m de 

cobertura. Os resultados serão apresentados em mapas na escala 

1:100.000. 

A nível de semidetalhe, os trabalhos serao efe

tuados na escala 1:25.000, em nível de coberturas de até 150 m e 
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que, em função do oonheclirento atual das ocorrências de carvao e 

ambientes associados, advindos dos trabalhos a nível reqional, já 

podem ser definidas corno zonas de interesse. 

Corno fase final de pesquisa, serao executados os 

programas de trabalho em nível de detalhe, os quais serão aprese~ 

tados na escala 1:5.000. Estes programas terão por objetivo a ob 

tenção de subsídios necessários à implantação, a curto prazo, de 

pequenas unidades mineiras, definindo todas as características in 

dispensáveis à decisão sobre a viabilidade de lavra. 

Pelas pesquisas já desenvolvidas na faixa carbo

nífera do Estado do Paraná, são conhecidas várias ocorrências de 

carvao, algumas delas parcialmente pesquisadas, outras já cuba

das, ou mesmo mineradas nas décadas de 40 e 50, e que foram post~ 

riormente consideradas subeconômicas. Algumas ocorrências adicio

nais descobertas mais recentemente pela Mineropar, podem ser cla~ 

sificadas corno jazidas potenciais e estão incluídas nos programas 

em execuçao ou propostos. 

Tem-se considerado corno jazidas potenciais aque

las áreas em que as informações disponíveis permitam inferir a 

existência de urna reserva superior a 300.000 toneladas,explotável 

através de galerias de meia encosta ou poços de pequena profundi

dade. 

Toda a faixa de afloramento da Formação Rio Boni 

to no Estado do Paraná, até a profundidade já investigada da or

dem de 400 m, apresenta ocorrências de carvão em espessuras bas

tante variáveis, chegando ocasionalmente a ultrapassar 2 m. Essa 

área atinge cerca de 8.000 krn2 . O conhecimento das condições gene 

ticas que favoreceram a deposição de carvão, é um fato de impor

tância fundamental para o planejamento da continuidade da explor~ 

ção, orientando a concentração de esforços nas áreas mais promis

soras. Este conhecimento está sendo buscado através do prograrnade 

Avaliação Regional, no qual são analisadas e integradas todas as 

informações disponíveis, numa escala de trabalho de 1:100.000, em 

setores de ~.OOO km2 . O primeiro setor será concluído ainda em 

1981, propondo-se o desdobramento do programa em dois setores no 

ano de 1982: Imbituva-Telêmaco Borba e Figueira-Siqueira Campos. 

Diversas áreas com carvão aflorante de pequena 

espessura mas, com elevadas possibilidades de espessamento late

ral, estão sendo submetidas a programas em nível de semidetalhe, 
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envolvendo mapeamento na escala 1:25.000, auxiliado por escava-

çoes, para verificar as tendências de espessamento ou de variação 

faciológica lateral. A utilização de sondagens exploratórias pode 

ser feita se a área mostrar-se mais favorável para o interior da 

bacia. Nesse trabalho, pequenas ocorrências ou indícios são utili 

zados como indicadores de' áreas favoráveis, na expectativa da des 

coberta de jazida de pequeno porte. 

Paralelamente, alqumas areas com potencial já ig 

ferido, especialmente quando há afloramentos de camadas de carvão 

com espessura suficiente (0,40 m) para embocar galerias de meia 

encosta e desenvolver pequenas minas, estão merecendo prioridade 

da Empresa, tendo em vista a possibilidade de gerarem jazidas e 

pequenas minas a éurto prazo. Nessas áreas a cubagem e a verifica 

çao de viabilidade de exploração constituem o principal objetivo 

dos trabalhos de detalhe, que se propõe sejam desenvolvidos em 3 

areas: Carvãozinho, Marçal e Ribeirão das Antas. 

A importância que se atribui à implantação des

sas mini -minas pode ser aquilatada através das seguintes conside 

raçoes estimativas: 

- Numa área de 0,5 km2 , com espessura média de 0,50 m de carvao, 

peso específico de 1,5 g/cm 3 , as reservas seriam da ordem ' de 

375 x 103t ; 

- Realizando-se os trabalhos de detalhamento geológico,projeto de 

lavra e implantação de lavra de três unidades desse porte, ob 

ter-se-iam aproximadamente 30 x 103t/ano de produção em cada uma 

delas. Desse modo, seria obtido um incremento anual de 90.000 t 

na produção globa~ do programa, até atingir 450 x 103t/ano em 

1985; 

- Como jazidas de 375 x 103t teriam uma vida útil de 5 a 7 anos, 

seria necessária uma contínua geraçao de jazidas desse porte, 

ou a descoberta de algumas de porte mais avantajado. 

Dessa forma, os programas de detalhe para 1982 

buscam resultados a curto prazo, envolvendo áreas inferiores a 20 

km2 . 

2 - INVESTIMENTO TOTAL PREVISTO PARA O PROGRAMA DE PESQUISA GEOLO 

GICA 
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o investimento do programa, em custos diretos, a 

preços de 07/81, atinge o valor de CR$ 156.973.000,00 programados 

para o ano de 1982. 

3 ' PRAZO DE EXECUÇÃO 

Para o programa específico apresentado, o prazG 

de execuçao é previsto para Ol(um) ano. 

:4' - RECURSOS PRETENDlOOS 

Para o programa elaborado correspondente ao ano 

de 1982, o investimento será de CR$ 156.973.000,00. (A preços de 

julho/1981) . 

5 - CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO ANO A ANO 

Corno se trata de urna programação anual, cobrindo 

as partes dos exercícios de 1982 e 1983, o cronograma físico-fi 

nanceiro foi elaborado com a discriminação mensal das aplicações, 

nas diferentes fases operacionais (quadro 01). 
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ClDKlGRAMA FtSIOO-FINANCEIRO 00 PROGRAMA DE PESQUISA 

ANO 1982 

~ Operações . J .F M A ~ J J A S O N D 

1. Avaliação Regional 

2. LevantaIrento Geológico preli- - - -
minar 

3. Mapearrento geológico-l:25.000 - - --

4. Sondagens exploratórias -
5. ~álise de pré-viabilidade da - - -

area 

6. Detalharrento geológico-I: 5.000 

7. Sondagens de extensão -- -- -
8. Lavra experimental e viabilida 

de · - -- -

N i! r-- N N r-- r-- N 0'1 

~ 
r-- r--

Ll') N r-- r-I o o N \O N Ll') 

DESEMBOLSO MENSAL x $ 1.000 o " r-I r-l N \O M co \O ~ M . . . . . . . . . . 
M "=t r-- 0'1 r-- co r-- ~ \O ~ -.::r r-l 

r-l r-I r-l N N 

-- -- - -

r , r 1 
, r 1 1 • 
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GEOLOGICA (A PREÇOS DE JULHO/1981) 

1983 
'lOTAI. 

J F M A M J J A S Ó N -D (EM $ 1.000) 

177.440 

2.145 

2.445 

23.205 

2.130 

22.405 

- -- -- 29.820 

-- -- -- 25.000 

M ~ r-- r-- ~ -.::r r-- r-- r-- o o a: o r--
r-- ~ M 0'1 ~ -.::r 0'1 0'1 0'1 0'1 0'1 0'1 r-l 
0'1 M 0'1 0'1 N -.::r 0'1 \O r-l \O \O ,.... r-I \O . . . . . . . . . . . 

::: 
. . 284.590 

\O Ll') Lfl Ll') ~ Lfl ~ r-- Lfl -.::r r-- Lfl r--
Ll') r-l r-l r-l r-l r-l N 
r-I r-l 

- - ... 

QUADRO 01 
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ANEXOS 

1. PROGRAMA DE TRABALHO EM NtVEL REGIONAL 

2. PROGRAMA DE TRABALHO EM NtVEL DE DETALHE 

3. PROGRAMA DE TRABALHO EM NtVEL DE SEMI-DETALHE 
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A N E X O 1 

PROGRAMA DE TRABALHO EM NIVEL REGIONAL 

(INTEGRAÇÃO E AVALIACÃO REGIONAL) 

I . INTRODUÇÃO 

As investigações a serem realizadas no programa 

de avaliação regional, terão por finalidade delimitar zonas de in 

teresse, ou sejam, áreas que sao favoráveis à ocorrência de depó~ 

~itos carboniferos, cl~ssificando-os por seu potencial, 

da análise dos parâmetros abaixó relacionados: 

1. Tipo e forma das bacias deposicionaisi 

através 

2. Mobilidade tectônica (variação lateral de fácies direções prin 

cipais) i 

3. Ambientes paleo~geomórficosi 

4. Ambientes peleo-geoquImicosi 

5. Qualidade dos sedimentos carbonososi 

6. Ocorrência, tipos e significado de camada de carvao. 

As atividades acima mencionadas serão efetivadas 

num único programa de trabalho, no qual prevê-se o desenvolvimen

to de atividades ~e integração e reinterpretação das informações 

existentes, levantamento de seções de superfIcie e execuçao de 

sondagens exploratórias, visando a definição de modelos genéti

cos alternativos. 

Os trabalhos a :serem desenvolvidos nesse progra

ma completarão os estudos de avaliação do potencial de toda a fai 

xa carbonifera do Estado do Paraná, até o limite econômico de 300 

metros de profundidade. 

II. OBJETIVOS 

Os estudos a serem efetuados no programa de ava

liação regional terão corno objetivos: 

- definir tipos genéticos de jazimentos de carvaOi 
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definir áreas mais favoráveis para extensão das zonas carbonífe 

ras e para novas descobertas em áreas mais internas da bacia; 

- revisar os conceitos existentes sobre ocorrências de carvao; 

- gerar um volume contendo todas as informações úteis sobre car-

vão no Paraná, por nível de detalhe e por área . 

III. ~TODOS E OPERAÇÕES 

As operações a serem desenvolvidas constarão ba

sicamente da composição de seções faciológicas utilizando-se po; 

ços selecionados, segundo a direção N-S e espaçados de 5 em 5 Km. 

Para cada poço será executada a revisão e reinterpreta~ão faciol~ 

gica dos perfis e testemunhos de sondagem, correlacionando-os de 

cima para baixo, tomando-se como "datum" a base do Membro Paraqu~ 

çu. Os dados obtidos nessa etapa deverão permitir a obtenção de: 

A- Levantamento de dados geológicos (1:200.000) e determinação das 

proporções dos . diferentes tipos de litologia em seções de 5 em 

5 metros, com discriminação de siltitos e folhelhos por cores 

redutoras e oxidantes e a selecão de arenitos e elásticos maio 

res; 

B- Composição de mapas faciológicos: 

- mapas de isólitas; 

- mapas de razao; 

- mapas de atributos (folhelho escuro) siltito (arenito; folh~ 

lho escuro) siltito/arenito; folhelho carbonoso/total folhe

lhoi carvão/arenito/folhelho); 

- mapas de isólitas das areiàs litorâneasi 

- mapas de isólitas de areias de canais fluviais; 

- mapas de isópacasi 

- mapas de índice de elasticidade; 

- mapas paleo-geomórficos. 

C- Tipoloqia dos depósitos carbonosos: 

- determinação da relação de preferência entre os depósitos ~ 

bonosos e as fácies ocorrentes acima e abaixo (associações · pr~ 

ferenciais) ; 

- tipos de carvão quanto a composicão orqânica e teor em enxo

fre; 
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- relações de preferências entre tipos de carvao, fácies e zo

nas paléo-geomórficas (avaliação das tendências). 

D- Programação e execuçao de 5.000 metros de sondagens explorató 

rias; 

E- Acompanhamento, integração, avaliação e plotação dos dadosere 

sultados das atividades em andamento. 
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Folha: 

~O~(](;)®(;)&CJ CRONOGRAMA FINANCEIRO (A PREÇOS DE JULHO/ 
"neraia do Paraná S.A. 1981) 

. PERIOOO: 

riTULO 00 PROJETO PROJETO-CARVÃO INTEGRAÇÃO E AVALIAÇÃO REGIONAL 
CE: ianeiro/8Z o dezembrs>/82 
ATUALIZADO EM: 

AGÃO EXECUTOR : MINERAIS DO PARANÁ SI A - MINEROPAR 
I I. 

MESES 

ETAPAS 

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NCN DEZ 

Pessoal + Consultoria 22.200 1.550 1.550 1.550 1.550 1.550 1.550 2.150 2.1?0 2.150 2.150 2.150 2.15C 

, 
aterial de Consurro 100 50 50 

anbustível e manutenção 300 20 20 20 20 20 20 30 30 30 3Q 30 30 I 

-
)ndagens e perf~lagens 66.000 9.000 9.000 9.000 13.000 13.000 13.000 

~iços de terceiros 120 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

-

88.720 1.630 1.5aO 1.580 10.580 10.580 ilO.580 2.240 21.90 2.190 15.190 15.190 15.190 

j I I I I 
P~f\'lc;T I"\ 
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A N E X O 2 

PROGRAMA DE TRABALHO EM NíVEL DE DETALHE 

(AVALIAÇÃO DE JAZIDAS POTENCIAIS) 

I. INTRODUÇÃO 

Fazem parte do programa de trabalho a nível de 

detalhe(mapeamento na escala 1:5.000),cinco áreas: as três abai 

xo descri tas, serão trabalhadas em 1982, todas apresent-ando caE. 

vão aflorante, com espessura superior a O,GOmi alem destas três 

áreas já selecionadas, considera-se a expectativa de que os tr~ 

balhos em semi-detalhe nas áreas de Augusto-Vitoria, José-Lacer 

da Monjolinho e Guapirana, gerarão outras jazidas potenciais, 

por apresentarem indícios significativos de carvão, duas das 

quais serão detalhadas em 1983. Esses indícios, aliados aos re

sultados dos trabalhos anteriores, justificam a execução do pr~ 

grama de pesquisa que, em fase final, deverá ser conclusivo qu~ 

to à viabilidade econômica de implantação de pequenas unidades' 

! 
~ mineiras nessas áreas. 

1 

r- 11. OBJETIVOS 00 PROGRAMA 

,. 

,. 

O programa tem por finalidade caracterizar as 

áreas quanto à viabilidade para implantação de pequenas unida 

des mineiras. Para tanto, preve-se a execução dos seguintes tra 

balhos: 

19) Definir a geometria e posição espacial das camadas de car -

vão(mapa de isópacas e de contorno estrutural); 

29) Volume e reservas estimadas: tipo de reserva em função da ' 

espessura,qualidade e da cobertura superficial (mapa de iso 

cobertura); 

39) Variabilidade da espessura e da qualidade do carvaOi 

49) Condiçoes geológicas de lavrai 

- relação CObertura/minério para faixas com possibilidades' 

de mineração a céu abertoi 

faixas favoráveis para mineração com galerias de meia en

costai 

- zonas para outros métodos de lavra. 

59) Estudos de viabilidade econômica: 

- tipos de uso do carvão; 

- distância da área de consumo i 
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- custo de lavra; 

- infra-estrutura; 

- recuperação do enxofre; 

- aproveitamento de outros subprodutos. 

111. METODOLOGIA E OPERACÕES 

Os métodos e operaçoes discriminados abaixo obe

decerão a urna seqüência escalonada, de forma a que as operaçoes 

de custo mais elevado possam ser definidas com mais objetividadeou 

suspensas em função das informações obtidas através das etapas 

precedentes. 

a 1- fase 

- Levantamento e plotação dos dados existentes (afloramentos, bo

cas de mina, sondagens), em mapas na escala 1:25.000. 

- Levantamento geológico expedido para definição da faixa de inte 

resse econômico e dos pontos a serem estudados por 

lpoços, trincheiras, ~achimbos e furos a trado). 

escavacoes 

OBS: essa operação tem por objetivo a representação em mapa, e~ 

cala 1:25.000, dos limites do intervalo litológico porta-

dor de camadas com espessuras significativas de carvão ( > 

39 cm), devendo permitir a localização de pontos a serem 

estudados com escavações, bem como distribuir as operaçoes 

de 2~ fase. 

a 2- fase 

- Elaboração- de planta de piqueteamento (em malha ou poligonal), 

para amarração dos pontos de controle geológico e para rastrea 

menta da camada de carvao; 

Levantamento litolóqico/estrutural, Gom representacão em 

na escala 1:5.000, dos dados abaixo rel~cionados: 

mapa 

a) a base da camada de carvao com as respectivas altimetrias e 

espessuras; 

b) litologia da capa e lapa (no mínimo de 3 metros) da 

carbonosa; 

camada 
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c) elaboração de perfis litolóqicos na escala 1:100 da faixa de 

interesse, com representação em seçao na escala 

1:5.000; 

horizontal 

d) descrição detalhada e representação na escala 1:10 das cama 

das de carvão. 

Execução de furos a trado e de escavaçoes auxiliares para apoio 

ao mapeamento e obtenção de amostras para análises; 

- Locação e execução das sondagens exploratórias (cinco sondagens 

para cada área, com profundidade média em torno de 60 m, compl~ 

mentadas por perfilagens gama e elétrica); 

- Descrição dos testemunhos e coleta de amostras para análise: 

- Análises tecnológicas totais em uma amostra por camada testemu

nhada; 

~ Composição de mapas de isópacas (preliminar) e de isocobertura; 

- Análise de pré-viabilidade; 

- Programações das sondagens de extensão. 

a 3- fase 

- Perfurações exploratórias de extensão, em malha adequada, com 

distância entre 250 a 400 m, com testemunhaqem nas zonas carbo

níferas (em torno de 7 perfurações por área, com profundidade 

média em torno de 60 m, suplementadas por perfilagens gama e el~ 

trica) ; 

- Descrição dos testemunhos (1:100), com detalhes das zpnas carbQ 

niferas (1:10) e coleta de amostras para análises tecnológicas; 

- Análises tecnológicas imediatas da camada total do pacote carbo 

noso, para uso industrial; 

- Determinação das reservas, valor, qualidade e usos. 

4~ fase - lavra experimental 

- Abertura de poços e embocadura de qalerias experimentais 

avaliação de condições de lavra; 

- Análise de viabilidade e Relatório Final. 

para 
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IV. DADOS FtSICOS 

4.1. Equipe técnica 

2 geólogos; 

1 técnico de geologia 

4.2. Apresentação dos dados 

Ao final de cada fase serã apresentado relatório 

sucinto sobre as atividades realizadas e os principais resultados 

obtidos. 

4.3. Cronograma Físico-Financeiro de Execução 

Para cada ãrea selecionada estã previsto o crono 

grama físico-financeiro abaixo; (A preços de julho/1981). 

De~S~ 
em $ 1.000,00 19 29 39 49 59 69 79 TOI'AL 

j 

PESSOAL 640 640 640 640 640 - - 3.200 

p:M3UST1vEL 67 67 67 67 67 - - 335 

t:lU1'u . .If\GENS - 900 900 12.100 2.100 - - 6.000 

~ISES - 50 100 150 200 - - 500 

rroPCX3RAFIA - 200 210 - - - - 410 

~VRA EXPERI- - - - - - 2.500 2.500 5.000 

~AL 

707 1.857 1.917 2.957 3.007 2.500 2.500 15.445 

r- V. DESCRIÇÃO DAS ÁREAs SELECIONADAS 
I 

!I-

,.. 

,--

5.1. Ârea Fazenda Marçal 

5.1.1. Localização e Situação Legal 

A ãrea situa-se aproximadamente 8 km a sudeste I 

de Reser va, na localidade denominada Fazenda Marçal, e possui urna 

extensão de 24 km2 (anexo 01). Estã delimitada por um polígono re 

gular,definido pelas seguintes coordenadas (U.T.M.): 

A) 7.262,7 521,6 

B) 7.262,7 517,65 

C) 7.268,75 517,65 

D) 7.268,75 521,6 
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Ocorrem na área litologias pertencentes ao 

Grupo Itararé e ao Grupo Guatá, este representado pelas Formações 

Rio Bonito e Palermo. 

Existem à disposição mapas geológicos na es

cala 1:100.000, realizados pela Petrobrás (1972), perfís de sonda 

gens efetuadas na região, corno também, mapeamentos recentes na es 

cala 1:25.000, executados pela Tecnotema. 

Toda a área está coberta por pedidos de pe~ 

guisa para carvao mineral, requeridos pela Mineropar,conforrne pr~ 

tocolos junto ao DNPM com os números 820.948/80, 820.949/80 e 

820.947/80. 

5.1.2. Justificativa para seleção da área 

A área foi selecionada levando-se em conside 

raçao os sesuintes fatos: 

- ocorrências de pacotes carbonosos em torno de 0,60 mi 

- exis t ência de furos de sondagens, acusando até 0,40 metros de 

carvaoi 

- conclusão dos trabalhos a nível de semidetalhe, provando a con

tinui dade dos níveis carbonosos. 

5.2. ÂREA DE CARVÃOZINHO 

5.2.1. Localização e Situação Leqal da Ârea 

A área em apreço, com uma superfície de 24 

km2 , localiza-se na folha topográfica SF-22-Z-C-V-3, escala ..... 

1:50.000, 

da por um 

(U.T.M.): 

a aproximadamente 

polígono regular, 

A) 7360 

B) 7360 

C) 7366 

D) 7366 

8 km a NE de Fi~ueira. Está delimita

definido pelas seguintes coordenadas 

571 

567 

567 

571 

Toda a area está coberta por pedidos de pes

qui sa para carvao mineral, requeridos pela Mineropar, conforme 

protocolos junto ao DNPM com os numeros 821.025/80, 821.027/80 e 

821. 028/80. 

A geologia da are a está representada 

unidades litoestratigráficas denominadas Grupo Itararé e 

pelas 

GrUt!) o 
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Guatá. 

A Formação Rio Bonito, depositada sobre o 

Grupo Itararé, é constituída pelas Formações Triunfo e Paraguaçu. 

O Membro basal (Triunfo), merecedor de maiores atenções, pois e 

nele que estão localizados os carvões do Paraná, é composto prin

cipalmente de arenitos ' medios a grosseiros, de cores esbranquiça

das, com intercalações ~onglomeráticas, siltitos e níveis carbo 

nosos. 

Existem à disposição mapas geológicos na es

cala l:lOO.OOO,executados pela Petrobrás (1972), perfís de sonda 

gens efetuados na região, corno também, mapeamentos recentes na es 

cala 1:25.000, executados pela CPRM. 

5.2.2. Justificativa para seleção da Ârea 

- A existência de minas abandonadas (Euzébio de Oliveira e Carvão 

zinho), parcialmente lavradas e de potencial ainda indefinido; 

- Ocorrências de pacotes carbonosos aflorantes em torno de O,60m; 

- Existência de 08 furos de sondagem na área, sendo 05 positivos, 

com espessuras em torno de 0,50m. Existe a possibilidade da con 

tinuidade do nível carbonoso para o depocentro da bacia. 

5.3. ÂREA RIBEIRÃO DAS ANTAS 

5.3.1. Localização e Situação Legal 

A área situa-se aproximadamente 25 km ao fior 

te da sede municipal de Telêmaco Borba, sendo limitada ao sul pe

la mina de Carvão Mineral da Klabin do Paraná e ao norte pelo Ri 
beirão das Antas. Possui urna extensão de 20 km2 e está delimitada 

por um polígono regular com as seguint.es coordenadas (U. T. M. ) : 

. A) 7337,0 532,0 

B) 7337,0 536,0 

C) 7332,0 536,0 

D) 7332,0 532,0 

Toda a area está coberta por pedidos de pe~ 

quisa, requeridos pela Mineropar, conforme orotocolos junto ao 

DNPM com números 821. 029/80, 821.'031/8Q e 82. 032/80. 

5.3.2. Justificativa para seleção da Ârea 

Ocorrem na área litologias pertencentes ao 
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Grupo Itararé e Guatá, este representado pelas Formações Rio Boni 

to e palermo. 

Existem à disposição mapas qeologicos 'na es

cala 1:100.000, realizados pela Petrobrás (1972) e resultado~ de 

sondagens efetuadas pelo DNPM (1961). Dos 7 furos de sonda, 4ap~ 

sentaram carvão, sendo que, a espessura máxima detectada foi de 

0,52 m. 

Além dessas informações, a Mineropar, em ca~ 

panha de reconhecimento sobre a área detectou 6 (seis) afloramen

tos de carvão com espessura de 0,50 m, em média. 

A localização da área é bastante favorecida 

pela proximidade com a Mina do Carvão da Klabin S/A. 
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I?ERAÇOES I ANO 
MES J F M A 

.Área Fazenda Mar~a1 
- Deta1h.Geo1.(1:5.000) 707 1857 1917 
- Sondagens de Extensão 2957 
- Lavra Experimental e 

Viabilidade 

.Área de Carvãozinho 
- Deta1h.Geo1.(1:5.000) 
- Sondagens de Extensão 
- Lavra Experimental e 

Viabilidade 

. Área Ribeirão das Antas 
- Deta1h.Geo1.(1:5.000) 
- Sondagens de Extensão 
- Lavra Experimental e 

Viabilidade 

Área 1- Á ser definida 
- Deta1h.Geo1.(1:5.000) 
- Sondagens de Extensão 
- Lavra Experimental e 

Viabilidade 

Área 11, A ser defiriida 
- Deta1h.Geo1.(1:5.000) 
- Sondagens de Extensão 
- Lavra Experimental e 

Viabilidade 

TOTAL ~S 707 1857 1917 2957 
SEMBOLSO TOTAL TRIM. 4.481 : Cr$ 1. 000) 

TOTAL ANUAL 

TOTAL DO PROG 

M 

I 

3007 

3007 

CROdutiRAl~ ~IRhn~Elkv (A ~K~ÇOS DE JuLHO/81) 

- PROGRAMA A NíVEL DE DETALHE -

1982 
J J A S O N D J F M A M 

2500 2500 

707 1857 1917 
2957 3007 

2500 2500 

707 1857 1917 
2957 3007 

2500 2500 

707 1857 1917 
2957 3007 

707 1857 

3207 4357 1917 3664 4864 4417 5457 3714 4357 4417 3664 4864 

9.171 9.938 14.738 12.488 12.945 

1983 
J J 

2500 2500 

1917 
2957 

4417 5457 

38.328 38.897 

77 .225 

r 

A S O N D 

. 

3007 

2500 2500 

3007 2500 2500 

10:964 2.500 

-
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A N E X O 3 

PROGRAMA DE TRABALHO EM NíVEL DE SEMI-DETALHE 

(AVALIAÇÃO DE ZONAS DE INTERESSE) 

I. INTRODUÇÃO/OBJET~VOS 

Fazem parte do presente programa três áreas, ca 

da urna cobrindo. urna superfície aproximada de 100 km2 , com infor= 

maçoes regionais que justificam sua seleção para trabalhos a ní

vel de semi-detalhe (mapeamento na escala 1:25.000). 

O principal objetivo será a delimitação de are

as potenciais para carvao, a serem posteriormente estudadas em 

nível de detalhe, através de mapeamento faciológico na escala 

1:25.000, procurando fornecer elementos para a continuidade nos 

trabalhos de integração e correlação de dados, cadastramento e 

descrição mesoscópica das ocorrências carbonosas, avaliando os 

seguintes parâmetros: 

- espessura, variabilidade e distribuição das 

camadas de carvao. 

- tipo genético do jazimento, a ser determinado 

pelas condições deposicionais que influencia

ram a geometria, volume e qualidade docarv~o. 

lI. ~TODOS E OPERAÇÕES 

O programa de trabalho constará da execuçao das 

seguintes atividades: 

a 1- Fase 

- compilação bibliográfica a avaliação de dados; 

- elaboração do Mapa Base (1:25.000), incluindofotointerpretação; 

- interpretação dos furos de sondagens próximos às áreas; 

- mapeamento geológico preliminar (l:25.000) para delimitação das 

unidades estratigráficas. 

22 Fase 

- mapeamento faciológico (1:25.000) do Membro Triunfo, com descri 
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çao detalhada da ocorrência de níveis carbonosos, da textura 

e estruturas sedimentares; interpretação e representação em 

mapa de processos deposicionais; 

- escavaçoes auxiliares e .amostragem. 

3~ Fase 

(A realização dessa fase fica na dependência dos resultados ad 

vindos das etapas anteriores). 

- execução de, no máximo, 4 sondagens estratigráficas, com peE 

filagem e descrição detalhada dos testemunhos e .interpreta

çao dos processos deposicionais. 

4~ Fase 

- avaliação e interpretação dos dados de sondagens e a sua in

tegração com as informações de superfície, com representação 

na forma de seções, mapas de isópacas dos folhelhos, silti

tos carbonosos e carvões e a elaboração de mapas paleo-arnbi

entais i . 

- amostragem; 

- análises tecnológicas completas (em torno de 8)i 

- avaliação final e relatório. 

III - DADOS FíSICOS 

Para cada área selecionada,está prevista a 

seguinte equipe: 

- 2 geólogos 

- 1 técnico de geologia 

IV - CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO DOS TRABALHOS 

Para cada área selecionada, está previsto o 

cronograma abaixo: (A preços de julho/198l). 
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~ 19 29 39 49 59 TOTAL 
Despesa 

Pessoal 640.000 640.000 640.000 640.000 640.000 3.200.000 

combustível 75.000 75.000 75.000 80.000 70.000 375.000 

Sondagens 2.100.000 3.900.000 6.000.000 

Análises 100.000 100.000 200.000 400.000 

715.000 815.000 2.915.000 4.820.000 710.000 9.975.000 

5 - DESCRIÇÃO DAS ÂREAS SELECIONADAS 

5.1. Area Colônia Augusto Vitória 

5.1.1. Geologia e Localização da Area 

A geologia da área está representada pelas unidades 

litoestratigráficas denominadas Grupo Itararé e as Formações Rio B~ 

nito e Palerma. 

A área deste programa de trabalho tem urna superfí

cie de 101 km2 , e situa-se na quadrícula SG-22-D-I (TelêmacoBorba). 

Está delimitada por um polígono irregular, referenciado pelas se

guintes coordenadas U.T.M.: 

A - 7.319.0/514.6 

B - 7.319.0/517.1 
~ 

C - 7.317.4/517.1 

D - 7.317.4/520."3 

E - 7.316.0/520.3 

F - 7.316.0/519.8 

G - 7.304.0/519.8 

H - 7.304.0/514.6 

O mapeamento geológico disponível foi feito na esca 

la 1:100.000, sem os necessários detalhes para definição dos pa

drões de sedimentação e do modelo deposicional. 

5.1.2. Justificativa para a Seleção da Área 

A área em questão foi selecionada para a execuçao 
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MAPA . DE LOCA LIZACAO 
ESCALA 1 : 100.000 

NORTE 

... 

-PROJETO SEMI-DETALHE 
L. I 

COLONIA AUGUSTO VITORIA 
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de trabalhos de mapeamento faciológico em nível de semi-detalhe vi 

sando a obtenção de: 

- informações sobre a ocorrência de níveis carbonosos na 

área e sua distribuição. 

- dados sobre os ambientes deposicionais do Membro Triun

fo, a serem utilizados no programa de avaliação regio

nal, como guia nas interpretações de sua genese deposi

cional em direção ao centro da bacia. 

5.2. Area José LacerdajMonjolinho 

5.2.1. Geologia e Localização da Area 

A geologia da área está representada pelas unida-

des litoestratigráficas denominadas Grupo Itararé e as 

Rio Bonito e Palermo. 

Formações 

A área desse programa, com uma superfície de 

km2 , localiza-se na quadrícula SG-22-D-I (Telêmaco Borba). 

116 

Está delimitada por um polígono irregular cujas ver 

tices tem as seguintes coordenadas · U.T.M.: 

A - 7291 524 

B 7291 514 

C - 7295 514 

D - 7295 512 

E - 7304 512 

F - 7304 518 

G - 7300 518 

H - 7300 520 

I - 7298 520 

J - 7298 524 

disponível foi executado na 

escala 1:100.000, sem os necessários detalhes para definição dos 

padrões de sedimentação e do modelo deposicional. 

O mapeaemnto geológico 

5.2.2. Justificativa para a Seleção da Area 

No relatório Gold (1966) são mencionados vários 

afloramentos de carvão na Serra dO ' Facão, entre José Lacerda e Mon 

jolinho, sem localização exata, com espessuras de carvão entre 0,30 
e 0,75 m. 
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MAPA DE LOCALIZAÇAO 

I 
ESC ALA 1 : 100 .0 0 0 

NOfffE 
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I 
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PROJETO SEMI-DETALHE 
, 

MONJOLINHO/JOSE LACERDA 

- . 
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Num corte da Estrada de Ferro Central do Brasil, 

cerca de 4 km ao sul da Vila de Monjolinho, no município de Or

tigueira (coordenadas U.T.M. 7303 - 514) encontra-se um nível de 

0,20 m de sedimentos carbonosos, dos quais 0,10 de carvão. 

Através da execução desse programa, objetiva-se 

a obtenção de informações sobre os ambientes deposicionais doMem 

bro Triunfo, a serem posteriormente utilizadas nas interpreta

ções de sua gênese deposicional em direção ao centro da bacia. 

5.3. Area de Guapirama 

5.3.1. Geologia e Localização da Area 

A área com uma superfície de 101 km2 situa-se a 

sul de Guapirama e é cortada pelo Rio das Cinzas. Está delimita

da por um polígono com as seguintes coordenadas U.T.M. 

1 - 7380 590 16 - 7396 60;): 

2 - 7386 590 17 - 7996 600 

3 - 7386 591 18 - 7395 600 
4 ....; 7388 591 19 - 7395 589 

5 7388 593 20 7392 599 

6 - 7394 593 21 - 7392 600 

7 - 7394 595 22 - 7390 600 

8 - 7396 595 23 - 7390 602 

9 - 7396 598 24 - 7388 602 

10 - 7398 598 25 - 7388 596 

11 - 7398 600 26 - 7382 596 
-
12 - 7399 600 27 - 7382 593 

13 - 7399 602 28 - 7381 593 

14 - 7397 602 29 - 7381 5-92 

15 7397 601 30 - 7380 592 

5.3.2. Justificativa para a Seleção da Area 

Ocorrem na região litologias do Grupo Itararé e 

do Grupo Guatá, este último representando pelas Formações Rio Bo 

nito e palermo. 

As únicas informações disponíveis são: mapeamen

to geológico 1:100.000 efetuado pela Petrobrás, e três (3) furos 
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de sonda de caráter estratigráfico nas proximidades da area. 

Dentro desse contexto, onde a área nao é bem co

nhecida, justifica-se um trabalho· de semi-detalhe, uma vez que 

ocorr em rochas do Membro Triunfo, portadoras de níveis carbono

sos. Além disso, o trabalho visa a seleção de áreas possíveis de 

implantação do programa de detalhe. 
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ANO 
OPERAÇÕES Mt:S J 

1. ÂREA AUGUS'ID VITÓRIA 

- LevantaIrento Geológico Pr~ 715 
liminar 

- Mapearrento Geológico ( 1: 
25.000) 

- Sondagens Exploratórias 
- Anâlise de Previabilidade 

da kea 

2. ÂREA GUAPIRAMA 
- Levantamento Geológico Pr~ 

liminar 
- Mapeamento Geológico ( 1: 

25.000) 
~ Sondagens Exploratórias , 
- Análise de Previabilidade 

da kea 

3. ÂREA JOS~ LACERDA/MJNJOLI 
NHO 

I- Levantamento Geológico Pr~ 
liminar 

~ Mapeamento Geológico ( 1: 
25.000 ) 

- Sondagens Exploratórias 
- Análise de Previabilidade 

da kea 

Total/mês 715 
DESEMBOLSO Total/ trimestre (em $ l.000) 

Total Programa 

, ;- 1 -r - 1 --f 

CRON03RAMA FINANCEIRO (A preços de julho/81) 

- PROGRAMA A N1vEL DE SEMI -DEI'AIJIE -

1 9 8 2 

F M A M J J 

815 . 
2.915 4.820 . 710 

715 

815 

2.915 4.810 
710 

815 3.630 5.635 3.625 4.820 710 

5.160 14.080 

29.925 

"I r 

A S O N D 

" 

, 

715 

815 

2.915 4.820 
710 

" 

715 815 2.915 4.820 710 

2.240 8.445 



II - P R O J E T O C A M P I N A DOS P U P O S 

- IMPLANTAÇÃO DE MINA -

r 



P R O J E T O C A M P I N A DOS P U P O S 

... 
I. INTRODUÇÃO 

r 

r O presente plano visa conceituar as etapas a serem seguidas no pro

jeto de implantação de unidade mineira comercial na localidade deno 

minada Campina dos Pupos, município de Ortigueira, no centro-norte' 

do Paraná. 

r 

11. HIST6RICO 

o ponto de partida para o empreendimento lastreia-se no resultado ' 

da pesquisa geológica realizada pela MINEROPAR na área coberta pelo 

Alvará de Pesquisa n9 1694 e pelos requerimentos protocolados sob 

n9s 820029/81 e 820304/81 durante o período 1980/1981, utilizando ' 

recursos do Convênio n9 25/80, entre a MINEROPAR e a SECRETARIA GE

RAL DO MINIST~RIO DAS MINAS E ENERGIA além de recursos próprios. 

Foram executadas 24 sondagens rotativas e elaborado um mapa geológ~ 

co na escala 1:10.000, de uma área total de 22km2 , permitindo map~ 

ar afloramentos de camada de carvao numa extensão de 2,2 km, apre -

sentando espessura máxima de 1,56m de carvão na camada. Foi medida' 

uma reserva de 2.243.425 t de carvão, apresentando significativas' 

variações verticais e laterais de espessura e de características fí 

-sico-químicas, como se verifica na análise do quadro de resultados' 

de análises dos furos de sondagens executados. 

Em função da variabilidade constatada, torna-se arriscado definir ' 

lia priori" uma utilização industrial do minério a ser produzido , e 

partir de imediato para a implantação do projeto, aportando recur -

sos para um empreendimento que pode resultar deficitário. 

111. SEQUÊNCIA DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO 

Visando conciliar as premissas de um estudo de pré-viabilidade com 
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RESULTI\I:X) DE AN1\LISES 

AMJSTRA 
GRANUI..CMETRIA: 1/8 11 x 200 lT'esh britado 

Densidade Peso Cinza Enxofre Mat.Vol. Umidade 
P-02 < 1,50 3,18 9,75 2,23 1"1,79 1,.l4 
rof: 61, 10m 1,85 12,36 32,11 8,04 12,96 0,99 
eso: 2,663kg 2,10 21,77 44,10 9,85 12,83 1,61 
.esp.cr: 2,00 > 2,10 59,17 74,85 9,67 10,77 2,95 
.e.: < 1,85: 1,65 200 rresh 3,52 54,98 7,52 13 ,16 5,51 
s. r.: O 00 Total 100, 00 60,10 9 18 11.64 

P-03 < 1,50 17,70 10,14 5,6.5 9,41 0,84 
rof: 44, 60m 1,85 6,48 24,73 10,34 9,70 0,83 
eso: 3,264kg 2,10 19,96 39,32 13,16 12,51 1,55 
.esp.cr: 1,84 >2,10 50,36 62,60 13,43 12,51 1,69 
.e.: < 1,85: 1,48 200 rresh 5,50 49,89 12,02 12,47 4,14 
.S.I.= 0,00 Total 100,00 45,51 11,74 11,78 
1?-07 < 1,50 29,26 10,96 . 6,14 30,72 0,0::' 
rof: 107,00m 1,85 30,40 32,06 11,46 24,97 0,80 
eso: 1,486kg 2,10 11,83 56,45 11,'67 19,93 2,08 
.esp.cr=1,79 > 2,10 24,79 77,29 13,66 12,83 1,60 
.e:· <:: 1,85: 1,60 200 rresh 3,72 , 36,62 12,18 26,26 4,65 
.5. L=1,50 Total 100,00 40,15 10,50 23,10 
1?-08 
rot: 117,?0 m 
:so:0,885 kg < 1,85 41,41 .23,68 9,74 20,80 0,76 
.esp.cr: - > 1,85 51,33 58,23 12,73 16,88 1,12 
.e. < 1,85: - 200 lT'esh 7,26 37,13 12,80 22, 19 7,29 
.S.I.= - Total 100,00 42,39 11,50 18,89 ' 
?-09 < 1,::'U 11,';J1::i 11,1/ 5,54 25,87 . U, l'd 

rof: 64,50 m 1,85 16,16 29,85 9,78 21,35 1,38 
:so: 2,396 kg 2,10 12,94 48~05 10, 01 18,55 2,55 
.esp.cr=2,06 >2,10 55,46 71,40 12,95 14,61 2,40 
.e: < 1,85: 1,62 200 lT'esh 3,46 51,46 7,75 ' 16,62 4,10 
.S.I.= 2 50 Total 100 00 53,83 10,99 17 ,63 
El.M < 1,40 12,14 6,35 5,46 12,24 2,18 
ro.1i: - 1,50 6,79 8,12 4; 14 14,62 4,08 
:so: 20,02 kg 1,65 26,40 18,33 3,27 19,40 4,89 
.esp.cr=1,76 1,85 9,38 42,11 4,70 14,10 4,49 
.e.<1,85: 1,50 2, 10 10 , 67 55,43 5,50 12, 83 3 ,87 
.S. L=O ,00 >2,10 34, 01 76 , 10 6,38 11 ,49 4,32 

200 rresh O 61 48,81 4,72 16 , 12 ,6, 52 
'Tht-::Il lnf)' f)() /I ') ." c: n., , A ...,,, 

.. 
I 

C.Fixo 

16,39 . 

27,77 

24,41 

24,99 

13,88 

"""' .. --

Carn.Total 
U'- 2,69 

Bs= 2828 
Bu= 2752 

U= 3,20 

Bs=3559 
Bu=3676 

IU::'::l, ts4 

Bs=5164 
Bu=5069 

U=2,23 

Bs=4352 
Bu=4255 
u=-=j, b I 

8=9,83 
Bs=2920 
Bu=2813 
U=4,43 

ªs=J~1~ 

1 

Flut.l,85 
U=-=1,10 
Cz=28,87 
M.V.13,29 
5=7,69 
B5=5938 
Bu=5873 
U=1,16 
Cz=21,84 
M.Y.I0,54 
5=9,67 
Bs=6523 
Bu=f?599 
U=-=1,11::i 
Cz=2180 
Mv=27,00 
5= -
Bs=6677 
Bu=6757 

Bs=6592 
Bu=6542 
U:"":l,/j 

Cz=20,21 
M.V.24,38 
S=7,18 
Bs=6976 
Bu=6855 
tJ=6,52 
Cz=21,16 
M.V.18,73 
C.F. -
8=3,53 

Bs=~7~º 

"' 
, ., 

J.\CUMUIl\OO 

Peso Cz. (t-1. P. ) 
3, Ui ';),75 

15,54 27,53 
37,31 37,19 
96,48 60,28 

100,00 60,09 

17,70 10,14 
24,18 14,04 
44,14 25,4~ 
94,50 45,25 

100,00 45,50 

:l9,:l6 lU,~b 

59,66 21,71 
71,49 27,45 
96,28 40,28 

100,00 40 ,14 

41 , 41 23,68 
92,74 42,80 

100,00 42,38 

11,';J'd 11'; /4 

28,14 22,14 
41,08 30,29 
96,54 53 ,90 

100,00 53,81 

12,14 6 ,35 
18,93 6 ,98 
45,33 13,59 
54,71 18,48 ' 
65,38 24 ,51 
99,39 42 , 16 

100,00 42 .20 
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as incertezas decorrentes da variabilidade de características físi 

co-químicas do carvão, bem como com parâmetros geológicos, geotéc

nicos e de lavra, é sugerida a seguinte sequência de implantação ' 

na qual, após cada fase do projeto, ocorre uma decisão formal, an

tes de se passar ao nível seguinte: 

A) Fase de Viabilização. 

Propõe-se inicialmente a execuçao de galerias experimentais, conve 

nientemente locadas e dimensionadas, com a finalidade principal de 

coletar material são para ser submetido a ensaios de lavabilidade' 

em escala semi-industrial, analisando-se os produtos e rendimentos 

obtidos. 

O carvão beneficiado seria submetido a testes de queima, para defi 

nição da sua utilização industrial. 

As galerias possibilitariam ainda estudos geológicos de detalhe 

estudos geotécnicos relativos às condições de teto, paredes e pi -

sos , e consequentemente maior segurança no dimensionamento das va 

riáveis e parâmetros do plano de lavra definitivo. 

Os subsídios colhidos e criteriosamente analisados, com auxílio de 

consultores especializados, possibilitariam a elaboraç~o do do cu -

mento "Análise de Viabilidade Técnico-Econõmica", que embasaria a 

decisão de implantação ou não 90 projeto, passando-se então à fase 

seguinte. 

B) Fase de Engenharia. 

Definida a viabilidade do projeto, a etapa seguinte ocupar-se-á da 

elaboração dos Projetos Básico e Detalhado de Engenharia, com apoio 

de consultores especializados, definindo-se o -conjunto de equipa -

mentos e materiais a serem utilizados, necessidades de infra-estru 

tura, obras civis, etc. Como corolário dos projetos de Engenharia, 

executar-se-ão as qualificações de firmas, concorrências de obras, 

equipamentos e fornecimento de insumos. 

De posse dos dados definitivos de custos, será feito o comparativo 

com o previsto na Análise de Viabilidade, procedendo-se à revisão' 

final e à decisão de prosseguir a próxima fase, de execução das 

obras. 

C) Fase Operacional. 
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Inicia-se a construção propriamente dita, contratando-se a terraple 

nagem, obras civis, montagem dos equipamentos, etc, sob supervisão' 

tamb~m contratad~. 

Nessa fase ~ aconselhável iniciar a arregimentação e treinamento do 

pessoal, para habituá-los às dificuldades do trabalho subterrâneo. 

Concluída a montagem procede-se à pr~-operação, aumentando gradati

vamente a produção at~ se chegar aos níveis preconizados no projeto 

definitivo de lavra. 

Atingida a operação normal, econômica, com a geraçao de receitas ca 

pazes de fazer retornar e remunerar os investimentos efetuados,al~m 

de cobrir os custos de produção, resta naturalmente promover a raci~ 

nalização das operações, por via de estudos de controle da produçã~ 

melhoria de produtividade e revisões periódicas do projeto. 

IV. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS 

A) Fase de Viabilização. 

Está prevista nessa fase a execuçao de duas galerias gêmeas, com se 

çao 2,Om x 1,90m, escoradas com quadros de madeira de cerne serra -

dos e tratados, e reves~idos por costaneiras , por tratar-se de fu

turas galerias mestras com vida útil prolongada. A extensão previs

ta ~ de 100m cada, interligadas a cada 30m por travessas, por medi

da de segurança e para assegurar a ventilação natural. 

Antes de se iniciar a escavação ~ necessário fornecer a infra-es 

trutura aos serviços, a saber, melhorar a estrada que serve ao lo 

éal, drenar o córrego que passa ao p~ da encosta onde serao emboca

das as -galerias, com colocação de tubulões de concreto, para poste

rior aterro com material de bota-foraifazer terraplenagem da area , 

que servirá para instalação das construções, (paióis, etc.), pátio' 

de manobra das vagonetas e obter-se uma frente com material sao,pe~ 

mitindo o emboque seguro das mina~. _ 

As galerias serão embocadas com rumo semi-paralelo a direção da ca

mada, mantendo-se greides da ordem de 0,3% a 0,5% no sentido de ex

portação do min~rio, facilitando o transporte e o escoamento das 

aguas da mina em canaletas. 

Serão instalados trilhos de aço para a movimentação das vagonetas e 

tubulação de ferro galvanizado para condução de ar comprimido às 

frentes de serviço, ficando as galerias completamente equipadas pa-
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ra permitir reinício dos trabalhos na fase de lavra. 

O carvão produzido, cerca de 1000 t, será suficiente para efetuar 

testes de lavabilidade no lavador das Indústrias Klabin do Paraná 

(já contactada), testes de queima direta de carvao bruto na usina 

termelétrica da Copel, em Figueira e outros testes eventuais, co

rno análises químicas, e testes de lavabilidade, estabelecendo-se' 

a curva de lavabilidade do minério. 

Os dados obtidos, relativos às condições geológicas, que incluem' 

as variações de espessura, direção de camada, intercalações de es 

téril; às condições geotécnicas, corno estabilidade do teto, piso' 

e paredes, níveis freáticos, intrusões; às condições de lavra, co 

mo condições de desmonte, avançamento médio por fogo, produtivid~ 

de por homem turno , produção por metro quadrado; às condições de 

beneficiamento, como liberação minério-estéril, britabilidade,pro 

dutos de lavagem, rendimentos de cada produto, etc, além da acei

tação pelo mercado consumidor dos diferentes tipos de carvão, se

rão tratados tecnicamente e fornecerão os parâmetros básicos de 

engenharia e oS "inputs" necessários à elaboração da "Análise de 

Viabilidade Técnica Econômica" do projeto, que será desenvolvido' 

pela MINERO~AR em estreita colaboração com consultores especiali

zados, obtendo-se os ítens de dados citados na pré-viabilidade 

com ~aior precisão e confiabilidade e os indicadores econômicos ' 

para decisão, qúais sejam a Taxa de Retorno, Projeção de Balanços, 

Lucros e Perdas e Fontes e Aplicações. 

B) Fase de Engenharia. 

Este é o nível do projeto de detalhamento para fins de execuçao de 

obras. Os projetos básicos de Engenharia incluem dimensionamentos 

pormenorizados de equipamentos, ventilação, drenagem, iluminação, 

sequências de operação, medidas de segurança, transporte, etc. 

Â medida que forem definidos os ítens nos projetos de Engenhari~ 

executam-se as qualificações de firmas e fornecedores, concorren

cias e encomendas de ítens com maior prazo de entrega, e acertam

se os fornecedores de insumos, madeira, trilhos, tubulações,expl~ 

sivos, etc. 

Na revisão da viabilidade econômica, baseada agora em consolida 

ção de dados, praticamente pcx:le-se . av.aliar-se as variaçê)es · & preços, in -

vestimentos, custos ou de mercado afetaram a remuneração do proj~ 

r to, confirmando a decisão de implantação e -execução das obras. 

Nesse ponto pode ser considerada a utilização de controle dos cro 



nogramas de montagens por redes PERT-TEMPO, e dos recursos por re-

~ des PERT-CUSTO , evitando-se atrasos e minimizando os dispêndios. 

l. 

C} Fase Operacional. 

Esta fase caracteriza-se por ser comum a qualquer tipo de indús -

tria, minimizados os riscos em função do grau de precisão dos pro

jetos. 

Dá-se a construção propriamente dita. Constitui-se internamente o 

grupo executivo que irá gerir a implantação física do projeto, com 

r função de supervisionar as diversas etapas de execuçao, contratar 
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os serviços de terraplenagem, construção de obras civis, compra de 

equipamentos materiais e demais insumos, etc, tomando precauções ' 

contratuais que assegurem a manutenção das especificações exigidas 

em projeto, prazos e custos previstos. 

Há dificuldade específica na qualificação de operários para traba-

lho em mineração subterrânea, de forma que e conveniente, antes de 

terminar a montagem, contratar pessoal e prover o seu treinamento' 

em minas operantes na região. 

Concluídas as instalações, parte-se para a pré-operação, escalonan 

do-se a produção gradativamente até atingir os níveis planejados . , 

quando então o projeto pode ser considerado, inclusive contabilmen 

te, como em operaçao normal. 

A partir desse ponto as receitas geradas fariam retornar e remune

rar o capital investido, .cobrindo os custos diretos e indiretos ' 

de produção e, fornecendo a lucratividade esperada. 

Operando a mina continuamente, procede-se estudos visando raciona

lização de produção, utilizando-se as técnicas disponíveis de ge -

renciamento de custos, controle de operação e melhoria de produti

vidade, através de revisões periódicas do projeto. 

v. DADOS DA PROPOSTA 

1. Investimento total programado. 

Estão previstos investimentos totais da ordem de Cr$76.000.000,OO, 

estimados a preços vigentes em julho de 1981. 



2. Prazo de execuçao. 

A duração prevista para as fases de Viabilização, Engenharia e Ope

racional é de dois anos, esperando-se ainda um ano de pré-operação, 

L até atingir a capacidade de projeto. 
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r 

r 

r 
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DESCRIÇÃO 

!A-FíSICO 
1. Fase de Viabi1iza~ão 

1. 1. Infra-Estrutura 

1.2.Equipamentos/Materiais 

1.3.Abertura Galerias e 

Testes 

1. 4 • Consultoria 

2. Fase de Ensenharia 

2.1.Projeto Básicojbetalha 

do 

2.2.SupervisãojMontagern 

3~ Fase Operacional 

3.1. Infra-EstruturajInsta-

lações 

3 . 2 • Equipamentos 

3.3. capital de Giro 

1B-FINl\lCEIOO 

1. Trimestral 

2. Anual 

1 r 1 1 1 r , r r 1 

3. Cronograma Físico-Financeiro - Projeto Campina dos Pupos 

Vaiores expressos em Cr$ 10 6 

Data base - julho de 1981 

ANO 1982 1983 1 
TRIMESTRE 19 29 39 49 19 29 39 49 

1 

3,2 

4,0 

2,8 2,8 

0,8 0,8 0,8 

2,0 2,0 2,0 

1,1 1,1 1,1 

8,3 8,3 8,3 

8,3 8,3 

7,2 3,6 3,6 2,8 2,0 11,4 17,7 17,7 

17,2 48,8 

, . r r , r r ' 

1984 
rorAL 

19 29 39 49 

3,2 

4, 0 

5,6 

2,4 

I 

6,0 ; 
I 

3,3 

24,9 

16,6 
10.0 10 

10,0 

10,0 76,0 
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4. Recursos Pretendidos. 

Para o exercício de 1982, a MINEROPAR pretende a obtenção de recur 

sos no montante de Cr$ 17,2 milhões (preços de julho/81), para a 

execução da Fase de Viabilização (abertura de galerias experimen -

tais e realização de ensaios) e início da Fase de Engenharia (Pro

jetos Básico e Detalhado). 

Para os exercícios subsequentes, o pleito, a preços de julho de ' 

r 1981, é o seguinte: 
L 
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1983 

1984 

Cr$ 48,8 milhões 

Cr$ 10,0 milhões 

5. Quadro de usos e fontes. 

5.1. Capacidade de produção do projeto. 

~ estimada inicialmente em 36.000t/ano. 

5.2. Cronograma de produção. 

Estima-se atingir a produção de 50% da capacidade nominal no prim~ 

ro ano (1984), para alcançar 100% já a partir do segundo ano de op~ 
-raçao (1985}. 

5.3. Empregos gerados. 

Está prevista a geração de um mínimo de 100 empregos diretos, as-

sim distribuídos: 

QUANTIDADE FUNÇÕES 

2 Feitor 

6 Conservação de mina 

4 Ferreiro 

2 Carpinteiro 

2 Encanador 

2 Compressorista 

4 Manutenção 

6 Servente 

1 Vigia 
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.... 5 

66 

Administração 

Mineiros 

~ TOTAL ........... 100 

..... 

.. 

r 

r 

r-
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5.4. Medidas de Proteção ao Meio Ambiente. 

Estão até o momento equacion~das as seguintes medidas: 

- será executada a drenagem do córrego que passa ao 

pé da encosta, evitando-se entulhamento local e o 

assoreamento de áreas a juzante. 

prevê-se a estabilização dos taludes dos aterros' 

de bota-fora com plantação de gramíneas e essênci 

as. 

- o material estéril retirado das galerias de dese~ 

volvimento e de intercalações deverá preencher 

parcialmente as camaras lavradas , evitando sub

sidência superficial. 

- co~strução de lagoa de decantação • 

5.5. Disponib~lidade de Infra-estrutura. 

O local da jazida dista 25km da cidade de Telêmaco Borba e dispõe 

das seguintes facilidades: 

- estrada próxima , com tráfego permanente. 

rede de energia elétrica a 15 km. 

- disponibilidade de água no local. 

proximidade de área para a construção de moradias' 

para operários, prevista no projeto. 

r- 5.6. Existência de Mercado 

,..... As Indústrias Klabin do Paraná, situadas em Telêmaco Borba, a 25 

km de distância da jazida, são grandes consumidoras de carvão mine 

ral em suas caldeiras, e projetam o aumento do seu consumo atual a 

curto prazo. Atualmente compram esse insumo da Cia Carbonífera do 

Cambuí, distante 60km do local das indústrias. 

Por outro lado, existe a expectativa de um sensível aumento da de

manda para o atendimento de um amplo mercado a varejo no Paraná 

já configurado atualmente pela existência de uma demanda reprimida 

e por transportes rodoviários de longa distância. 
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6. Importância Regional do Projeto. 

o projeto de implantação de urna unidade mineira de pequeno porte na 

localidade de Campina dos Pupos vem coroar os esforços da MINEROPA~ 

manifestados desde o início de seu programa de pesquisa de carvão ' 

no Paraná, no sentido de estudar a possibilidade de disseminação de 

pequenas minas ao longo da extensa faixa aflorante, paralelamente ' 

aos trabalhos desenvolvidos em direção ao centro da bacia para a ca 

racterização de possíveis jazidas de maior porte. 

A experiência acumulada durante a pesquisa dessa area, bem como a 

definição dos parâmetros de lavra que se espera obter com a impla~ 

tação do projeto de mina, deverão servir de subsídios úteis, a se -

rem repassados à iniciativa privada, para incentivá-la a se lançar' 

nas novas áreas que deverão ser pesquisadas em detalhe pela MINERO

PAR. 

A disseminação dessas pequenas minas abrirá , assim, urna oportunid~ 

de maior à participação da iniciativa privada no plano da produção' 

de carvão pois, prevê-se como fatores adicionais de atratividade o 

baixo investimento necessário ·para a implantação de minas de meia 

encosta e o curto prazo para a entrada em operaçao. 

A produção de carvão advinda dessas áreas seguramente terá coloca -

ção no mercado regional, o que reforça a necessidade da rápida im -

plementação das medidas para pô-las em atividade. 
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III - P R O J E T O IRU:I 
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PROJETO IRUl 

.... 
I. INTRODUÇÃO 

... 

.. 

... 
O presente projeto visa dar continuidade aos trabalhos de defini

ção e implantação de unidade mineira no estado do Rio Grande do ' 

Sul, denominada Bloco Central Iruí Iruí I e Iruí, hoje sob respon 

sabilidade da Companhia Paranaense de Energia - COPEL - e da MINE 

ROPAR. 

r 

.. 

r 

11. GEOLOGIA E RESERVAS. 

A pesquisa geológica inicial foi realizada pela Companhia de Pes

quisa de Recursos Minerais - CPRM, através de mapeamento geológi

co de superfície e investigações geológicas de sub-superfície. Fo 

ram executados 24 sondagens, concentrados nas áreas de melhor inc! 

dência de carvão e adicionalmente 74 sondagens em áreas periféri-
- -cas a concessao. 

A camada de carvão que se apresenta economicamente minerável na 

concessão Bloco Central Iruí I e 11 é denominada Iruí Superior 

"que ocorre básicamente na porção central da concessão. A espessu

ra máxima verificada até o momento é de 3,4m de camada total ,co~ 

tendo 2,54m de carvão na camada. 

A camada Iruí Superior apresenta mergulho regional variável entre 

30' a 19 e 30' com orientação média para norte. A profundidade da 

lav,a . da camada varia da cota - 100m na parte sul até -200m na par 

te norte da concessão. 

Tem-se o seguinte quadro de reservas geológicas "in situ" para car 
'-

,..... 
vao na camada, segundo dados da CPRM. 

ÁREA TOTAL 

(km2 ) 

78,91 

RESERVAS (l06 t ) 

Medida "Indicada· "Inferida Total 

17,580 121,890 61,370 200,840 

,..... Admitindo-se aproveitamento de 70% da jazida na lavra e recupera

ção de 50% no beneficiamento, para obtenção de produto a 40% de ' 

cinzas teremos: 

RESERVAS "IN SITO" RESERVAS MINERÂVEIS 

2 O O , 8 x 10 6 t ROM 140,0 x 10 6 t ROM 

RESERVAS RECUPE 

RÁVEIS 

70,0 x 106t car-
'1;;" 11 n Q. _ .... 
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'- III. PRÓXIMAS ATIVIDADES PREVISTAS 
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são previstas para o biênio 1982 - 1983 as etapas de Estudo da Via

bilidade Técnica - Econômica, Sondagens Especiais, Ensaios Tecnoló

gicos e Elaboração do Projeto Básico, a ser continuado tempesti

vamente pelas fases do Projeto Detalhado, Solicitações de Compras, 

Preparação da Mina, Construção, Montagem e Testes da Usina de Bene

ficiamento e operação plena do conjunto. 

IV. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

A) Estudo de Viabilidade Técnica-Econômica 

Serão pré-definidos; face as características do jazimento, a mais 

adequada escala de produção, a alternativa quanto ao sistema de mi

neração adequado, a localização da mina, englobando acessos, gale

rias transversais de exploração e frentes de trabalho. Serão anali

sados quais os equipamentos mais convenientes para os diversos ser

viços, alternativas de transporte, .fornecimento de utilidades e ou

tras, fornecendo urna estimativa confiável do custo unitário do car

vão ROM. 

As instalações e equipamentos de superfície também seriam pré-dime~ 

sionados, bem corno os custos ope~acionais incorridos e recuperaçqes 

previstas de cada produto. 

Os custos obtidos·, cotejados com os preços de mercado, condições de 

obtenção dos capitais necessários, remuneração desejada e vida útil 

do empreendimepto, forneceriam parâmetros para a análise econômica 

do projeto. 

Bl Sondagens Especiais/Ensaios Tecnológi

cos 

[ Estão previstos 2.000 m de sondagens no diâmetro HX, em locais crite 

riosamente escolhidos, para estudos de hidrogeologia, mecânica de ro 
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chas, geotécnica e para ensaios tecnológicos de laboratório, tais co 

mo determinação da curva de lavabilidade, testes de liberação, brita 

bilidade e outros. 
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C) Elaboração do Projeto Básico 

~ fase comum a todos os projetos industriais. 

Consiste em, a partir do conjunto de dados disponíveis, dimensionar 

os equipamentos, instalações, infra-estrutura e demais facilidades 

necessárias, em nível que permita a elaboração do projeto detalhado, 

execução das obras, licitação de equipamentos e serviços, montagem, 

e demais a:mplerrentos, tanto da mina quanto da usina de beneficiamento. 

são documentos constitutivos do projeto, entre outros: 

- documentos básicos de consulta e referência; 

- documentos técnicos; 

- índice e relações dos documentos do projeto. 

- desenhos: arranjos físicos, plantas de locação, 

fluxogramas de processo e utilidades, diagramas 

unifilares, desenhos isométricos, plantas, eleva

ções, cortes e detalhes, etc. 

- memoriais e especificações 

- listagens 

- manuais e instruções 

- diversos 

- documentos de planejamento e controle 

V. DADOS DA PROPOSTA 

1. Investimento Total Programado 

Estão previstos para o período 1982/1983 investimentos totais da or-

r- dem de Cr$ 18.0.2.0.0.0.0.0, ,_.0.0, estimados a preços vigentes em julho de 1981. 

2. Prazo de Execução 

A duração prevista para as fases supra descritas é de dois anos,re~ 

saltando-se que o projet~ detalhaqo terá início após 1983, juntamen 

te com as etapas subsequentes. 
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3," Cronograma Físico-Financeiro - Projeto rruí , 

Valores expressos em Cr$ 106 

Data base - julho de 1981 

ANO 1982 
DESCRIÇÃO TRIMESTRE 19 29 

~- FíSICO 

1, Estudo de Viabilidade 8,0 8,0 

2, Sondagem Especiais/Ensaios 

3, Projeto Básico 

, 

B-FINANCEIRO TRIMESTRAL 8,0 8,0 

ANUAL 47,4 

39 49 19 

8,0 " 

11,7 11,7 11,6 

30,3 

. 

19.7 11,7 41,9 

r [ r r r ] r 1 r 

1983 TOTAL 
29 39 49 

24,0 

35,0 
I 

30,3 30,3 30,3 121,2 

30,3 30,3 30,3 

, 
132,8 180,2 . 
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4. Recursos Pretendidos. 

Para o exercício de 1982, a MINEROPAR pretende a obtenção· de 

Cr$ 47,4 milh6es (preços de · julho de 1981r para a exec~çãodo 

Estudo de Viabilidade , Sondagens Especiais e Ensaios. 

Para 1983, a.preços de julho de 1981, o pleito e de Cr$132,8 mi 

lh6es, para a fase de Projeto Bâsico~ 

~ 5. Quadro de Usos e Fontes. 

~ 5.1. Capacidade de Produção do Projeto. 

[ 
r 

[ 

r 

r 

~ estimada inicialmente entre 2,0 a 2,2 t/ano de carvão "Ron of 

mine". 

5.2. çronograma de produção. 

A partir de 1985 se preve a operaçao de urna frente de trabalho,com 

20% da produção de projeto. Em 1986, preve-se a bperação de 4 fre~ 

tes mecanizadas, atingindo 80% da capacidade. Em meados de 1987 es 

tarâ o complexo em plena operação. 

5.3. Empregos a serem gerados. 

-Estando o projeto . em plena operaçao, sao estimados 1550 empregos' 

diretos, entre mina,beneficiamento e administração geral. 

5.4. Medidas de Proteção ao Meio Ambiente. 

A mineração subterrânea por si causa menor impacto ambiental menor 

que a lavra a ceu aberto, sendo a preocupação limitada basicamente 

ao impacto visual das instalações de superfície, o volume de rejei

tos produzido e os métodos usados para sua disposição , e o pó ge

rado. 

A arborização prevista em toda a area neutralizarâ o impacto vi

sual. 

Os rejeitos serao depositados em depressão topogrâfica natural,nos 

primeiros anos. Quando o montante se elevar em relação à topograf~ 

serâ dado um tratamento paisagístico, para minimizar a intrusão am 

biental. 

Os efeitos de contaminação e assoreamento dos rios a juzante serão 
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controlados por sistema de drenagem apropriado e projetos adequa

dos de bacias de acumulação. 

O pó gerado é minimizado pelo fato da britagem ser grosseira e o 

beneficiamento ser por via úmida. 

5.5. Disponibilidade de infra-estrutura. 

A jazida encontra-se próxima a ferrovia EF-290, e a 5km da rodovia 

BR-290, que facultam fácil trânsito de minérios e insumos, já que 

as mesmas vias de acesso servem às Minas do Leão. 

Energia elétrica existente e disponível. 

Âgua disponível. 

5.6. Existência de Mercado. 

O mercado é claramente delineado a partir das metas assumidas p~ 

lo governo federal para ampliação da produção de carvão mineral 

para substituição do petróleo importado como fonte energética. 

6. Importância do Projeto. 

, 

Trata-se de um projeto de repercussão nacional, haja visto a prod~ 

ção ROM prevista para 1987 ser práticamente igual a 80% do total' 

produzido pelo estado de , Rio Grande do Sul em 1980 e 15% do to -

tal nacional do mesmo ano. 

Estudo realizado pela PROMON a pedido da COPEL reforça o peso do 

projeto, pela indicação da economia 1.700.000 barris/ano de petró

leo BPF , após a plena operação do empreendimento. 
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ORC~NTO CONSOLIDADO 
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CRONOGRAMA FIsICO-FINANCEI~O CONSOLIDADO (A PREÇOS DE JULHO/1981) 

1'< OPERAÇÕES 
ANO 1982 1983. TOT!L 

'~~ w 

em 
TRIMESTRE 19 29 39 49 19 29 39 49 1. O O 

r5p.. ~3 1. Avaliação Regional 177 .440 
< ~ 2. Levantamento Geo1ó'gico Preliminar 1-. - -- 2.145 
000 wW 2.445 H.~ ~9 3. Mapeamento Geológico (1:25.000) - .. , - ' 
~ u;~ 

4. Sondagens Exp1oratorias 23.205 O' . w 
000 2.130 ~~ ~ 5. Análise de Previabi1idade da área -- '--- -
w ~ ~w 6. Detalhamento Geológico (1:5.000) 22.405 
~ w :5 7. Sondagens de Extensão 29.820 

~ ~f:! 8. Lavra Experimental e Viabilidade 25.000 
o ~w Z o 

t!l< DESEMBOLSO TRIMESTRAL 14.431 54.991 18.798 68.753 17.278 44.685 17.584 48.070 ou 284.590 
~H p.,t!l (em $ 1.000) ANUAL 156.97.3 127.617 

1. Fase de Viabilização 
3.200 . 00 - Infra-estrutura OI 4.000 

~< - Equipamentos ' / Materiais 5.600 p.,z - Abertura de Galerias e Testes 
oo~ - Consultoria 2.400 
o 
~w 
~ 2. Fase de Engenharia < zo - Projeto Básico/Detalhado 6.000 '-ll< 

~~ - Supervisão/Montagem 3.300 

Wj 3. Fase Operacional 
:::> ' - Infra-estrutura/Instalações 24.900 
~!i! :LI - Equipamentos 16.600 
,H 
:::> 
~I 

DESEMBOLSO TRIMESTRAL 7.200 3.600 3.600 2.800 2.000 11. 400 17.700 17.700 :lo 66.000 
(em f 1. 000) ANUAL 17.200 48.800 

1. Estudo de Viabilidade 24.0m , 

o 2. Sondagens Especiais/Ensaios 35 ~ OOO : 
E-' 3. Projeto Básico 121.200 I 
W~ 
,,~ I 

o~ 
~H DESEMBOLSO TRIMESTRAL 8.000 8.000 19.700 11.700 41. 9,00 30.300 30.300 30.300 p., 180.200 

(em $ 1.000) ANUAL 47.400 132.800 

DESEMBOLSO TOTAL TRIMESTRAL 29.631 66.591 42.098 83.253 6'1.178 86.385 65.584 96.070 
ANUAL 221.573 309.217 530 .790 I 
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